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[E O Andante 


Janelas cruzadas 


nosso director chegou a 
pensar publicar a crónica 
de hoje nas páginas da 
necrologia. A notícia podia rezar 
assim: faleceu hoje, vítima de 
doença prolongada, na sua casa 
emprestada do Monte da Vir- 
gem, uma senhora de invejáveis 
atributos. Aos parentes enluta- 
dos, que são todos aqueles que 
há anos sonham com uma tele- 
visão regional no Porto, apresen- 
tamos sentidas condolências. 

Decorrido o prazo legal para 
a certificação do óbito, a nova 
RTP enterrou de vez a NTV e no 
seu lugar criou a RTP-N, o seu 
novo rebento televisivo, que se 
espera possa rebentar com todas 
as audiências. 

Diz o povo que quem nasce 
torto, tarde ou nunca se endirei- 
ta. No caso da NTV, que nasceu 
torta, quando se endireitou, já 
era tarde. Os políticos nunca se 
perdoam. O Porto da NTV foi 
mais assistido por políticos do 
que por técnicos e por isso, estava. 
escrito nas estrelas que a criança 
haveria de morrer às mãos de ou- 
tros políticos. Nada mais natural. 
Na queda arrastou Carlos Magno 
(goste-se ou não do estilo, era 
uma referência do Porto e do 
Norte na Comunicação Social) 
que cometeu o pecadilho. de so- 
nhar que era possível fazer uma 
CNN a partir de Gaia e tentou 
ganhar uma competição de se- 
niores com uma selecção de sub- 
21, reforçada com duas ou três 
"misses", 

Janelas cruzadas. No dia em 
que o EC. Porto abriu mais uma 
janela de comunicação com o 
mundo, em prol da visibilidade 
da cidade e da região (seja qual 
for o resultado que desconheço 
à hora a que escrevo) a NTV fe- 
chou as portas. Como a esperan- 
ça é sempre a última a morrer 
vamos lá ver com quantas re- 
giões se faz o N da nova RTP-N. 


Humidade destrói casas e aflige 
moradores do bairro de Santa Luzia 


= Uma das residentes começa o dia a aspirar 
= uns bichos pretos que saem da madeira podre 


| Ana Cristina Gomes 


primeira coisa que Isabel 
Soares faz todos os dias, 
uando se levanta, é pe- 


gar no aspirador. O alvo do apa- 
relho são uns bichinhos pretos e 
chatos, de identidade desconhe- 
cida, que mordem a família to- 
da, Presume-se que sejam o re- 
sultado das madeiras e soalhos 
apodrecidos pela humidade co- 
mum às cerca de 900 casas do 
bairro de Santa Luzia. Cerca de 
300 foram vendidas logo após a 
construção, as restantes estão 
alugadas pela Câmara do Porto. 
Todas têm defeitos de constru- 
ção. A autarquia já fez pequenas 
obras e ainda não avançou com 
o resto da empreitada, prometi- 
do para Abril passado. O atraso 
motivou a manifestação da po- 
pulação na Assembleia Munici- 
pal da passada segunda-feira. 
“Só queria que me tirassem 
os soalhos por causa dos bichos, 
que mordem a minha neta to- 
da”, assegura Isabel Soares, mo- 
radora na rua Delfim Brito Gui- 
marães. Ali perto, fica à casa de 
Julieta Cunha. As paredes e o 
tecto da cozinha estão pretos, a 
casa-de-banho ainda pior. “Foi 
pintada de novo há pouco tem- 
po e já está nesta miséria”, la- 
menta a moradora, lembrando 
que foi preciso mudar várias to- 
madas de sítio, porque, com a 
humidade, “estourava tudo”. 


Não sai há cinco meses 

Já na habitação de Sónia, a ti- 
joleira dos corredores “levantou 
toda”. Os quartos, pintados no 
Verão passado, já estão cheias de 
bolor. Mas, para esta família, o 
pior é a situação do pai, Rui Go- 
mes, que, devido a uma doença 
que lhe impede os movimentos, 
não sai de casa há cinco meses. 
“Tenho ali a cadeira [de rodas). 
Se morasse no rés-do-chão ain- 


Bairro tem menos de dez anos, 


= mas apresenta vários defeitos de construção 


É bem visível a degradação na casa de Manuel Caldeira /LUÍS costa canvaLHO 


da podia sair para tomar um 
bocado de ar... Mas disseram 
que não me podem transferir 
para um piso inferior”, entriste- 
ce-se o homem. 


“A casa foi pintada 
de novo há pouco 
tempo e já está 
nesta miséria” 


“Tenho os tacos todos levan- 
tados. Mês sim, mês não é preci- 
so andar a arranjar”, garante a 


vizinha Teresa Martins, em cuja 
casa se abafa com o ambiente de 
humidade. 

O andar de Manuel Caldeira, 
70 anos, nem é das piores. Mas, 
como faz questão de repetir, a 
renda paga ao fim do mês não 
dá direito à água da chuva. Diz 
que “90 por cento das reclama- 
ções dos moradores são por 
causa da água que entra de fora”. 
Por isso é que a casa, pintada em 
Março, tem a tinta das paredes 
toda estalada. E “a cada ano que 
passa vai piorando”. 


Responsabilidades nas 
casas vendidas 

Embora o vereador da Habi- 
tação, Paulo Morais, tenha dito, 
na última Assembleia Munici- 
pal, que a autarquia não tinha 


qualquer responsabilidade pelas 
casas vendidas, a associação de 
moradores pensa de maneira 
diferente. “Quem vendeu as ca- 
sas foi a Câmara, portanto, a 
responsabilidade é de quem 
vende”, alerta Sérgio Meira, da 
direcção da associação. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, saber junto do vereador 
Paulo Morais o prazo do início 
das obras no bairro. Em De- 
zembro do ano passado, o au- 
tarca falava numa limpeza geral 
do interior das casas, de um re- 
forço na ventilação e de uma 
correcção das caixilharias para 
minimizar as infiltrações. Devia 
seguir-se a impermeabilização 
de todas as fachadas, num inves- 
timento total de 1,8 milhões de 
euros. 
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ESTÁ INSATISFEITO COM A SUA SEMANA DE FÉRIAS 

(TIME-SHARE) OU COM O SEU CARTÃO DE FÉRIAS? 

QUER VENDER? NÓS TEMOS A SOLUÇÃO P/ SI! 

e Também temos outros serviços, para si, se quiser 
chegar mais longe com o seu negócio, 

e (terrenos, hóteis, turismo rural, casas rústicas, etc.) 
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Médicos e enfermeiros do “S. João” 
contestam nova administração 


Contrato com a 

Bragaparques e o 
traçado do Metro 
preocupam estruturas 
sindicais e uma 
associação laboral 


o Manual Morato 

eis sindicatos médicos e de 
Sermeros e uma associa- 

ção, em representação dos 
trabalhadores do Hospital de S. 
João, acusaram ontem o Governo 
de estar a pretender substituir o 
conselho de administração (CA) 
da unidade para pôr em prática 
uma série de construções dentro 
do perímetro do hospital, in- 
cluindo avançar com o actual tra- 
çado do metro, a que a actual ges- 
tão se opõe. 

Jorge Almeida, médico e 
membro do Sindicato dos Médi- 
cos do Norte, reagiu, em confe- 
rência de imprensa, aos "recor- 
rentes rumores" sobre a iminente 
demissão do actual CA do "S. 
João" por uma gestão "tecnocráti- 
ca" e "da confiança" do ministro 
da Saúde, Luís Filipe Pereira, com 
o objectivo de proceder "a uma 
ainda maior redução de despesa”. 

O representantedo SMN, que 
contou com o apoio expresso do 
presidente do Conselho Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos, 
Miguel Leão considera que, nesta 
questão, entroncam outros pro- 
blemas, como o "conflito instala- 
do" entre a empresa Bragaparques 
e o hospital relativamente ao con- 
trato de exploração de um hotel- 
galeria comercial-parque auto- 
móvel (Campus da Saúde), a 
construir em terrenos da unidade. 

"Se vem para aqui um Conse- 
lho de Administração com o ob- 
jectivo de viabilizar estes projec- 
tos e dar solução a um problema 
que carece de uma avalição técni- 
ca, feita por quem sabe, nós to- 
maremos posições muito duras 
relativamente a isso", adverte Jor- 
ge Almeida. 

O médico responsabiliza o 
Governo pelo "clima de instabili- 
dade" que se vive do CA e pelas 
"consequências em termos de 
acessibilidades" se o actual traça- 


de 


A galeria comercial Campus da Saúde, nos terrenos do Hospital de S. João /LUÍS COSTA CARVALHO 


do do metro for para a frente, um 
projecto que a directora, Isabel 
Ramos, tem recusado intransi- 
gentemente. Suspeita, inclusive, 
que substituição da actual admi- 
nistração - aliás, já há muito 
anunciada - visa apenas contor- 
nar o actual conflito entre o hos- 
pital e a empresa Bragaparques e 
viabilizar uma solução "fácil" para 
a passagem do metro em terrenos 
da unidade. "Penso que, nesta 
questão, entroncam vários pro- 
blemas: o do actual Conselho de 
Administração, o negócio com a 
Bragaparques, o traçado do me- 
tro do Porto e todas as conse- 


quencias que daí poderão advir 
para a qualidade de trabalho de 
quem presta serviço nesta casa, 
que já são muito precárias", diz. 

O traçado do metro, que ao 
que se sabe não sofrerá desnivela- 
mento no Campus da Saúde (será 
à superfície), é uma questão ful- 
cral para os trabalhadores pois 
criará um pressão desproporcio- 
nada, argumentam os sindicatos: 
"Se se imaginar que o metro vai 
passar à superfície, entre o hospi- 
tale o IPO, e vai cruzar o hospital 
pela frente, e as ambulâncias vão 
cruzar a linha do metro para en- 
trar no hospital, já se começa a 


Nova administração segunda-feira 


O Ministro da Saúde, Luis Filipe 
Pereira, empossa segunda-feira, 
no Porto, o novo conselho de 
administração do S. João, lidera- 
do por Fernandes Tato, econo- 
mista, quadro do Banco Comer- 
cial Português e membro do 
PSD. O actual director clínico, 
José Eduardo Guimarães, tam- 
bém não continuará, solidário 
com a presidente cessante, Isa- 
bel Ramos.O futuro do restante 
elenco ainda não é conhecido, 
embora haja quem garanta a re- 
condução do actual adminsitra- 


dor-delegado, Mário Carvalho, 
assim como do enfermeiro-di- 
rector. A nomeação de Fernan- 
des Tato está já a ser contestada 
pelos sindicatos, que acusam o 
Governo de estar a "reformar" 
privados para gerir instituições 
públicas. Joge Almeida, membro 
do Sindicato dos Médicos do 
Norte, questiona o know-how 
de um gestor da banca para ad- 
ministrar um hospital. "O que é 
que ser diria se um admistrador 
hospitalar fosse gerir o BCP ou a 
Caixa Geral de Depósitos?”. 


» 


de 29 de Maio a de junho 


o do Souto 
nis-de-semana e 5º das 15 às 24h = Restantes dias és 
li 


ri 


perceber o que é que isto vai re- 
presentar” 

Constatando que todos os ou- 
tros hospitais têm os CA nomea- 
dos, os sindicatos admitem que o 
impasse criado pelo "diz que dis- 
se" ou "nomeia não nomeia", da 
responsabilidade do Governo, 
possa consequências internas. 

Retativamente aos contratos já 
firmados com a Bragaparques, os 
sindicatos querem vê-los esclare- 
cidos e, "caso haja suspeita de fa- 
vorecimento ilícito de terceiros, 
que a situação seja esclarecida na 
Procuradoria". 

Às denúncias em relação à po- 
sição do Governo, juntam-se sus- 
peições dos sindicatos que apon- 
tam a Bragaparques como "de- 
tentora de um consórcio que 
recebe muito dinheiro pela gestão 
do parque e que está a pagar uma 
ninharia pela utilização do hotel". 
Na sua óptica, "se o hospital for 
ressarcido em apenas uma ninha- 
ria é uma situação escandalosa e, 
nesse caso, quem assinou o con- 
trato ou estava de má fé ou cego". 

Presentes estavam a Associação 
dos Médicos da Carreira Hospita- 
lar e os sindicatos dos Enfermei- 
ros Portugueses, Independente 
dos Médicos, dos Médicos do 
Norte, dos Técnicos Superiores de 
Diagnóstico Terapêutica, das Tec- 
nologias da Saúde e dos Trabalha- 
dores da Função Pública. 


X VI Feira Nacional de sflrtesanato 


Fleming 
Torrinha: "Não 
hã volta a dar” 


"Não tem volta a dar”. É desta 
forma inapelável que Fleming 
Torrinha garante ao COMER- 
CIO a legalidade da decisão to- 
mada pela administração do 
Hospital de S. João, a que pre- 
sídia, relativamente ao avanço 
do projecto Campus da Saúde. 
O antigo responsável máximo 
do S. João referiu ao COMER- 
CIO que o projecto foi aprova- 
do ao mais alto nível, benefi- 
ciou do aval do Ministério da 
Saúde e teve honras de despa- 
cho com a assinatura de Arcos 
dos Reis, secretário de Estado 
de Maria de Belém Roseira. 
António Guterres cumpria o 
seu primeiro mandato como 
primeiro-ministro. 

O projecto, que engloba para 
além de uma galeria comer- 
cial, um parque automóvel e 
um hotel, foi submetido a 
concurso público internacional 
e Fleming Torrinha considera 
que todos os trâmites foram 
cumpridos: "Isto não é uma in- 
venção nossa, É um modelo 
testado com sucesso em hos- 
pitais europeus e americanos e 
mesmo a instalação hoteleira 
tem de cumprir determinados 
pressupostos. Ou seja, não es- 
tamos perante um hotel de lu- 
xo, mas um hotel de passagem 
onde inclusive e nos termos do 
concurso o hospital comparti- 
cipa a estadia de mães, cujos 
filhos estejam internados". 

A Administração Regional de 
Saúde da altura, liderada por 
Pinho da Silva, quadro consi- 
derado próximo de Maria de 
Belém, e a Câmara do Porto 
estiveram presentes na ceri- 
mónia de assinatura do con- 
trato de adjudicação, pelo que 
Fleming Torrinha considera 
que, desta forma, houve um 
"apadrinhamento" do projecto 
por parte das entidades em 
causa. Os termos do caderno 
de encargos são também cla- 
ros, sublinha o ex-administra- 
dor, embora aqui possa estar 
diluída uma certa dose de sub- 
jectividade. As lojas da galeria 
comercial têm de ter determi- 
nadas características e obede- 
cer a pressupostos: "Uma loja 
de artigos de luxo não cabe no 
conceito de comércio definido 
para o local" - salienta Fleming 
Torrinha. 
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m) CASOS DO DIA 


& DEPOIS DE TER SIDO AGREDIDA 


Mulher agride o companheiro 
à facada 


Uma mulher agrediu anteontem à faca- 
da o seu companheiro, ferindo-o no ab- 
dómen. Trata-se de um homem, com 44 
anos, que foi encontrado caido no solo, 
na Rua Direita de Francos, por agentes 
da PSP. Foi accionado o INEM, acabando 
por ser transportado ao hospital. Entre- 
tanto, a alegada agressora, de 49 anos, 
adiantou à PSP que no interior da resi- 
dência tinha sido, como habitualmente, 
agredida aos murros e pontapés, pelo 
que, temendo pela sua vida, acabou por 
agredir o homem com uma faca. A mu- 
lher foi constituida arguida, com termo 
de identidade e residência. 


NUM CARRO EM EXPOSIÇÃO 
Vendedora agarrou assaltante 
que levava o auto-radio 


Uma vendedora conseguiu apanhar um 
individuo que entrou no stand de auto- 
móveis de onde furtou um auto-radio 
de um veículo que estava em exposição. 
De acordo com a participação, um pou- 
co antes das 19 horas, um indivíduo, de 
40 anos, sem profissão, residente no 
Porto, entrou no stand, sito na Rua Ma- 
nuel Pinto de Azevedo, e furtou um au- 
to-rádio, no valor de 650 euros, que re- 
tirara de um “Volvo” em exposição. À 
funcionária acabou por persegui-lo, 
tendo-o interceptado na Avenida Fon- 
tes Pereira de Melo, onde recuperou o 
artigo. O individuo acabou detido. 


E DEPOIS DE ESCALAR MURO DE 1,60 M 
Apanhado ao tentar furtar três 
cabras de um terreno 


Um homem foi detido depois de ter ten- 
tado furtar nada mais nada menos do 
que três cabras, tendo para tal escalado 
um muro de 1,60 metros. Cerca das 
22h30 de anteontem, a PSP foi solicita- 
da para a Rua das Camélias, em Águas 
Santas, onde um funcionário judicial 
surpreendeu um vendedor, de 48 anos, 
num terreno, de onde tentava levar, 
com uma corda, “três animais de raça 
caprina”, no valor de 700 euros. O assal- 
tante escalou o muro e quando foi con- 
frontado com o proprietário ainda ten- 
tou fugir, mas acabaram os dois por se 
envolver fisicamente. 


E APREENDIDO DIVERSO MATERIAL 
“Esticadores” identificados 


A PSP identificou dois indivíduos acu- 
sados da prática de roubo por esticão, 
tendo ainda apreendido diverso mate- 
rial resultante desses assaltos. Os indivi- 
duos, de 27 e 16 anos, foram intercep- 
tados numa rua do Bairro de S. João de 
Deus, depois de terem assaltado uma 
mulher na Rua de Lindo Vale. A vítima 
não reconheceu os assaltantes, mas 
identificou alguns dos artigos como 
sendo seus. De igual modo uma outra 
vítima também não os reconheceu, mas 
recuperou alguns artigos furtados. À 
viatura em que seguiam também ficou 
apreendida, ainda que fosse pertença 
de um familiar. 


S Caixa Geral de Depositos 


Tê 


Homem armado assaltou 
a Caixa Geral de Leça 


Assaltante com a cara destapada entrou na agência e ameaçou o funcionário 
. Levou todo o dinheiro em caixa e fugiu 


com uma arma de fogo. 


K Ana Trocado Marques 


agência da Caixa Geral 
As Depósitos (CGD) de 

Leça da Palmeira, situa- 
da na Rua Hintze Ribeiro, foi 
assaltada à mão armada, on- 
tem, cerca das 14h00. O assal- 
tante levou todo o dinheiro em 
caixa, desconhecendo-se, até à 
hora de fecho da edição, qual o 
valor total do roubo. 

De acordo com fonte da 
CGD, pouco antes das 14h00 
um indivíduo de cara desco- 
berta entrou na sucursal e, 
aproximando-se de um dos 
funcionários ao serviço, apon- 
tou-lhe uma arma de fogo, exi- 
gindo-lhe todo o dinheiro dis- 
ponível nos caixas. 

O funcionário acabou por 
entregar o dinheiro, tendo o 
assaltante fugido de imediato. 
Desconhece-se como terá o in- 


divíduo escapado da zona e se 
algum cúmplice o esperava fo- 
ra da sucursal, tal foi a rapidez 
do acto e a ausência de teste- 
munhos à saída da agência. 


Sem grande aparato ou 
aflição 

Também as poucas pessoas 
que se encontravam dentro da 
agência praticamente nem se 
aperceberam do assalto. Tal co- 
mo os funcionários dos estabe- 
lecimentos comerciais vizi- 


Quase ninguém se 
apercebeu do assalto, 
quer dentro quer fora 
da agência 


nhos, que afirmam nada terem 
visto. 

“Ninguém se apercebeu de 
nada”, contou ao COMÉRCIO 
a proprietária de um estabele- 
cimento contíguo à agência, 
afirmando que soube do assal- 
to através de um cliente do es- 
tabelecimento. 

A mesma fonte afirmou ain- 
da que, dado o muito movi- 
mento que tem aquela artéria 
de Leça da Palmeira, as pessoas 
nem se aperceberam do ocorri- 


do. 

Ao COMÉRCIO fonte da 
PSP afirmou que uma vez que 
o alarme da CGD está ligado a 
uma empresa privada, a sucur- 
sal acabou por contactar direc- 
tamente a Polícia Judiciária 
(PJ), pelo que a PSP nem che- 
gou a dirigir-se ao local. 

A PJ escusou-se a revelar 


- pormenores sobre o assalto. 


Jovens da Qualificar visitaram-nos 


FERNANDO FONTES 
Cerca de duas dezenas jovens da Associação Qualificar para 
Incluir estiveram de visita à Redacção do COMÉRCIO, onde tomaram 
contacto com o dia-a-dia dos jornalistas e o modo como se elaboram as 
notícias. Interessados e curiosos, os jovens, com idades entre os 15 e os 
18 anos, estão a trabalhar num projecto sobre a evolução da Imprensa, 
tendo já efectuado uma visita ao Museu da Imprensa, onde tomaram 
contacto com as antigas rotativas, ficando a saber que, agora, tudo pas- 
sa já pela via electrónica. 


2. PEDROGRANADEIRO 
A Semana do Departamento de Pediatria, intitulada "Uma 
Ajuda Mil Sorrisos”, começou ontem no Hospital de S. João, no Porto. A 
iniciativa está integrada nos festejos do Dia Mundial da Criança e, até 3 
de Junho, as crianças hospitalizadas nesta unidade hospitalar contarão 
com um programa repleto de animação, que integra espectáculos de 
fantoches, peças de teatro, ateliers de artes plásticas e vários momentos 
musicais. Durante o dia de hoje, está patente uma Feira do Livro, que 
contou com o contributo da Porto Editora, Edições Asa e Ambar. A sema- 
na encerra com a participação do programa “Praça da Alegria” da RTP, a 
Fundação do Gil e da presidente desta, Margarida Pinto Correia. É a pri- 
meira vez que o Hospital S. João organiza uma semana totalmente dedi- 
cada aos mais pequenos, com vista a criar um ambiente mais acolhedor 
às crianças e aos pais, que passam os dias no hospital. No departamento 
de pediatria do S. João permanecem, em média, cerca de 100 crianças, 
desde os recém-nascidos até aos 14 anos de idade. 
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José Luís Oliveira impedido de participar 
em debate instrutório contra Bexiga 


Preso preventivo no âmbito do caso “Apito Dourado, vice- 
presidente da Câmara de Gondomar é co-autor da queixa 


F et Joaquim Gomes 


osé Luís Oliveira, vice-presi- 

dente da Câmara de Gondo- 

mar e o único preso preventi- 
Yo no âmbito da operação "Apito 
Dourado", estará hoje à tarde 
impedido de participar no deba- 
te instrutório do processo em 
que Valentim Loureiro e outros 
membros do Executivo munici- 
pal se queixam do vereador do 
PS, Ricardo Bexiga e de outros 
socialistas, por eventual crime de 
difamação. 

Apesar de detido, José Luís 
Oliveira poderia estar presente, 
mas, segundo o COMÉRCIO 
apurou, o político social-demo- 
crata preferiu não solicitar aos 
Serviços Prisionais a sua desloca- 
ção ao Tribunal de Gondomar, às 
14h00, até porque está proibido 
judicialmente de contactar com 
os co-arguidos, incluindo Valen- 
tim Loureiro, que estará presen- 
te, como queixoso, na sua quali- 
dade de presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar. 

O debate instrutório será pre- 
sidido precisamente pela juíza 
Ana Cláudia Nogueira, a mesma 
magistrada que proibiu os con- 
tactos entre arguidos, para além 
de Pinto de Sousa e Valentim 
Loureiro não poderem contactar 
Pinto da Costa, presidente do FC 
Porto. : 

José Lourenço Pinto, o advo- 
gado que representa a Câmara 
Municipal de Gondomar neste 
processo, afirmou ontem ao CO- 
MÉRCIO que a autarquia não 
abre mão de levar os socialistas 
gondomarenses a julgamento e 
caso não sejam pronunciados 
nesse sentido, vai recorrer à Rela- 
ção do Porto, já que ao contrário 
do Ministério Público, o causídi- 
co entende que houve uma difa- 
mação clara a Valentim Loureiro 
e seus pares. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou na sexta-feira, Ricardo Be- 
xiga e outros socialistas gondo- 
marenses respoderão hoje à tar- 
de como arguidos, devido a uma 
queixa da Câmara Municipal de 
Gondomar e de Valentim Lou- 
reiro, relativamente às afirma- 
ções segundo as quais na autar- 
quia havia uma "organização 
tentacular", como foi denuncia- 
do à Procuradoria-Geral da Re- 
pública pela estrutura local do 
Partido Socialista. 

Além de Valentim Loureiro, 
quixaram-se José Luís Oliveira, 
Telmo Viana, José Manuel Mar- 
tins dos Santos, Emanuel Medei- 
ros e a Câmara Municipal de 
Gondomar, contra o vereador 
socialista Ricardo Bexiga, bem 
como os deputados municipais 
Rio Fernandes, Ferreira Martins, 
Aníbal Lira e Rui Almeida, além 
da dirigente concelhia Eduarda 
Sousa. 

No processo, ao qual o CO- 


MÉRCIO teve acesso, constam re- 
cortes de jornais de uma confe- 
rência de Imprensa da Comissão 
Côncelhia do PS de Gondomar, 
onde se afirmou haver "promis- 
cuidadas políticas" e "branquea- 
mento de dinheiros sujos" no seio 
da maioria social-democrata, 
conforme o COMÉRCIO então 
reportou, após o encontro com os 
jornalistas na Estalagem Santiago, 
em Gondomar. 


Anteriormente arquivado 
pelo Ministério Público 
Entretanto, o Ministério Pú- 
blico arquivou o processo, por 
considerar que não houve indí- 
cios suficientes de crime de difa- 
mação por parte dos PS de Gon- 
domar, uma vez que os arguidos, 
entre os quais Ricardo Bexiga, 
têm mantido a versão que não 
pretendiam difamar a autarquia, 
nem qualquer dos vereadores so- 
ciais-democratas, segundo um 
despacho exarado pelo procura- 
dor-adjunto Carlos Durães. 

A Câmara Municipal de Gon- 
domar requereu a abertura da 
instrução do processo, para ten- 
tar levar a julgamento os referi- 
dos socialistas, tendo sido a juíza 
de instrução criminal Ana Cláu- 
dia Nogueira a decidir-se pela 
data de hoje. 

Além da conferência de Im- 
prensa, o vereador socialista Ri- 
cardo Bexiga, assim como dois 
membros do PS na Assembleia 
Municipal de Gondomar, envia- 
ram uma denúncia à PGR, de- 
nunciando a celebração de con- 
tratos com o Boavista Futebol 
Clube e o Gondomar Sport Clu- 
be, referindo que estava em cau- 
sa uma "organização tentacular" 
na Câmara de Gondomar. 

Entretanto, a Câmara de 
Gondomar recebeu um pedido 
de informação da PGR, envian- 
do para Lisboa os documentos, 
incluindo um outro protocolo 
feito anteriormente com o Fute- 
bol Clube do Porto, apesar do 
acordo com os portistas ter sido 
o único que o PS de Gondomar 
não questionou. 

Na sequência da queixa, o 
procurador-geral da República, 
Souto do Moura, solicitou então 
um parecer ao Conselho Consul- 
tivo, concluindo-se pela legalida- 
de dos protocolos entre a Câma- 
ra de Gondomar e todos os clu- 
bes envolvidos, incluindo o 
Futebol Clube do Porto. 

No parecer, de que foi relatora 
a magistrada Fernanda Maçãs e 
ao qual o COMÉRCIO teve aces- 
so, concluiu-se por unanimidade 
não estarem feridos de ilegalida- 
de os protocolos, daí não haver 
votos de vencidos entre todos os 
conselheiros, desde o próprio 
Souto de Moura aos outros cin- 
co, Pinto Hespanhol, Graça Car- 
valho, Alberto Remédio, Silva 
Miguel e Mário Serrano. 


Vereador socialista é acusado de crime de difamação 
em processo movido por Valentim Loureiro e restante executivo 


Ricardo Bexiga é acusado pelo Executivo de Gondomar por alegada difamação /JORGE MIGUEL GONÇALVES/ARQUIVO 


Contra os ácaros e as bactérias, 


"a Saúde tem aromas" 


ASPIREAO - desodorizante especial para aspiradores, 
é um produto inovador contra os ácaros e as bactérias. 


Os ácaros do pó, responsáveis por inúmeras reacções alérgicas, en- 
contram-se, principalmente, em locais de elevada humidade (+ de 
45%) e abundam nas alcatifas, colchões, sofás, almofadas, tapetes, 
etc. 


Algumas medidas recomendadas para minimizar as reacções alérgicas 
causadas pelos acáros são, entre outras, a lavagem da roupa da cama a 
60 ºC, o uso de capas especiais para colchões e almofadas, a utilização 
de colchas e cortinados laváveis e a não utilização de alcatifas. O uso 
de acaricidas na limpeza é particularmente recomendado e acon- 
selhado. 


A utilização da ASPIREAO, integrada nos hábitos normais da limpeza 
doméstica, irá contribuir decisivamente para a eliminação dos ácaros 
e consequente redução dos fenómenos alérgicos. 


Para além da acção desinfectante, ASPIREAO aromatiza o ambiente 
através das essências 100% naturais existentes na sua composição. 


ASPIREAO está já disponível nas Farmácias portuguesas com os 
seguintes aromas: lavanda, eucalipto cedro e chá verde-jasmim. 
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Terço trabalha para viabilizar 


os cofres e recuperar instalações 


Responsáveis do 
Hospital Maria Pia 
e assessor de Rui Rio 
dintinguidos como 
sócios honorários 
do Instituto Profissional 


] ” TLigiaCandeias 


Instituto Profissional 
O do Terço distinguiu, an- 

teontem, em Assem- 
bleia Geral, três novos sócios 
honorários. Manuela Machado, 
directora do Hospital Maria 
Pia, Carlos Braga, director da 
Associação do Hospital de 
Crianças Maria Pia, e Mário 
Jorge Rebelo, assessor do presi- 
dente da Câmara do Porto. 
"Uma homenagem a pessoas 
que abriram portas à nova vida 
que a instituição procura ini- 
ciar”, explicou o provedor José 
Formosinho. 

São conhecidas as dificulda- 
des que o Instituto Profissional 
do Terço tem enfrentado nos 
últimos anos: saldos negativos 
acumulados, dívidas e prejuí- 
zos sempre crescentes, absoluta 
desorganização. A actual admi- 
nistração, empossada em Abril 
de 2003, tem trabalhado para 
inverter o estado de coisas, 
através da adopção de "medi- 
das de gestão de grande rigor, 
sem perda de qualidade no aco- 
lhimento e educação das crian- 
ças e jovens em situação de ris- 
co, sob a alçada da instituição”. 

Mas se a situação financeira 
começa, lentamente, a recom- 
por-se, persistem alguns pro- 
blemas. "O que mais preocupa 
é o avançado estado de degra- 
dação das instalações”, diz José 
Formosinho. "Os tectos estão a 
cair aos bocados, as paredes 
estão rachadas, a humidade in- 
filtra-se por todo o lado". No 
internato, num edifício contí- 
guo, a situação não é diferente 
e ameaçava eternizar-se, de re- 
mendo em remendo, dados os 
constrangimentos financeiros 
e consequentes adiamentos 
das inadiáveis obras de recu- 
peração. 

Há alguns meses, entrou em 
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Elementos da Direcção do Instituto Profissional do Terço /HUMBERTO ALMENDRA 


cena Mário Jorge Rebelo, asses- 
sor de Rui Rio. “Chocado e sen- 
sibilizado com a degradação 
das instalações”, desde logo co- 
meçou a trabalhar com vista a 
uma solução, conta José For- 
mosinho. "Colocou seis arqui- 
tectos da Câmara à disposição 
do Instituto e, dois meses de- 
pois, os projectos estavam fei- 
tos, com a colaboração dos téc- 
nicos da Segurança Social”. 

Já aprovados pelo Executivo, 
falta apenas luz verde do Esta- 
do. "Apresentámos candidatura 
ao Fundo de Socorro Social, es- 
tamos agora à espera do despa- 
cho do ministro Bagão Félix”. 
Ao próximo PIDDAC vai ser 
candidato o projecto de recu- 
peração do internato, que se 
prevê seja ampliado em mais 
um piso. "Acolhemos actual- 
mente 59 crianças, vamos pas- 
sar a receber 85". 


Colaboração 
do Maria Pia 

Entretanto, e porque os 
problemas da instituição vão 
muito além das instalações, "o 
Instituto tem celebrado proto- 
colos com diversas institui- 
ções da cidade, tentando an- 
gariar apoios que permitam 
manter o normal funciona- 
mento. O Hospital Maria Pia 
tem sido, nesse âmbito, "uma 
ajuda fundamental", daí a dis- 
tinção da directora da institui- 
ção, Manuela Machado, e do 
responsável da Associação do 
Hospital de Crianças, Carlos 
Braga. 

"Desde Janeiro último, no 
âmbito de um protocolo esta- 
belecido com o Hospital Maria 
pia, recebemos uma mensali- 
dade de 250 euros, para despe- 
sas com leite e medicamentos, 
e estão assegurados os cuida- 
dos de saúde às crianças do 


Manuela Machado, Carlos Braga e Mário Jorge 
Rebelo são os novos sócioshonorários 
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Instituto”, congratula-se José 
Formosinho. "As nossas crian- 
ças são oriundas de famílias 
desestruturadas e de ambien- 
tes de extrema pobreza e pro- 
miscuidade. São crianças mal 
amadas, muitas vezes com 
doenças hereditárias e cróni- 
cas, que necessitam de trata- 
mento e acompanhamento 
permanentes, que os Centros 
de Saúde não podiam assegu- 
rar. O Hospital Maria Pia dá- 
nos essa ajuda — que não tem 
preço — de forma gratuita”. 

O Instituto Profissional do 
Terço tenta assim começar uma 
nova fase da sua já longa exis- 
tência. E são muitos os planos 
para o curto e médio prazo, re- 
vela o provedor, destacando o 
"sonho" de ver reactivada a es- 
cola primária, que há anos fun- 
cionou na instituição. De resto, 
a aposta vai para a viabilização 
financeira e para o aumento da 
qualidade dos serviços. "Vamos 
trabalhar para melhorar o mo- 
delo de acolhimento e educati- 
vo das crianças e jovens em ris- 
co à nossa responsabilidade, 
mantendo a política de redução 
de despesas”. 
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Associação das 
Colectividades 
do Porto já tem 
nova casa 


| io Patrícia Carvalho 


Assim que desaparecer o 
pó e as teias de aranha do nº 
56 da rua Damião de Góis, a 
Associação das Colectivida- 
des do Concelho do Porto 
(ACCP) pode mudar-se para 
a nova casa. O vereador do 
Desporto na Câmara do Por- 
to, Paulo Cutileiro, assinou, 
ontem de manhã, um proto- 
col ocom a ACCP com vista à 
cedência do espaço, durante 
um ano (e renovável no fim 
desse período). A mudança 
deve ser imediata mas a inau- 
guração oficial está marcada 
para Seterábro, altura em que 
a ACCP faz cinco anos. 

Por todo o concelho exis- 
tem 800 colectividades mas, 
destas, apenas 500 fazem tra- 
balho quer se veja, explica Jo- 
sé Maria Silva, presidente da 
ACCP. E, mesmo entre estas, 
há algumas que podem vir a 
“fundir-se” com vizinhas de- 
masiado próximas e a reali- 
zar o mesmo trabalho. 


E preciso mudar 

É este, pelo menos, o de- 
sejo de José Maria Silva, que 
Paulo Cutileiro também 
partilha. Da análise que tem 
feito das colectividades por- 
tuenses, Cutileiro traça um 
retrato a precisar de mudan- 
ça. “Há muitas que têm in- 
fraestruturas pouco confor- 
táveis e também sinto que 
muitas repetem actividades, 
às vezes à distância de 50 ou 
100 metros umas das outras. 
É preciso haver uma econo- 
mia de recursos e até diri- 
gentes mais jovens. Temos 
muitas colectividades cuja 
actividade se resume à volta 
do balcão e da arca frigorífi- 
ca, o resto praticamente não 
existe”, diz. 

A mudança é para ser fei- 
ta, garantem os responsáveis 
da ACCP, a começar por uma 
maior organização das estru- 
turas. Para tal, o novo espaço 
da ACCP vai fornecer apoio 
jurídico, contabilístico, fiscal 
e administrativo a todas as 
colectividades que dele ne- 
cessitem. O apoio é total- 
mente gratuito. 
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Julgamento com jurados num 
caso de narcotráfico em Gaia 


Decorre no Tribunal de Gaia um julgamento com jurados, facto raro 
em Portugal. Pedido foi efectuado por jovem suspeito de traficar haxixe 


Manuela Pinto 


o Tribunal de Vila Nova 
Ni Gaia, na 1º vara mista, 
está a decorrer um julga- 
mento que foge aos trâmites mais 
conhecidos, pois será feito por 
um Tribunal de Júri, ou seja, a de- 
cisão da sentença será proferida 
em conjunto pelos três juizes do 
colectivo e quatro jurados. 
Os jurados, dois homens e 
duas mulheres, foram escolhidos 
de entre 100 pessoas da comarca 


de Vila Nova de Gaia, como refe- 
riu ao COMÉRCIO, a juíza Lilia- 
na Dias, presidente do colectivo e 
do Tribunal. 

O processo de selecção dos ju- 
rados começa por um universo de 
100 pessoas que vão passando vá- 
rias fases até se chegar aos quatro 
jurados, sendo que um dos requi- 
sitos fundamentais é não ter ante- 
cedentes criminais, sendo que ou- 
tro é ter menos de 65 anos. O Tri- 
bunal de Júri é composto por 
quatro jurados efectivos e igual 


O aluimento na Rua Manuel Pinto de Azevedo /LUÍS COSTA CARVALHO 


Manobra de camião abre 
grande buraco na zona 
industrial do Porto 


Jennifer Mota 


Uma parte transitável da estra- 
da na Rua Manuel Pinto de Aze- 
vedo, no Porto, aluiu cerca de 1,5 
metros, ontem por volta das oito 
horas da manhã, Segundo fonte 
policial, o aluimento deu-se 
quando um camião estava a sair 
de umas obras naquela artéria, 
tendo o reboque ficado atolado 
no espaço que desmoronou. 

O buraco, apesar de devida- 
mente circundado pela sinaliza- 
ção camarária, provocou algumas 
filas de trânsito durante o dia, 


uma vez que se trata de uma das 
principais artérias da chamada 
zona industrial do Porto. 

A zona afectada pelo aluimen- 
to compreende parte do passeio e 
a berma da rua por onde passam 
alguns milhares de viaturas du- 
rante o dia, nomeadamente ca- 
miões de carga e de grandes di- 
mensões. 

Ao fim da tarde, e já durante a 
hora de ponta, o buraco perma- 
necia intocado, admitindo-se que 
a recuperação do estrago se fizes- 
se durante a madrugada de on- 
tem. 


número de suplentes. Os suplen- 
tes assistem, igualmente, a todas 
as sessões de julgamento para es- 
tarem inteirados sobre o que é di- 
to em julgamento, não vá dar-se o 
caso de terem que substituir al- 
guns dos jurados. A escolha final 
dos jurados (efectivos e suplen- 
tes) foi efectuada pela juíza presi- 
dente do colectivo. 

"É muito raro em Portugal este 
tipo de julgamentos", frisou a me- 
retíssima, revelando que este será 
o primeiro da sua carreira. "Esco- 


O Metro do Porto vai reforçar a 
oferta da Linha [) durante as 
Festas do Senhor de Matosinhos 
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lhi dois homens e duas mulheres, 
com idades diferentes com o ob- 
jectivo de diversificar e os jurados 
serem representantes do povo”, 
sublinhou a juíza Liliana Dias”. 

O júri intervém na decisão da 
culpabilidade ou não do arguido 
e, caso decida pela condenação, 
intervém também na determina- 
ção da sanção. Tudo o que seja 
matéria de direito depende única 
e exclusivamente do colectivo de 
juízes. 


Sete quilos de haxixe 
guardados em casa 
No caso, num Tribunal de Júri, 
os sete membros (três juízes e 
quatro jurados) estão a julgar um 
processo de tráfico de droga, de- 
signamente mais de sete quilos de 
haxixe que teriam sido traficados 
por Fernando Silva, de 24 anos, 
morador em Gaia. 
Este jovem foi detido no dia 30 
de Julho de 2002, tendo sido 
enocntrada a droga numa casa 
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por si arrendada em Valongo, al- 
tura em que lhe foi ainda apreen- 
dida uma pistola ilegal. 

Fernando Silva, preso preven- 
tivamente, fazia alegadamente 
parte de uma rede de 12 trafican- 
tes, que negociariam haxixe e ecs- 
tasy, onde funcionaria como “cor- 
reio” de acordo com a acusação. 
Esta rede foi já julgada na mesma 
var e seis dos indivíduos, incluin- 
do uma funcionária judicial, con- 
denados a penas entre os sete e 
quatro anos. 

O COMÉRCIO apurou que 
Fernando Silva pediu para ser jul- 
gado num Tribunal de Júri para 
provocar a separação de proces- 
sos para não ser julgado junto 
com os outros arguidos, por- 
quanto o seu depoimento pode- 
ria ser comprometedor. Ontem, 
um casal que foi condenado, não 
quis prestar declarações. O argui- 
do Fernando Silva irá ubme- 
tido a exames psiqu 
personalidade. 
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RUDE MAIO À 6 DE JUNHO 2004 


Metro do Porto. A vida em movimento. 
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Ambientalistas contestam instalação 
de central betuminosa em Fajões 


Projecto 
para a pedreira 
de Pisão não agrada 
a associações ambientais 
nem aos moradores 
da zona. 


Francisco Manuel 


Associação Ambiental 
Ass e Pesca Amigos do 

Antuã (AACPAA) pro- 
mete lutar até às últimas conse- 
quências contra a instalação de 
uma central betuminosa na Pe- 
dreira de Pisão, em Fajões, Oli- 
veira de Azeméis. Joaquim Sil- 
va, representante dos ambienta- 
listas garantiu ao COMÉRCIO 
que, "ainda esta semana, vai co- 
meçar a circular um abaixo-as- 
sinado para impedir a instala- 
ção desta unidade de produção 
de alcatrão”. 

A central será instalada pela 
empresa de pavimentações “Pa- 
viazeméis Lda”, que explora a 
pedreira que desde o Verão pas- 
sado tem gerado o descontenta- 
mento da população local que 
se queixa de diversos prejuízos 
nas habitações provocados pe- 
las explosões. 

Para o próximo fim-de-se- 
mana, em dia ainda a definir, 
vai ser efectuada uma sessão de 
esclarecimento à população 


Pedreira de Pisão, em Fajões, onde vai ser instalada a central betuminosa /LUME FÉLIX 


com a presença de Eduardo 
Melo, engenheiro que integra a 
Associação Ambiental Terras de 
Santa Maria. Joaquim Silva é o 
porta-voz da população que 
acusa a classe política de apenas 
se interessar pelos munícipes 
em altura de eleições. 

"Não temos indústria ne- 
nhuma, agora querem dar-nos 
uma indústria poluente", acusa. 


Segundo este ambientalista a 
"fábrica de alcatrão" vai ser ins- 
talada numa zona onde, além 
de habitações, existe também 
um campo de futebol. "Esta é 
uma das zonas nobres, é para 
aqui que a vila se está a expan- 
dir, e tudo pode ficar compro- 
metido", sustenta, salientando o 
“perigo de contaminação dos 
lençóis de água”. A Associação 


Mostra de Actividades tenta atrair 
turistas para Terras de Bouro 


[TT DenisaSousa 
Muito mais do que uma feira 
de equipamentos de náutica e 
de montanha, a III Mostra das 
Actividades Económicas do 
Concelho de Terras de Bouro, a 
realizar entre amanhã e domin- 
go, é um reflexo da dinamização 
turística de que tem vindo a be- 
neficiar aquele território do 
Parque Nacional da Peneda- 
Gerês. Parcerias, planos e pro- 
jectos são mais do que muitos 
para melhorar a oferta da estân- 
cia termal, da hotelaria, do pa- 
trimónio natural e religioso e 
lutar contra o esquecimento. 

À margem da apresentação 
da mostra, o presidente da Cà- 
mara de Terras de Bouro, Antó- 
nio Afonso, informou que vai 

inir, hoje, com o secretário de 

ido das Obras Públicas para 


discutir a necessidade de se fazer 
a ligação entre Braga e a sede do 
município. Um passo de gigante 
para dar um incentivo ao turis- 
mo, sector de que vive o conce- 
lho e que precisa de constante 
promoção. 

A iniciativa que se avizinha, 
organizada pela Câmara e a As- 
sociação Comercial de Braga 
(ACB), é uma dessas tentativas. 
A designada "Aventura20004" 
contará com 80 expositores e 
uma adesão em peso dos em- 
presários do sector turístico. 
Para além da venda de produtos 
relacionados com montanhis- 
mo e barcos, desportos radicais, 
gastronomia ou artesanato, há 
inúmeras actividades exterio- 
res. 

Concentração de motards, 
espectáculos musicais, passeio 
turístico e prova de perícia, es- 


calada ou tiro ao arco, constam 
do programa, que tem à cabeça 
a prova "Fórmula Futuro" e o 
Campeonato Nacional de Mo- 
tonáutica, no domingo. Haverá 
ainda sessões informativas so- 
bre como devem os empresários 
conseguir apoios para projectos 
locais. 

A ideia central desta edição 
da "Aventura2004" é mostrar 
que o turismo no interior não 
tem de ser sazonal. Neste mes- 
mo espírito tem actuado a Cà- 
mara de Terras de Bouro, pug- 
nando, por exemplo, pela aber- 
tura durante todo o ano da 
estância termal da Vila de Gerês. 
Segundo Alberto Jantarada, vi- 
ce-presidente da ACB, a Geira 
Romana, as embarcações da Ca- 
niçada, os trilhos pedestres, o 
turismo rural e a beleza da pai- 
sagem fazem do Gerês um sítio 


Ambiental Caça e Pesca Amigos 
do Antuã já efectuou pedidos 
de esclarecimentos junto do 
Ministério da Economia, enti- 
dade responsável pelo licencia- 
mento destas unidades. 

Recentemente foram postos 
a circular vários panfletos ape- 
lando à mobilização da popula- 
ção contra a alegada instalação 
da "fábrica de alcatrão”. 


Câmara refuta 
responsabilidades 

A Junta de Freguesia afirma 
que desconhece o processo e 
tudo o que sabe, "para já não 
passa de boatos”. O presidente 
da Junta, Luís Filipe Oliveira, 
garantiu ao COMÉRCIO que a 
autarquia irá tomar uma posi- 
ção em breve, "sempre em defe- 
sa dos interesses da freguesia”. 
Admitiu, também, participar 
ha sessão de esclarecimento. 

Igual posição tem a Câma- 
ra de Oliveira de Azeméis. 
Segundo o presidente da autar- 
quia, Ápio Assunção, a respon- 
sabilidade do licenciamento 
é do Ministério da Economia. 
"Este é um processo que pas- 
sa ao lado da Câmara”, garan- 
tiu. 

Esta pedreira tem estado no 
centro das atenções devido à 
contestação dos moradores que 
se queixam de avultados pre- 
juízos nas suas habitações e exi- 
bem, consternados, as muitas 
fendas nas paredes. "Agora di- 
zem-nos que aquilo que aqui 
vamos ter vai ser bem pior”, di- 
zem num misto de revolta e la- 
mento. 

Até à hora de fecho desta 
edição não foi possível ouvir os 
responsáveis da empresa. "Essas 
informações terão de ser dadas 
pela gerência", disseram-nos, 
prometendo um contacto para 
mais tarde. 


Gerês quer integrar rede 
europeia de hotéis 


A hotelaria do Gerês, Terras de 
Bouro e a Federação de Hote- 
laria de Madrid apresentaram 
uma candidatura conjunta ao 
programa comunitário Interreg 
que representa o primeiro pas- 
so de uma tentativa de inte- 
grar as redes europeia de ho- 
téis. A ideia é aumentar a mo- 
bilidade dos turistas, 
principalmente os séniores, du- 
rante todo o ano. 

De acordo com o director da 
Associação Comercial de Braga, 
Abílio Vilaça, que ajudou a di- 
namizar esta candidatura, a 
criação de novas parcerias po- 
de ser vital para o turismo das 
zonas mais interiorizadas. O 


público-alvo desta acção, que, 
por enquanto, ainda não foi 
totalmente desvendada, deverá 
passar pelos reformados, com 
mais tempo disponivel para 
viajar pelo Norte da Europa. 
No tocante à segurança e hi- 
giene alimentar nestes estabe- 
lecimentos, o responsável asse- 
gurou que está tudo a postos 
para acolher os visitantes do 
Euro'2004 sem qualquer pro- 
blema, como atestam os res- 
ponsáveis pela estrutura que 
integra os empresários do sec- 
tor. É que a imagem que o Pais 
der durante este periodo pode- 
rá ser determinante para o seu 
futuro turistico. 


aprazível durante os 12 meses. 

António Afonso informou 
ainda que a construção do Cen- 
tro do Garrano, espaço que 
atrairá os amantes do hipismo, 


deverá demorar cerca de seis 
meses, uma vez que concurso 
público já foi feito. Isto se não 
houver atrasos por causa do 
tempo, salvaguardou. 


O Comércio do Porto 
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Futuro do rio Minho discute-se 
em Melgaço com Alvarinho à mesa 


Sessão de abertura 
marcada por 
preocupações relativas 
à possibilidade 
de construção 
de três barragens. 


I Ivone Marques/Intermeios 


oi ontem regada com Vinho 
Esto a sessão de aber- 
tura do Congresso Interna- 
cional sobre o Rio Minho, uma 


iniciativa que decorre desde o fim 
da tarde de ontem, em Melgaço. 


uma organização conjunta do 
Instituto Pol o de Viana do 
Castelo, da Fundação Nova Cul- 
tura da Água, da Universidade do 
Minho e da Universidade de Vigo, 
é "Uma nova cultura da água para 
o Rio Minho", 

O anfitrião, o residente da 
Câmara Municipal de Melgaço, 
congratulou-se com o facto do 
concelho ter sido escolhido para 
acolher o evento, frisando a im- 
portância dos temas que vão estar 
em debate. Como já era esperado, 


O futuro do rio Minho discute-se em congresso /PAULO FREITAS 


Rui Solheiro aproveitou para cha- 
mar a atenção para um assunto 
que está actualmente em discus- 
bilidade de serem 
s três novas barragens 
no Rio Minho, entre Melgaço e 
Monção, um projecto que diz ser 
"atentatório dos direitos da popu- 
lação da região e que pode mes- 
mo pôr em causa um modelo de 
desenvolvimento sustentável, on- 
de o rio tem um papel preponde- 
rante”, 


Soterrados em Monção 
vão hoje a enterrar 


Susana Caravana 


Vão hoje a enterrar os dois 
jovens de Macieira de Rates, Bar- 
celos, que terça-feira perderam a 
vida num acidente de trabalho, 
em Monção, ao ficarem soterra- 
dos numa vala em que trabalha- 
vam. A autópsia foi já realizada 
no centro hospitalar do Alto Mi- 
nho e, para já, prosseguem as in- 
vestigações para o apuramento 
de responsabilidades. A autar- 
quia confirmou ao COMÉRCIO 
ter mandado suspender os tra- 
balhos um dia antes do acidente 
por ter detectado falhas nas con- 
dições de segurança. 

Os dois jovens de Macieira 
de Rates vão hoje a sepultar ao 
final da tarde, por volta das 
18h00, num ambiente de cons- 
ternação e pesar. A revolta e o 
luto chegaram a esta freguesia 
barcelense onde não há quem 
não comente a notícia trágica. 
"Foi uma desgraça que se aba- 
teu sobre todos nós. Os miú- 
dos só queriam ganhar uns 
trocados para as extravagân- 
cias e pagaram isso com a vida. 
Isto porque no nosso país nada 
se cumpre, nem as condições 
de segurança que são tão im- 
portantes. Parece que chega- 
mos ao tempo da escravatura 
onde outros valores, como o fi- 
nanceiro, comandam a vida, e 
que neste caso ditaram a morte 
de dois jovens. Há que encon- 


trar os culpados porque se a 
empresa tem seguro a compa- 
nhia vai-se por de fora”, la- 
mentou o popular João Avilez. 

Os dois jovens que traba- 
lhavam para o sub empreiteiro, 
um há cerca de um ano e 0 ou- 
tro a apenas um mês, ficaram 
soterrados, após um desliza- 
mento de terras para o interior 
da vala onde se encontravam a 
uma profundidade de três me- 
tros e que não tinha colocado a 
estrutura, obrigatória, por lei 
para dar as condições de segu- 
rança necessárias. 


Falhas de segurança 
Ao COMÉRCIO o presi- 
dente da Câmara de Monção, 
José Emílio Moreira, confirma 
a indicação dada por um fiscal 
da autarquia para que os traba- 
lhos terminassem devido a fa- 
lhas de segurança. "Na passada 
segunda-feira um fiscal da cá- 
mara visitou as obras, como fa- 
zia periodicamente, e detectou 
que não estava colocado o su- 
porte necessário para travar 
eventuais deslizamentos de 
terra em valas com determina- 
das profundidades. Como essa 
falha foi detectada o fiscal fa- 
lou com o encarregado da obra 
e ordenou que os trabalhos 
fossem suspensos para que só 
fossem retomados quando as 
condições de segurança esti- 
vessem reunidas”. 


O autarca referiu ainda que re- 
cebeu, há dias, os primeiros ante- 
projectos de construção das bar- 
ragens e que, numa primeira aná- 
lise, verificou que os documentos 


"reconhecem o aumento da hu- 
midade que se vai verificar”, com 
a consequente alteração do mi- 
croclima necessário à produção 
de vinho Alvarinho. Lembrou 
também que o projecto "põe em 
causa espécies como o sável, a 
lampreia e o salmão”, bem como 
o facto de "centenas de pesquei- 
ras, algumas delas milenares, fica- 
rem todas submersas”. Por isso, o 
Presidente da Câmara de Melga- 
ço, disse esperar que o Congresso 
esteja ao lado destas preocupa- 
ções "e rejeite, na moção final, os 
projectos previstos para este troço 
do rio". 

Por seu turno, Mário Russo, o 
Presidente da Organização do 
Congresso Internacional sobre o 
Rio Minho, referiu a importância 
dos temas que vão ser debatidos 
ao longo desta iniciativa, até por- 
que "a água é um património que 
deve ser defendido, protegido e 
tratado como tal”, daí o desafio 


que a Directiva Quadro da Água 
representa para "a gestão das ba- 
cias internacionais”. 

Mário Russo aproveitou tam- 
bém para explicar o porquê da es- 
colha de Melgaço para acolher es- 
te evento. 

De acordo com o organizador 
do Congresso, iniciativas destas 
realizam-se maioritariamente no 
litoral e nos grandes centros, e o 
Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo até tinha "condições exce- 
lentes” para promover a iniciativa 
na capital de distrito. No entanto, 
"escolheu-se Melgaço para, por 
um lado, descentralizar e, por ou- 
tro, porque reconhecemos que o 
município tem feito uma grande 
aposta na requalificação de estru- 
turas culturais, turísticas, despor- 
tivas e ambientais que devem ser 
priorizadas". 

Hoje e amanhã, cerca de du- 
zentos especialistas portugueses e 
espanhóis vão abordar temas co- 
mo "Turismo e Ambiente no Rio 
Minho: Abordagens de Gestão 
Sustentável", "Bacia Hidrográfica 
do Rio Minho: Riqueza Ecológica 


sa Paisagem, da Fauna e da Flo- 


» "Cheias, Fluxos de Rios e Ero- 
udos e Mo- 
o Matemática”, e "A Direc- 
tiva ndo ea Nova Cultura da 
Água", 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefônico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 
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Chamada Local 


Família de Freamunde cria lar 
de idosos em memória do filho 


“Lar André Almeida” inaugurado no mesmo dia 
em que foi criada a Misericórdia local 


| Elisabeth Mota Ferreira 


cidade de Freamunde, em 
Abs de Ferreira, passou a 
ispor de um lar de apoio 
à terceira idade, com capacidade 
para 28 utentes. A nova infra-es- 
trutura, inaugurada ontem, tor- 
nou-se realidade com o gesto de 
solidariedade de Adélia e José Al- 
meida. Após a morte do filho, 
André, o casal decidiu doar um 
lar de idosos ao concelho de Pa- 
gos de Ferreira. Se o André fosse 
vivo completaria ontem 26 anos. 
A data foi escolhida pelos pais 
para a inauguração, numa ceri- 
mónia que contou com a presen- 
ça da secretária de Estado da Se- 
gurança Social, Teresa Caeiro. 

O "Lar André Almeida”, cons- 
truído num terreno doado pela 
autarquia, foi inaugurado em si- 
multâneo com a criação da Santa 
Casa da Misericórdia de Frea- 
munde. À frente desta institui- 
ção, que irá gerir o lar com o 
apoio da Segurança Social, vai fi- 
car Adélia Almeida entronizada 
provedora da Misericórdia de 
Freamunde. 

Nesta nova etapa da sua vida, 


Adélia Almeida diz ter encontra- 
do a melhor forma de manter vi- 
va a memória do filho. "O André 
tinha um carinho muito especial 
pelos idosos, falava muito na 
tristeza deles e na vontade de 
querer ajudá-los, foi com muita 
dedicação que fizemos esta 
obra", explicou. 

Com capacidade para 28 
utentes o "Lar André Almeida" 
vai começar a receber os idosos 
na próxima terça-feira, na se- 
quência da assinatura de um 
protocolo entre a Misericórdia 
de Freamunde e a Segurança So- 
cial. 


Um exemplo 
Na cerimónia de inauguração, 
a secretária de Estado da Segu- 
rança Social, Teresa Caeiro, atri- 
buiu um subsídio de 100 mil eu- 
ros, um apoio que se destina à 
compra de diversos equipamen- 
tos para apetrechar o novo lar. 
Comovida pelo gesto do casal 
de Freamunde, Teresa Soeiro 
adiantou que a obra representa 
"uma semente lançada por pais 
tristes mas generosos, que dará 
frutos em breve, um gesto como- 


Teresa Caeiro inaugura o Lar /CARLOS GONÇALVES 


vente que permitirá atenuar as 
saudades". Na sua intervenção a 
governante realçou ainda a im- 
portância do papel da sociedade 
civil e da Santa Casa da Miseri- 
córdia junto das populações. 
Para já, o lar, construído junto 
ao novo Parque de Lazer de Frea- 
munde, disponibilizará interna- 
mento com todo o tipo de apoio 
médico, sala de convívio e salão 
de cabeleireiro. Para mais tarde 
está prevista a entrada em fun- 
cionamento de outras valências, 
resultado de um protocolo com 


Se, além 


os colecionar, é 
porque, de facto, 
é inteligente. 


OGOS DE ENGENHO 


” 


Se conseguir 
resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 


Coleccione-os, vão dar que pensar 


SL 
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euros 


o Ministério da Saúde, como 
cuidados paliativos e fisioterapia. 
Pedro Pinto, vice presidente 
da Câmara, salientou que a obra 
é um exemplo para toda a comu- 
nidade. "Se há alguém que tem 
este tipo de espírito, de partilhar 
algo que tem com os outros, na- 
turalmente que a Câmara não 
poderia estar indiferente e cola- 
borou com a doação do terreno e 
os arranjos envolventes numa 
obra onde a família Amélia in- 
vestiu mais de um milhão e meio 
de euros”, explicou o vereador. 


PS teme futuro da 
Oftalmologia no 
“Sousa Martins” 


Lusa 


Os deputados do PS eleitos 
pelo Círculo da Guarda, Fer- 
nando Cabral e Pina Moura, 
vão questionar o Governo so- 
bre a possibilidade de "desqua- 
lificação” do serviço de Oftal- 
mologia no Hospital Sousa 
Martins. 

Através de um requerimen- 
to a apresentar na Assembleia 
da República, os deputados 
pretendem saber se o "Gover- 

” no pensa desqualificar os Ser- 
viços de Oftalmologia dos 
hospitais distritais, conforme é 
preconizado pelo documento 
“Bases de Reflexão para um 
Programa Nacional de Saúde 
da Visão”. Classificando a me- 
dida como "centralizadora”, 
para os subscritores do reque- 
rimento "o que é referido é al- 
tamente preocupante”. 

"No caso do Hospital Sousa 
Martins, desaparecerão o blo- 
co operatório, o internamento, 
a urgência, os exames comple- 
mentares e os tratamentos la- 
ser. É muita perda e muita des- 
qualificação para um hospital 
que, nos últimos tempos, tem 
sido sucessivamente ameaçado 
de encerramento de serviços", 
refere o documento subscrito 
por Fernando Cabral e Pina 
Moura. 


Seis freguesias da Guarda 
apelam a Jorge Sampaio para 
garantir manutenção dos CTT 


| Carla Campanela 


Seis presidentes das maio- 
res freguesias do distrito da 
Guarda “ Gonçalo, Freches, 
Freixedas, Loriga, Paranhos da 
Beira e Vide - foram, terça-fei- 
ra, recebidos por um assessor 
do Presidente da República, a 
quem manifestaram preocu- 
pação com a transferência das 
funções dos CTT para a alçada 
das juntas. 

Apesar de não terem sido 
recebidos pessoalmente por 
Jorge Sampaio, o autarca de 
Gonçalo, Pedro Pires, ficou sa- 
tisfeito com a receptividade, 
tendo saído da reunião con- 
victo de que o Presidente vai 
ficar atento a qualquer mu- 
dança que possa acontecer ao 
nível da legislação. 

Os autarcas apelaram à 
“sensibilidade” de Sampaio 
nesta matéria, pedindo-lhe 
que "não promulgue decretos- 
lei que não tenham em con- 
ta os interesses das autar- 
quias”. Ou, pelo menos, que 
haja "alterações no sentido de 
garantir um parecer das jun- 
tas de freguesia e das câmaras 
municipais sempre que hou- 
ver uma alteração nessa rede 
postal, acabando-se assim 
com as manobras que lhes 


permitem fazer o que querem 
e lhes apetece das nossas esta- 
ções". 

Pedro Pires mostrou-se 
mesmo indisponível para ce- 
der intenções dos Direcção 
Nacional dos CTT, conside- 
rando que no caso particular 
de Gonçalo não se justifica a 
assinatura de um acordo de 
prestação de serviços. Recor- 
de-se que o acordo estabelece 
que cada junta de freguesia re- 
cebe 350 euros se os serviços 
forem prestados nas instala- 
ções dos CTT e 450 euros se o 
espaço for da autarquia, po- 
dendo cada uma definir o ho- 
rário que entenda mais conve- 
niente. 

Mas, mesmo assim, Pedro 
Pires e os cinco autarcas 
que se deslocaram a Lisboa, 
recusam-se a aceitar todos 
os encargos, até porque com 
"450 euros não se paga orde- 
nado a funcionário algum", 
disse. 

Depois da ida a Belém, 
os autarcas vão agora pedir 
audiências aos representan- 
tes dos grupos parlamenta- 
res na Assembleia da Repu- 
blica. Continuam, ainda, à es- 
pera de um reunião que solici- 
taram ao Ministro da Econo- 
mia. 
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Mercado Municipal de Bragança 


está a funcionar a meio gás 


Dezanove das 52 lojas existentes no espaço, 
inaugurado em 2002, ainda não têm dono 


| Pa João Campos 
as 52 lojas existentes no 
Dicrcaão Municipal de 
Bragança (MMB), 19 ain- 


da não têm dono, o que corres- 
ponde a 950 metros quadrados 
desocupados, num total de três 
mil. Os espaços vazios são o espe- 
lho da situação difícil em que 
mergulhou o MMB, uma infra- 
estrutura inaugurada em De- 
zembro de 2002 para dar melho- 
res condições aos operadores do 
antigo mercado da Praça Ca- 
môes. 

Em menos de dois anos de 
funcionamento, o mercado não 
só perdeu lojistas, como continua 
a ter dificuldades em atrair em- 
presas para as lojas ainda dispo- 
níveis. 

O primeiro piso é o local mais 
preocupante em termos de ocu- 
pação. Paredes-meias com o 
Cybercentro encontram-se 11 lo- 
jas, mas apenas duas estão ocu- 
padas por empresas, neste caso 
de restauração. As restantes estão 
vazias ou foram cedidas a entida- 
des sem fins lucrativos. É o caso 
do curso de Olaria promovido 
pelo Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional, que ocupa 
uma vasta área logo à entrada do 
MMB. 

Junto à escadaria de acesso ao 
rés-do-chão, uma pequena loja 
de 50 metros quadrados foi cedi- 
da à Associação Sócio-Cultural 
dos Deficientes de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro para venda de 
peças de artesanato, após o en- 
cerramento de um estabeleci- 
mento que se dedicava à comer- 
cialização de prendas. 

Mesmo em frente, uma área 
equivalente à que é ocupada pelo 
curso de Olaria foi cedida, de for- 
ma temporária, à Casa do Profes- 
sor, até que as instalações da Rua 


Em menos de dois anos de funcionamento, são 
evidentes as dificuldades em atrair empresas 


No meio das queixas e espaços vazios há casos 
de comerciantes satisfeitos com o negócio 


1º de Dezembro fiquem total- 
mente concluídas. 


Abandonos 
Contas feitas, à excepção das 
duas unidades de restauração, os 
restantes espaços estão vazios, 
após terem sido ocupados por lo- 
jas de roupa desportiva, informá- 
tica e animais. O COMÉRCIO fa- 
lou com os proprietários de duas 
destas unidades, que alegaram 
acumulação de prejuízos e falta 
de clientes para abandonarem o 
MMB. 


Ainda no primeiro piso, o es- 
paço que divide as duas unidades 
de restauração nunca chegou a 
ser ocupado, ao passo que uma 
acção movida pela administração 
do mercado à proprietária de um 
dos restaurantes pode resultar na 
desocupação de mais um espaço, 
caso não existam mais interessa- 
dos. 

No piso inferior, dedicado ao 
mercado tradicional, existem 10 
lojas vazias, entre as quais uma 
área de 100 metros quadrados 
que, de acordo com o letreiro co- 


locado na vitrina, vai destinar-se 
a um supermercado (ver caixa). 

Mas, nem sempre foi assim. 
Dos 10 espaços sem ocupação, 
cinco já funcionaram, mas os 
proprietários viram-se confron- 
tados com prejuízos e incapaci- 
dade pára suportar as despesas, 
tendo optado por abandonar o 
MMB. O supermercado continua 
a ser, por isso, uma das principais 
aspirações dos comerciantes, que 
vêem neste estabelecimento uma 
forma de atrair clientes. 

Mas, nem tudo são negócios 
mal sucedidos. No meio das 
queixas e espaços vazios há casos 
de comerciantes satisfeitos com o 
negócio e de um trespasse invejá- 
vel no bar do rés-do-chão, que 
mudou de proprietário há pou- 
cos meses. 


Associações juvenis do distrito de Aveiro 
recebem 282 mil euros de subsídios do IPJ 


I Teresa Carreira Neves 


A delegação de Aveiro do Insti- 
tuto Português da Juventude 
(IPJ) assinou, anteontem à noite, 
protocolos de colaboração finan- 
ceira com 73 associações juvenis 


do distrito, no âmbito do Progra- 
ma de Apoio ao Associativismo 
Juvenil. 

No total, as colectividades se- 
diadas nos concelhos do distrito 
vão ser subsidiadas com cerca de 
282 mil euros. Uma verba que co- 


loca as associações de jovens do 
distrito de Aveiro entre as que 
mais dinheiro recebem em Portu- 
gal. 
Em 2003, os constrangimentos 
orçamentais impostos pelo Go- 
verno suspenderam aquele pro- 


grama de apoio financeiro. Já este 
ano, e por causa das alterações ve- 
rificadas na estrutura da comissão 
executiva do IP), a atribuição das 
verbas Está atrasada. Para tentar 
recuperar o atraso, a directora da 
delegação de Aveiro, Maria João 


Administração 
vai devolver 
taxa de acesso 


A administração do Mercado 
Municipal de Bragança (MMB) 
vai devolver os valores pagos 
por alguns comerciantes a ti- 
tulo taxa de acesso. 

Alguns dos empresários que 
não operavam na Praça Ca- 
mões tiveram de pagar alguns 
milhares de euros para terem 
um espaço no MMB. Agora, 
essas quantias vão ser devolvi- 
das, já que a administração 
deixou de cobrar taxas de 
acesso aos comerciantes que 
se instalaram no mercado 
mais recentemente. 

Segundo o vice-presidente da 
Câmara de Bragança (CMB), 
Rui Caseiro, as verbas serão 
devolvidas, de forma faseada, 
aos comerciantes que deixa- 
rem o MMB e abdicarem do 
direito de trespasse. 

Quanto aos espaços desocu- 
pados no mercado, o autarca 
está confiante na ocupação 
das lojas, assim que a retoma 
se fizer sentir. "Temos que ter 
confiança e esperar que a re- 
cuperação económica traga 
novos operadores”, sustenta o 
responsável. 

Uma das medidas que poderá 
dinamizar 0 negócio é a insta- 
lação de um supermercado de 
uma marca internacional de 
distribuição, cujo contrato 
"deverá ser assinado ainda es- 
ta semana”, revelou Rui Casei- 
ro. 

A unidade ainda vai demorar 
algum tempo a instalar-se, 
mas os resultados acabarão 
por aparecer. "E nessa altura 
que temos de dar o salto, 
aproveitando o movimento 
gerado pelo supermercado", 
considera o vice-presidente da 
CMB. Quanto à acção movida 
a um restaurante do primeiro 
andar, Rui Caseiro revelou que 
a administração não tinha al- 
ternativa, dado o incumpri- 
mento contratual por parte da 
proprietária da unidade em 
questão. 


Moreto, anunciou que toda a do- 
cumentação será enviada para 
Lisboa ainda esta semana e que no 
primeiro pagamento será transfe- 
rida para cada associação 70 por 
cento da verba protocolada, ao in- 
vés dos habituais 40 por cento. 

Das 93 associações existentes 
no distrito de Aveiro e inscritas 
no Registo Nacional de Associa- 
ções Juvenis, 73 candidataram-se 
aos fundos financeiros daquele 
programa. Um número que satis- 
faz Maria João Moreto, que con: 
dera que prova "o rumo" das as- 
sociações. 


| 
| 


LOJA DO SOL - Vitor Alves 


anos de experiência. Se precisa de ajuda: campo profissioi 
Dé uma ajuda a si próprio e viva com uma pers, 


Parapsicólogo / Vidente / Mestre de Reiki, ajuda-o a solucionar os seus problemas. Pessoa credenciada, séria, já conhecida em Guimarães e com 20 
| / pessoal / amoroso ou saúde, não hesite em contactar-me. Resultados comprovados. 
a mais optimista. Aconselhamento em medicina natural e kiromassagem. Tratamen- 


to de hérnias discais, artroses e dores ciáticas. Especialidade em casos de depressão nervosa. SIGILO ABSOLUTO. 
Consultas de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas. 
Rua Dr. João Afonso de Almeida, 279 - Parque do Infante (por trás da PSP de Guimarães) - Tel: 253 417 627 / 96 494 5111 


12 FE NORTE 


Câmara de 
Felgueiras avança 
com beneficiação 
da EM 564 


| Armindo Mendes 


A Câmara Municipal 
de Felgueiras abriu concur- 
so para a segunda fase da 
beneficiação da Estrada Mu- 
nicipal 564, uma das mais 
importantes da rede viá- 
ria local, que liga a sede do 
concelho às freguesias de Ai- 
rães, Vila Verde e Aião. Esta 
intervenção deverá iniciar-se 
ainda este ano, segundo o 
projecto realizado pelos ser- 
viços técnicos daquela au- 
tarquia. 

A empreitada prevê a rea- 
lização de demolições, mo- 
vimentos de terras, constru- 
ção de uma pequena ponte, 
pavimentação e instalação 
de nova sinalização. Vão 
também ser instaladas as in- 
fra-estruturas das redes de 
esgotos e abastecimento de 
água. 

A primeira fase da re- 
modelação desta estrada 
municipal, cujos trabalhos 
se encontram já concluídos, 
incidiu no troço entre a ci- 
dade de Felgueiras e Airães, 
passando pelas freguesias de 
S. Jorge de Várzea e Refon- 
toura. 


Espera-se que esta 

intervenção confira 

melhores condições 
de circulação 


A segunda fase vai requa- 
lificar o troço que falta até 
Aião (limite com o concel- 
ho de Lousada), passan- 
do por Vila Verde, cujo pa- 
vimento e traçado há muito 
se encontram ultrapassa- 
dos, criando grandes dificul- 
dades aos que habitam 
ou trabalham naquela zo- 
na do município felgueiren- 
se; 

Espera-se que esta in- 
tervenção, seguindo a linha 
do que foi feito na primei- 
ra fase, confira à via mel- 
hores condições de circu- 
lação, graças a uma mai- 
or largura das faixas de 
rodagem e a um pavimen- 
to, em tapete betuminoso, 
adequado às exigências ac- 
tuais. 

A Estrada Municipal 564 
é uma das mais móôvimenta- 
das vias do concelho de 
Felgueiras pois constitui a 
principal acessibilidade das 
freguesias de Airães e Refon- 
toura, que se assumem como 
importantes pólos urba- 
nos em acentuado cres- 
cimento. O valor base des- 
te concurso é de 998,350 eu- 


A nova Pousada da Juventude de Guimarães está pronta a inaugurar /TIAGO MONTEIRO /NTERMEIOS 


Pousada da Juventude 
de Guimarães abre portas 


no dia 5 de Junho 


A nova unidade resulta de um investimento superior a dois milhões 
de euros, dispondo de 72 camas. A gestão do espaço será da Movijovem 


I Marta Caldeira/Intermeios 


Pousada de Juventude de 
Aimar abre portas 
O próximo dia 5 de Ju- 
nho. Esta é a data apontada pe- 
la Movijovem, a entidade res- 
ponsável pela gestão das cerca 
de 43 pousadas de juventude 
portuguesas. 

Na nova unidade hoteleira 
instalada na cidade-berço, 
foram investidos cerca de dois 
milhões e 250 mil euros. 
A inauguração contará com 
a presença de Hermínio Lou- 
reiro, secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto, e 
de António Magalhães, presi- 
dente da autarquia vimara- 
nense. 

Instalada na Zona de Cou- 
ros, a Pousada de Juventude 
de Guimarães insere-se num 
espaço designado "Complex: 
Multifuncional de Couros” 
onde funcionam, em conti 
dade, outras valências socio- 
culturais como o Cibercentro 
de Guimarães e o Centro de 
Dia e Lar de Idosos. 

Os futuros visitantes da 
cidade vimaranense terão ao 
seu dispôr mais 72 camas, re- 
partidas em nove quartos du- 
plos, com casas-de-banho, dois 
quartosetphss a áptados a 
pessoas -cór- mobilidade con- 


icon um quarto duplo | 
sem casá-de-banho, um apar-- 


tamento. de casal, um múltiplo 
feminino com 16 camas e um 
masculino com 26 camas. 

A Pousada vimaranense dis- 
ponibiliza, ainda, aos seus hós- 
pedes uma sala de convívio 
com mesa de bilhar e vários 
outros jogos, refeitório, espla- 
nadas exteriores e interiores, 


cozinha e lavandaria de alber- 
guista, sala de reuniões, e até 
um sótão destinado a valências 
lúdicas. 


Os futuros visitantes 
da cidade terão 

ao seu dispor 

mais 72 camas 


Protocolos 
De acordo com Sofia Ferrei- 
ra, responsável pela área do Tu- 
rismo da Câmara Municipal de 
Guimarães, "foi celebrado um 
protocolo entre a Câmara e a 
Movijovem, atribuindo a esta 
última a gestão da Pousada du- 
rante os próximos 25 anos”. 


Ao encargo da autarquia fi- 
cou a "aquisição do edifício, 
projecto de arquitectura e to- 
dos os custos inerentes à edifi- 
cação da obra, bem como os 
arranjos exteriores”, explica a 
técnica de turismo. Ao todo, foi 
efectuado um "investimento 
autárquico que ronda os dois 
milhões de euros”. 

Em termos de gestão, "a 
Movijovem investiu uma ver- 
ba de 250 mil euros em equi- 
pamento, ao abrigo do III 
Quadro Comunitário de 
Apoio, ficando ainda respon- 
sável pela área dos Recursos 
Humanos”, declarou Eduarda 
Marques, membro da direc- 
ção da Movijovem. Mas a au- 
tarquia vimaranense irá in- 
jectar, anualmente, "200 mil 
euros em alojamento”, garan- 
tiu a responsável, indicando 
que "esta é uma forma de 
maior responsabilização por 
parte das autarquias”. 


Protocolos para garantir 
a maior ocupação 


No dia da inauguração da 
Pousada de Juventude de 
Guimarães serão assinados 
mais protocolos com três en- 
tidades da região minhota. 

Um deles será com a 
Universidade do Minho, no 
sentido de que "esta unida- 
de estudantil dê preferência 
à Pousada vimaranense nas 
actividades que realiza, usu- 
fruindo, assim, de um des- 
conto”, indica Eduarda 
Marques. 


Os restantes protocolos 
serão estabelecidos na mes- 
ma óptica com a Secção de 
Guimarães da Associação 
Nacionakde Professores e 
com a Escola Profissional 
SISAVE. 

As reservas já estão a ser 
registadas e podem ser 
efectuadas através dos 
números de fax: 21 
7232102 ou 253 421 381,ou 
ainda através do telefone 
253 421 280. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


Autarquia 

de Amarante 
constrói rotunda 
em Geraldes 


I Armindo Mendes 


A Câmara Municipal de 
Amarante anunciou a cons- 
truição de uma rotunda na 
zona de Geraldes, freguesia 
de Cepelos, a principal en- 
trada da cidade a partir da 
A4 e do IP4. 

O valor estimado para es- 
ta obra é de cerca de 169 mil 
euros, excluído o IVA, e o 
prazo de execução é de 120 
dias. O projecto, elaborado 
pelos serviços da autarquia, 
foi aprovado pelo executivo 
presidido pelo socialista, Ar- 
mindo Abreu. 

A rotunda vai procurar 
simplificar o actual cruza- 
mento onde entroncam a 
EM 570 (ligação entre a EN 
15 e a A4/IP4 continuando 
para Lomba e Salvador), a 
rua António Lago Cerqueira 
e o arruamento de Geraldes. 

A edilidade assinala que o 
actual cruzamento "local 
se numa curva onde 0 exces- 
so de velocidade e a falta de 
visibilidade na aproximação 
dos outros dois ramos têm 
transformado este ponto 
numa zona de acumulação 
de acidentes e conflitos de 
trânsito”, 


“Serão também 
reformuladas as 
infra-estruturas de 
água e saneamento” 


De acordo com o projec- 
to, está prevista a construção 
um anel de circulação com 
sete metros de largura e 
ilhéus separadores triangu- 
lares na aproximação dos 
quatro ramos afluentes. 
Será, por isso, necessário 
proceder-se a correcções 
nas vias que implicam alar- 
gamento com recurso a ter- 
renos ao Instituto de Estra- 
das de Portugal e a particu- 
lares. 

Além disso, assinala a Cá- 
mara, “serão também refor- 
muladas as infra-estruturas 
de abastecimento de água, 
saneamento e águas plu- 
viais”. 

Sinalização horizontal e 
vertical adequada, instalação 
da rede de iluminação públi- 
ca, que se prolongará para 
montante pela EM 570 até às 
intersecções com a A4 e IP4 
e respectivos ramos de aces- 
so, e a jusante até ao viaduto 
do Queimado, são outras in- 
tervenções contempladas 
nesta empreitada. 

O arranjo da ilha central 
deverá passar pelo ajardina- 
mento, a cargo da autarquia. 


QUINTA-FEIRA, 27 de Maio de 2004 


O Comérciodo Porto 13 


POLÍTICA 4 


Primeiro-ministro 
recusá comentar 
“saco azul” 

em Águeda 


O primeiro-ministro recu- 
sou-se ontem a comentar O ca- 
so de verbas alegadamente 
desviadas da Câmara de Águe- 
da terem sido depositadas nu- 
ma conta do PSD, alegando 
tratar-se de um assunto “do 
âmbito partidário”. 

Segundo o jornal Público, 
as investigações do caso “saco 
azul” da Câmara de Águeda 
indicam que parte das verbas 
alegadamente desviadas da- 
quela autarquia podem ter si- 
do depositadas, através de “pe- 
lo menos um cheque” do de- 
putado social-democrata Cruz 
Silva, numa conta do PSD que 
tem como primeiro titular o 
ex-secretário-geral do PSD, Jo- 
sé Luís Arnaut. 

O PSD respondeu, entre- 
tanto, à notícia, afirmando que 
os cheques depositados pelo 
social-democrata se destina- 
ram ao pagamento de quotas. 

“Face ao teor da notícia, 
procedeu-se a uma análise 
exaustiva da contabilidade na- 
cional do partido, tendo-se 
constatado a existência de al- 
guns cheques do militante An- 
tónio Cruz Silva, todos de re- 
duzidos montantes, que nada 
têm que ver com o financia- 
mento do partido”, refere um 
comunicado oficial do PSD. 


Cheques destinaram-se 
ao pagamento de quotas 
Os cheques daquele depu- 
tado destinaram-se “ao paga- 
mento de quotas ou à aquisi- 
ção de material de campanha”, 
adianta o comunicado, salien- 
tando que “de todos eles foi 
emitido o respectivo recibo, 
que consta igualmente da con- 
tabilidade do partido”. “Não 
estamos perante uma situação 
especial ou extraordinária”, su- 
blinha ainda o PSD, explican- 
do que “da contabilidade do 
partido constam muitos ou- 
tros cheques de muitos outros 
militantes, destinados a proce- 
der a pagamentos de idêntica 


O primeiro-ministro teve de responder à oposição, também num tom azedo /JOÃO RELVASLUSA 


Troca de insultos 


no Parlamento envolve 
Durão, Carvalhas e Louçã 


mn 


| Lusa 


primeiro-ministro, Du- 
O: Barroso, de um la- 

do, o secretário-geral do 
PCP, Carlos Carvalhas, e o de- 
putado do Bloco de Esquerda, 
do outro, trocaram ontem, du- 
rante o debate mensal na As- 
sembleia da-República uma sé- 
rie de insultos entre si, levando 
mesmo o presidente do parla- 
mento, Mota Amaral, a ter de 
intervir. 

“O senhor é um irresponsá- 
vel, não tem coragem, é um co- 
varde”, acusou o líder comunis- 
ta no debate mensal, depois de 
o primeiro-ministro ter reitera- 
do a sua convicção de que o 
PCP está a “manipular” sindica- 
listas das forças de segurança 
para fazerem greve no período 
em que se realiza o Euro' 2004. 

As palavras de Carlos Carva- 
lhas motivaram a imediata 


reacção do presidente da As- 
sembleia da República, João 
Bosco Mota Amaral, dizendo 
que a expressão “covardia” não 
era própria da linguagem parla- 
mentar. 

O primeiro-ministro res- 
pondeu a seguir a Carvalhas, 
dizendo que “a calúnia é a arma 
dos mais fracos”. “Não vou res- 
ponder às suas calúnias. Apenas 
vou responder por respeito 
àqueles que o elegeram”, disse 
Barroso, dirigindo-se ainda ao 
líder comunista. 


Louçã na berlinda 

Mais tarde, o primeiro-mi- 
nistro voltaria a envolver-se nu- 
ma troca azeda de palavras com 
Francisco Louçã, acusando di- 
rectamente o deputado “blo- 
quista” de ser “desonesto inte- 
lectualmente e insuportavel- 
mente arrogante”, depois do 
próprio Louçã ter voltado a le- 


Carlos Carvalhas chamou “covarde” ao primeiro-ministro. Durão acusou 
directamente Francisco Louçã de ser “desonesto intelectualmente” 


vantar suspeitas sobre a venda 
de parte do capital da Galp 
Energia. “É desonesto intelec- 
tualmente e insuportavelmente 
arrogante e não merece qual- 
quer resposta”, criticando Lou- 
çã por “continuar sem retirar” 
as acusações de favorecimento 
ao grupo norte-americano 
Carlyle pelo Governo na opera- 
ção da Galp Energia. 

Louçã questionou o presi- 
dente da Assembleia da Repú- 
blica sobre se a expressão “inte- 
lectualmente desonesto” tam- 
bém não está excluída do léxico 
parlamentar - à semelhança da 
palavra “covardia”, utilizada por 
Carvalhas e repreendida por 
Mota Amaral - e pediu a defesa 
da honra. 

Já o líder do PS criticou Du- 
rão pela forma como se proces- 
sou a recente demissão do mi- 
nistro das Cidades, Amílcar 
Theias. 


CARLOS CARVALHAS 
SECRETÁRIO-GERAL DO PCP 


"O senhor foi cínico, 
calculista” 


"O senhor 
[Durão bar- 
roso] foi ci- 
nico, caleu- 
lista e per- 
VSETISÃO a 
porque nem 
sequer es- 
clareceu 
qual o tipo de insegurança é 
que o poderá levar a respon- 
sabilizar o PCP. Se houver in- 
segurança, a responsabilida- 
de é da arrogância do seu 
Governo” 


FRANCISCO LOUÇÃ 
DEPUTADO DO BLOCO DE ESQUERDA 


“Champallimaud viveu 
à custa de benesses” 


“Antônio 
Champalli- 
maud viveu 
e construiu 
a sua fortu- 
na à custa 
de benesses 
e mordo- 
mias” 


FERRO RODRIGUES 
LÍDER DO PS 


“Ficâmos ser saber 
quem demitiu Theias” 


"Ficâmos 
sem saber 
quem demi- 
tiu Amilcar 
Theias, se 
foi o senhor 
primeiro- 
ministro, se 
foi o senhor 
Luis Todo Bom (social-demo- 
crata que liderou um estudo 
sobre a reestruturação do 
sector das águas em Portu- 
gal), ou se foi uma manobra 
para o congresso do PSD, ser- 
vindo de bandeja a cabeça do 
ministro do Ambiente, Amil- 
car Theias”. 


Móveis, sofás, cozinhas 
Roupeiros c/ p. Correr 
Pór medica 


Entregas em todo o país 


ALFENA zona invusrria 


Rua D. Afonso IV, 119 


Tel.: 22 968 96 37 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


Assis teme que “vírus” PP 
possa “afastar” PSD da Europa 


Líder do PS/Porto 

receia que CDS-PP 

afaste PSD do 
“entendimento histórico” 
que há com o PS quanto 
a matérias europeias 


— 


rancisco Assis disse, ontem, 
E: Porto, recear que o 

CDS-PP possa “inocular” 
no PSD algum “virus” de teor 
anti-europeísta. “Pode afastar o 
PSD. É um risco real”, comentou 
aos jornalistas, no final do deba- 
te promovido pela Associação 
de Antigos Estudantes da Uiver- 
sidade Lusíada do Porto, sobre o 
tema “Parlamento Europeu - es- 
colha para uma nova Europa”. 

Marcaram também presença 
Silva Peneda (representando a 
coligação “Força Portugal”), Pe- 
dro Correia (PCP) e Manuel 
Monteiro (PND). Miguel Portas 
(BE) foi convidado, mas não pô- 
de comparecer. 

Segundo o dirigente socialis- 
ta, “há um entendimento histó- 
rico” entre o centro-esquerda e o 
centro-direita quanto ao posi- 
cionamento sobre matéria euro- 
peia, entendimento que, na sua 
opinião, corre o risco de ser que- 
brado pelo PP e por algumas 
correntes que se começam a fa- 
zer ouvir dentro do PSD - “o dr. 
Santana Lopes já representa ou- 
tra coisa.” , frisou. Sobre a ob- 
servação, Silva Peneda, não 


* Guilherme Soares 


Monteiro, Assis, Peneda e Pedro Correia falaram sobre a Europa /FF 


teceu nenhum. comentário. 

O social-democrata lembrou 
que as eleições europeias de 13 
de Junho dão-se numa altura de 
mudança - a UE alargou-se a 
mais 10 países - e valorizou o 
projecto europeu, não só no seu 
primeiro objectivo - que visava a 
construção da paz - como no 
plano económico. Mas, ressal- 
vou, “Portugal não deve esgotar 
a sua visão e o seu papel no es- 
paço europeu”. Segundo o quin- 
to candidato pela coligação, “te- 
mos outras facetas e papéis” que 
devem centrar-se nos “quatro 
quadrados: África, Brasil, Portu- 
gal e Europa”. O dirigente anun- 
ciou ainda que, em breve, PSD e 
PP galego vão assinar, pela pri- 
meira vez, um manifesto con- 
junto para consolidar a euro-re- 
gião Norte da Galiza/Norte de 
Portugal. 


Pedro Correia afirmou não 
questionar a Europa, “mas a di- 
recção e as políticas que estão na 
calha”, “Criticamos que a políti- 
ca económica esteja virada para 
a guerra económica e para a 
competição. A custo de quê?”, 
deixou. O comunista criticou 
ainda o conceito de militariza- 
ção da UE. “A lógica não é de 
contraposição aos EUA, é uma 
parceria”, disse. 

Já Manuel Monteiro, que 
comparou a UE a um prédio de 
25 andares “onde se corre o risco 
da administração decidir quan- 
do cada morador deve tomar 
banho” mostrou-se preocupado 
com a diminuição do poder dos 
parlamentos nacionais e disse 
ser um objectivo estratégico a 
criação de uma comunidade 
económica dos países de língua 
portuguesa. 


Costa defende a modernização 


antes da regionalização 


|] ã Paula Esteves 


António Costa introduziu 
uma nuance no discurso ofi- 
cial do PS relativamente à re- 
gionalização. No contexto de 
um debate, integrado na cam- 
panha nacional socialista para 
o Parlamento Europeu e su- 
bordinado ao tema da compe- 
titividade da economia portu- 
guesa, que decorreu na noite 
de anteontem, no Porto, Costa 
defendeu que, antes de se ca- 
minhar para uma regionaliza- 
ção planeada geograficamente, 
se deve impulsionar a moder- 
nização da administração pú- 
blica. 

“O futuro é ter todos os or- 
ganismos do Estado no com- 
putador lá de casa”, disse. Só 
depois, defendeu o número 
dois do PS ao Parlamento Eu- 
ropeu, é que o planeamento 
territorial deve ser gizado, “li- 
bertando a regionalização da 
contaminação” existente na al- 
tura do referendo” e que tinha 
a ver, explicitou Costa, com a 


“O planeamento territorial deve ser libertado da 
contaminação relativa à localização dos organismos” 


localização territorial de deter- 
minados organismos. 

Corria o debate, animado 
por Rui Moreira (presidente 
da Associação Comercial do 
Porto), Cristina Azevedo (ges- 
tora de programas comunitá- 
rios), Braga da Cruz (manda- 
tário distrital do PS no Porto) 
e com moderação de António 
Peres Metelo quando o líder 
da Distrital do PS/Porto, Fran- 
cisco Assis, deu o mote, consi- 
derando que o desenvolvi- 
mento nacional passa pela re- 
gionalização. 

António Costa pegou no te- 
ma e zurziu na hipótese, avan- 
çada pelo ex-secretário de Es- 
tado da tutela, Miguel Relvas, 
de se poder avançar para a 
eleição directa das 22 comuni- 
dades urbanas, que compõem 


o desenho da actual descentra- 
lização: “É a pior coisa que po- 
de acontecer” - vaticinou An- 
tónio Costa, classificando o 
mapa do Governo como um 
conjunto de “nados-mortos”. 

Refira-se que Francisco As- 
sis defende abertamente a elei- 
ção directa da Junta Metropo- 
litana e que o próprio Jorge 
Coelho tem reivindicado a 
abertura de um amplo con- 
senso nacional sobre a regio- 
nalização. 

António Costa põe água na 
fervura e defende que, antes da 
regionalização, tem de ser 
pensada a organização estru- 
tural da administração públi- 
ca. O que equivale a dizer que 
António Costa admitiu que a 
regionalização pensada pelo 
PS estava afinal contaminada. 
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a romaria do Senhor de Matosinhos 


m plena romaria do Senhor de Ma- 

tosinhos, quero e devo congratular- 

me por este belo cartaz turístico de 
raízes tão genuinamente populares. Aqui, 
se se mudaram os tempos, as vontades 
permaneceram e a elas é devido o que hoje 
é este notável acontecimento, que polariza 
as atenções nacionais. Porém, para além 
destes dias de festa rija, há um registo co- 
memorativo reservado aos mais sensíveis 
nessas áreas que implica a relação do ele- 
mento popular com o elemento religioso. 
Etambém com o elemento cultural. É que, 
através dos tempos, é crescente o número 
de personalidades que, nos diversos sabe- 
res ligados à Antropologia e à História, 
têm estudado esta festa popular. De um 
modo rápido, gostaria de assinalar aqui al- 
guns dos seus nomes: de Magalhães Basto 
a D. Domingos de Pinho Brandão, de San- 
tAnna Dionísio a Guilherme Felgueiras, 
do próprio Camilo Castelo Branco ao nos- 
so Santos Lessa, passando por Joel Cleto, 
por Horácio Marçal, Hélder Pacheco, Flo- 
rido de Vasconcelos e Robert Smith, entre 
tantos outros estudiosos. 

Ora o Senhor de Matosinhos significa, 
muito simplesmente, que este conjunto de 
construções de tendas e de divertimentos 
de levante, a par da igreja-santuário, nesta 
altura exibindo-se no seu maior esplendor, 
tudo isto tem um grande significado não 
só para o concelho como para a própria re- 
gião. E bastaria o reflexo cultural do Se- 
nhor de Matosinhos em terras do Brasil 
para se ficar com uma ideia sólida da pro- 
jecção da nossa Romaria no mundo. Sendo 
a religiosidade um dos traços dominantes 
da população de Matosinhos, terra de pes- 
cadores e navegantes, natural é que tenham 
levado »ara outras partes as suas crenças e 
devoções. 

Curiosamente, se atentarmos aos estilos 
que mais se conjugam em Matosinhos, ve- 
rificamos uma espécie de jogo entre os 
grandes nomes do barroco e os de um cer- 
to minimalismo, e logo pensamos nos 
grandes Nicolau Nasoni e João de Ruão, as- 
sim como em Siza Vieira, separados no 
tempo, mas emparelhados na construção 
de um município arquitectonicamente 
sempre renovado. Já em tempos afirmei 
que «compreender Matosinhos pelo seu 
passado é, hoje, também um instrumento 
de desenvolvimento». 

Nesse sentido, de um modo sistemático, 
a Câmara Municipal de Matosinhos tem 
estimulado o aparecimento de obras que 
transmitem ao tempo, aos matosinhenses, 
mas também ao futuro, elementos de uma 
cultura que tem as suas raízes bem firmes. 
E em tempo de romaria do Senhor de Ma- 
tosinhos gostaria de recordar que, ainda há 
pouco, foi despoletada uma iniciativa para 
o conhecimento de diversos aspectos da vi- 
da matosinhense ligados à sardinha e, na 
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verdade, assistimos a uma vivacidade in- 
vulgar no interesse não só da comunidade 
local como na região envolvente. Sobretu- 
do uma certa camada jovem culta e infor- 
mada que pretendeu articular-se no passa- 
do longínquo do município, que poderia- 
mos balizar, por exemplo, nos tanques de 
salga da praia de Angeiras, até a qualquer 
prato, de algum modo sofisticado, que 
constasse no cardápio da Casa de Chá da 
Boa Nova. 

É claro que os itinerários culturais de 


"Se se mudaram os tempos, as vontades permaneceram 
e a elas é devido o que hoje é este notável acontecimento, 
que polariza as atenções nacionais” 


Matosinhos se multiplicam da Etnografia à 
Literatura, das Artes à Arquitectura. E re- 
cordo, por exemplo, e com particular emo- 
ção, os belos e denunciadores quadros da 
realidade dos pescadores das nossas praias 
saídos do atelier do grande pintor Augusto 
Gomes, ou dos versos dolorosamente evo- 
cadores da Praia da Boa Nova do talento 
infindo de António Nobre, a que vemos as- 
sociado outro poeta, Alberto de Oliveira, 
seu grande amigo, e que há pouco vimos 
reaparecer nas livrarias através da reedição 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


dos seus versos. Mas da nossa cultura tra- 
tou também, numa monografia exemplar, 
o etnógrafo Guilherme Felgueiras, de uma 
forma bem distinta e também particular- 
mente interessada como está a fazer Maria 
do Carmo Seren. E justo é que se refira 
também esse completo álbum sobre o pa- 
trono de Matosinhos que escreveu Joel 
Cleto. De Matosinhos é o maior historia- 
dor da Literatura portuguesa, Óscar Lopes, 
aliás descendente de uma família de artistas 
notáveis, onde avulta seu pai, o musicólogo 
Armando Leça. Porém, em Matosinhos 
fulgura ainda o nome do poeta Egito Gon- 
çalves, um escritor que afrontou a ditadura 
de Salazar, que tão castigadora foi para o 
desenvolvimento de Matosinhos e de ou- 
tras terras do nosso País. 

Porém, o município não vive só do 
prestígio dos seus filhos, que outros vieram 
cá viver, sazonalmente, mas demonstrando 
amor por esta terra de horizonte e mar. 
Florbela Espanca, por exemplo, tantas car- 
tas e versos datados de Matosinhos, onde 
ainda há uma tradição da sua bela e singu- 
lar imagem entre os mais velhos. Ou Abel 
Salazar, cientista, escritor e artista. Ou po- 
deremos recordar o belo conto de Júlio Cé- 
sar Machado sobre os pescadores de Leça 
da Palmeira, ou as páginas de ramalho Or- 
tigão sobre as nossas praias e porto de Lei- 
xões. E não poderemos deixar de agradecer 
a Camilo Castelo Branco no raro retrato 
que nos dá de Matosinhos, na realidade de 
Bouças, no tempo do bispo Frei João de S. 
José Queirós. 

Matosinhos tem potencialidades cultu- 
rais, humanas, populares e eruditas, para o 
seu próprio desenvolvimento. E como esta 
terra também tem sido polarizadora das 
atenções neste mundo maravilhoso que é o 
cultural. Bastaria enumerarmos os autores 
dos monumentos espalhados pelo conce- 
lho. Porém, atentem só nos nomes de umas 
quantas individualidades que, ainda não 
há muito, frequentavam Matosinhos, tra- 
zendo as mais-valias das suas artes: Eugé- 
nio de Andrade, Fernando Lopes Graça, 
Dórdio Gomes e quantos mais. 

E decerto este encontro de Matosinhos 
consigo mesmo através de tantas personali- 
dades, algumas mesmo raiando a genialida- 
de, se tem processado como obra do acaso. E 
é este o espírito a que alguém chamou "o es- 
pírito do lugar", que o Senhor de Matosi- 
nhos tutela no município a que presido! 
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Amnistia Internacional alerta para a 
violência contra mulheres portuguesas 


Cinco mulheres portuguesas morrem em cada mês vítimas 
de violência doméstica, denuncia a Amnistia Internacional 


F Arnaida Barbosa 


violência contra as mu- 
lheres - cinco em cada 
mês morrem por maus 


tratos em casas portuguesas -, o 
uso exagerado da força pelas 
autoridades policiais, a duração 
e aplicação exc 
preventiva e as más condições 
da cadeias foram os principais 
factores (negativos) que a Am- 
nistia Internacional (AI) en- 
controu em Portugal e que pa- 
tenteou no relatório anual - re- 
ferente ao ano de 2003 - que 
ontem foi apresentado no Por- 
to. 

Simões Monteiro, presidente 
da Secção Portuguesa da 
AI, apontou o “preocupante” 
uso de armas de fogo pelas for- 
ças policiais, contabilizando 
seis disparos fatais, o que no 
entender da AI revela que as 
autoridades “não utilizam as 
armas apenas em casos exep- 
cionais”. 

O uso “desproporcionado” 
da força e os maus tratos pela 
Polícia também colocam Por- 
tugal no rol da AI. 

Segundo Simões Monteiro, 
“a lentidão dos sistema judicial 
é atentatória dos Direitos Hu- 
manos”, bem como a “duração 
excessiva das prisões preventi- 
vas”. 


Sobrelotação nas cadeias 
O documento - que se re- 
porta a 150 países e territórios - 


A violência doméstica é preocupantre em Portugal /DR 


denuncia a sobrelotação das ca- 
deias lusas, os deficientes cui- 
dados médicos aplicados aos 


reclusos e as instalações sanitá- 
rias prisionais “inadequadas”. A 
Al refere mesmo que, em Feve- 


400 alunos da Universidade 
do Minho fizeram rastreio de SIDA 


I Susana Pinheiro 


Os dados disponíveis sobre o 
vírus da VIH/Sida estimam que 
haja perto de 50 mil infectados 
em Portugal, embora apenas 
11.500 estejam notificados. Nú- 
meros pouco fidedignos que, a 
médio prazo, depois do rastreio 
nacional em curso a estudantes, 
militares e reclusos, vão trans- 
formar-se numa base mais fiá- 
vel para a Comissão Nacional 
de Luta Contra a Sida (CNLS). 

Nos últimos três dias, a des- 
pistagem foi feita na Universi- 
dade do Minho (UM), em Bra- 
ga, onde a adesão esteve aquém 
das expectativas. O procedi- 


mento é simples e rápido mas 
"um pequeno não sei quê", co- 
mo descreveu a responsável pe- 
lo núcleo-piloto do Norte da 
CNLS, Palmira Lobo, fez com 
que os universitários minhotos 
não aderissem à iniciativa da 
forma que seria desejável. "Tal- 
vez não tenham tido conheci- 
mento”, referiu. De entre um 
universo de 16 mil estudantes, 
apenas 400 fizeram o rastreio. 
Esta acção preventiva, já rea- 
lizada em instituições de ensino 
superior de Porto Santo e no 
Instituto Politécnico de Bragan- 
ça, estender-se-á, de acordo 
com Palmira Lobo, a vários ou- 
tros sectores da sociedade, in- 


cluindo prisões e instituições 
militares. 

Porque implica não só a re- 
colha de sangue, como o preen- 
chimento de inquéritos, o ras- 
treio permitirá ainda apurar as 
tendências comportamentais 
dos jovens, nomeadamente no 
que toca ao consumo de drogas 
eálcool e a práticas sexuais. Pa- 
ra obter os resultados do teste 
os estudantes terão de se deslo- 
car ao Centro de Detecção Pre- 
coce de Braga no início de Ju- 
lho. Por seu turno, o Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar, no Porto, ficará encar- 
regue da interpretação dos da- 
dos nacionais. 


reiro de 2002, 17% dos detidos 
utilizava baldes em vez de sani- 
tas. 


Doenças e droga 

Segundo Simões Monteiro 
existem também “relatos da 
existência generalizada de 
doenças infecciosas e de tráfico 
de droga”. A AI condena que 
ainda que presos preventivos e 
condenados convivam nas 
mesmas instalações. A violên- 
cia contra as mulheres faz cinco 
mortes em cada mês. Apesar 


No ano 2002 

17 por cento 

dos reclusos usava 
baldes em vez 

de sanitas 


dos números serem “preocu- 
pantes”, a AI louva a existência 
de legislação mas anota as “fa- 
lhas no que se refere às medidas 
de protecção”, especialmente 
no que diz respeito a impedir 
os violentadores de aceder aos 
lares das suas vítimas. 

Apesar da lei prever unida- 
des de polícia especializadas no 
combate à violência doméstica 
estas ainda não tinham sido 
criadas até finais de 2003. 


Relatório anual refere que agentes das autoridades de Portugal 
efectuaram, em 2003, seis disparos fatais 


“Governos 
cometem 
desvios” 


| Lusa 


A Al condena, tanto os terro- 
ristas “prontos a tudo” para 
atingir os seus fins, como os 
governos que cometem "des- 
vios" na luta antiterrorista. 
“Temos de reagir à ameaça de 
grupos armados e de indivi- 
duos responsáveis por actos 
implacáveis, cruéis e crimino- 
sos”, afirma a secretária-geral 
da Al, Irene Khan, no prefácio 
do relatório anual, Defende 
que tais pessoas sejam "entre- 
gues à justiça” mas com res- 
peito pelas "normas do direito 
internacional”. "E neste ponto 
- frisa - que a nossa posição 
diverge da de alguns gover- 
nos”. A Al fustiga os EUA pela 
"guerra contra o terrorismo” 
porque é "desprovida de prin- 
cípios ou perspectivas”. "Não é 
sacrificando os Direitos Hu- 
manos em nome da segurança 
interna, fechando os olhos aos 
atentados cometidos no es- 
trangeiro e recorrendo sem 
restrições a operações milita- 
res preventivas, que um go- 
verno pode esperar reforçar 
ou defender a liberdade”. 


Obesidade em destaque 
em Congresso em Aveiro 


I Teresa Carreira Neves 


O problema da obesidade vai 
estar em destaque no III Con- 
gresso de Nutrição e Alimenta- 
ção, que a Associação Portuguesa 
dos Nutricionistas (APN) pro- 
move hoje e amanhã no Centro 
Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 

Considerada uma doença 
crónica, estima-se que em 2025 a 
taxa de obesidade atinja 50 % da 
população portuguesa, sendo 
que é também já elevado o nú- 
mero de cidadãos do nosso país 
que apresenta excesso de peso. 

"A prevalência no nosso país é 
elevadíssima e se pensarmos não 
só na obesidade, mas no excesso 


de peso. Metade da nossa popu- 
lação tem excesso de peso o que 
acarreta uma panóplia de doen- 
ças, como a hipertensão”, confir- 
ma a presidente da direcção da 
APN, Alexandra Bento. Segundo 
aquela responsável, também nu- 
tricionista, aqueles números 
alarmantes devem relacionar-se 
"com os novos estilos de vida que 
as pessoas tem vindo a adoptar”. 

Nutricionistas, médicos e die- 
tistas, bem como representantes 
da indústria alimentar, restaura- 
ção e educação vão marcar pre- 
sença hoje a amanhã no Centro 
de Congressos de Aveiro, num 
seminário que vai ainda discutir 
a política alimentar e saúde pú- 
blica. 
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Estudantes do Porto “invadem” 
cantinas para mostrar carências 


O almoço em diversas cantinas da Universidade 
do Porto foi ontem mais demorado e confuso 


Paulo Ferraz 


s filas e a confusão nas 
Ages das faculdades 

de Belas Artes, de Ciên- 
cias e de Economia da Univer- 
sidade do Porto foram ontem 
maiores que habitualmente, 
com os estudantes concertada- 
mente a esperarem até às 
13h00 para “invadirem” aque- 
les espaços em busca do almo- 
ço. 
Esta greve de zelo foi a for- 
ma de protesto escolhida pela 
Federação Académica do Porto 
e pelas diversas associações de 
estudantes que a integram pa- 
ra manifestarem o desconten- 
tamento com a política de 
educação seguida pelo Gover- 
no e mostrarem que os equi- 
pamentos não são suficientes 
para os alunos existentes na ci- 
dade. Em causa estão ainda as 
novas leis do Financiamento e 
da Autonomia do Ensino Su- 
perior, e a própria Lei de Bases 
da Educação. 

Para a presidente da Asso- 
ciação de Estudantes da Facul- 
dade de Belas Artes da UP, Fer- 
nanda Torre, “a adesão foi boa, 
e foi importante, sobretudo, 
estar ali no corredor a falar 
com os alunos e saber a opi- 
nião deles. Até às 13h00 só en- 
traram na cantina cerca de dez 
alunos, o que foi muito bom e 
quer dizer que as pessoas fize- 
ram um esforço para aguentar, 
porque estão preocupadas 
com a causa”. 

Segundo aquela responsá- 
vel, a razão para que este pro- 
testo decorresse na cantina 
prendeu-se “com o facto da le- 
gislação que entrou em vigor 
tocar em assuntos tão diversos 
como a Lei do Financiamento, 
a Lei da Autonomia e até a Lei 
de Bases da Educação, mas a 
Lei da Acção Social continuar 
igual. Nós pensamos, por 
exemplo, que, subindo as pro- 
pinas, também devem aumen- 
tar as bolsas”. 

“Mais grave que isso” - 
prosseguiu Fernanda Torre - “é 
que o Governo utiliza na pu- 
blicidade que faz um argu- 
mento segundo o qual nin- 
guém ficará fora do ensino su- 
perior por falta de condições 
financeiras, o que é falso. Uma 
bolsa média em Belas Artes é 
de 116,84 euros. Como é que 
um aluno consegue sobrevi- 
ver? Isso gastamos nós só em 
material”. 

Fernanda Torre defende 
também que o aumento das 
propinas “não faz sentido” ar- 
gumentando que, “se uma 
propina é fixada consoante a 
natureza e a qualidade do cur- 
so, é óbvio que um conselho 
directivo que fixe uma propi- 
na mínima está a dizer que o 
curso é mau, sentindo-se mui- 


Protesto dirigido à acção social e a toda a política 
educativa seguida pelo actual Governo 


As cantinas são apenas um dos problemas apontados pelos estudantes / FERNANDO FONTES 


“Pensamos que, subindo as propinas, também 
devem aumentar as bolsas” 


to pressionado a não o fazer”. 
Por outro lado, adiantou, “as 
propinas estão a servir para 
pagar contas correntes, salá- 
rios, por exemplo, e não para a 
melhoria da qualidade do en- 
sino, que é o peixe que eles 
tentam vender”. 

A presidente da AE de Belas 
Artes lembrou, depois, que 
“vai ser debatida a Lei da Au- 
tonomia, que fixa o fim da pa- 
ridade e o regime de prescri- 
ções. A paridade é um direito 
conquistado com o 25 de Abril 
e tem de ser entendida como 
um direito supremo. É o direi- 
to à democracia e à represen- 
tatividade. É claramente mais 
uma forma de calar os alunos. 
É muito triste que os alunos 
sejam incómodos, quando as 
escolas são para eles”. 


Quanto às prescrições, sa- 
lientou que “temos casos pro- 
vados em tribunal de falta de 
pedagogia dos professores, que 
ainda estão a dar aulas, chove 
nas salas, temos aulas nos cor- 
redores, equipamento estraga- 
do e querem-nos dizer agora 
que se não tirarmos boas notas 
a culpa é só nossa? Admitir 
numa lei que a culpa é só dos 
alunos não é justo, porque não 
existem formas de controlar as 
outras variantes”. 

Fernanda Torre sublinhou 
ainda que “as manifestações 
estudantis têm sido das mais 
participadas de sempre em 
Portugal e o Governo dá-as 
por ilegais e sem expressão, ig- 
norando a voz dos cidadãos 
que também somos”, explican- 
do que Belas Artes “tem parti- 


cipado activamente em todas 
as manifestações nacionais, 
porque a onda de descontenta- 
mento dentro da nossa facul- 
dade está a chegar ao limite”. 

A concluir, defendeu o au- 
mento do investimento na 
Educação, avaliações periódicas 
e mais rigorosas às universida- 
des, para acabar com o cliente- 
lismo, e considerou que o regi- 
me de prescrições “neste mo- 
mento não funciona, porque 
outras coisas estão a falhar”. 

Os estudantes do Porto fize- 
ram também circular ontem 
por todas as escolas um abai- 
xo-assinado a exigir das auto- 
ridades acções para combater 
o aumento da criminalidade 
junto dos estabelecimentos de 
ensino. 

“Temo-nos confrontado 
com um aumento de assaltos 
e sequestros junto às escolas. 
Começou por ser só à noi- 
te, mas agora também aconte- 
ce durante a manhã”, explicou 
o presidente da FAP, Nuno 
Reis. 


Governo condenado à derrota nas “europeias” 


A coligação “Força Portugal" (PSD/CDS-PP) foi 
ontem “condenada”, em Coimbra, a uma der- 
rota nas eleições europeias, num julgamento 
público da politica educativa do Governo si- 
mulado pela Associação Académica de Coim- 


bra. 


“A sentença é uma derrota nas próximas elei- 
ções [europeias]", decretou o “juiz”, alegando 
que a actual política educativa impede o de- 


senvolvimento do pais. 


Em Lisboa, o guarda-redes "Marques Mendes" 
foi também incapaz de evitar a derrota por 1- 
O da equipa de ministros (personificados por 


go de futebol organizado por várias associa- 
ções de estudantes da capital. 

Ao determinar a expulsão de um aluno do en- 
sino público se não concluir o curso num prazo 
máximo estabelecido, “o Governo está a obri- 


gá-lo a ir para o privado" dizem os estudantes, 


explicando a contestação à Lei de Financia- 
mento do Ensino Superior, considerada "desca- 
bida, porque culpabiliza o estudante pelas fa- 


lhas do ensino superior”. 


espantalhos) frente à dos estudantes, num jo- lei”. 


Em jeito de sátira, o árbitro, com um apito 
dourado, expulsou todos os estudantes "sem 
razão aparente, como acontece no âmbito da 


Grupo Suberus 
comprou 

a metalúrgica 
Olivacast 


A Comissão Fiscalizadora 
da metalúrgica Olivacast em 
S. João da Madeira decidiu 
por unanimidade aprovar a 
venda da empresa ao Grupo 
Suberus de Santa Maria da 
Feira, que quinta-feira foi o 
único a apresentar uma pro- 
posta de compra. 

Em comunicado a Comis- 
são Fiscalizadora constituída 
pela Segurança Social, um re- 
visor oficial de contas e pela 
Gestínsua, diz que "conforme 
previsto foi hoje (ontem) de- 
cidido por unanimidade pro- 
ceder à adjudicação da venda 
do estabelecimento ao grupo 
SUBERUS, que irá ser notifi- 
cado para proceder ao paga- 
mento e iniciar a sua gestão 
da empresa, nos termos da 


Deste modo acaba-se as- 
sim com anos de angustias 
dos trabalhadores que iam 
vendo o seu futuro constante- 
mente adiado depois das in 
meras tentativas de venda fra- 
cassadas. Entre elas, já tinha 
estado este Grupo, líder do 
sector corticeiro, que na altu- 
ra tinha oferecido um valor 
que o então gestor judicial 
Rogério Fernandes conside- 
rou ser "muito baixo", mas 
que era superior aos 1,502 
milhões de euros de agora. 


A única resposta 

O Grupo Suberus foi o 
único a responder ao terceiro 
anúncio público de venda da 
empresa que tinha como va- 
lor base estipulado dois mi- 
lhões de euros, mas podia ir 
até ao limite de 1,502 milhões. 
O grupo empresarial de Santa 
Maria da Feira disponibiliza 
inicialmente 20 por cento da 
verba e o restante no próximo 
dia 31 de Agosto. Uma das 
medidas que tomará de ime- 
diato, para além da moderni- 
zação do "lay-out" em alguns 
sectores, é a redução de 60 dos 
235 postos de trabalhos, se- 
gundo um estudo de viabili- 
dade efectuado pela empresa 
interessada. 

O Grupo Suberus liderado 
por Manuel Bastos e Henri- 
ques Martins, pretende explo- 
rar os mercados europeus e, 
numa fase posterior, o Norte 
de África. Revitalizar os calo- 
ríferos, colocar um novo siste- 
ma de energia eléctrica que 
permitirá poupar até 300 mil 
euros por ano, são outros os 
itens constantes na proposta 
do Suberus. 

Segundo José Marques, da 
Comissão de Trabalhadores 
da Olivacast, "foi um passo 
positivo para o futuro da em- 
presa e dos postos de traba- 
lho". O representante dos tra- 
balhadores salientou que "os 
trabalhadores sempre disse! 
ram que a unidade fabril eraz 
viável", «qro enb 


20 E] SOCIEDADE 


Sindicato dos inspectores do SEF suspendeu 
todas as greves agendadas para Maio e Junho 


| Lusa 


O sindicato dos inspectores do 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF) suspendeu ontem todas 
as greves agendadas para Maio e 
Junho. E 

O vice-presidente do Sindicato 
da Carreira de Investigação e Fis- 


calização do SEF (SCIFSEF), Joa- 
quim Mendes, adiantou que a di- 
recção desconvocou as greves às 
horas extraordinárias, ao acom- 
panhamento de estrangeiros para 
fora do país e as paralisações to- 
tais marcadas para hoje e amanhã 
e 11,12, 16€ 17 de Junho. 

"Não queremos ser responsá- 


veis por qualquer coisa que possa 
correr mal durante o Euro2004", 
disse Joaquim Mendes, justifican- 
do assim a desconvocação das 
greves motivadas pela falta de pa- 
gamento das horas extraordiná- 
rias, em atraso desde Janeiro de 
2002, e que ascendem já a 2,7 mi- 
lhões de euros. 


Nem tudo estava a postos nas fronteiras portuguesas /LUÍS FORRALUSA 


Fronteiras portuguesas 


voltaram a ser controladas 
mas falhou o Alto Minho 


F Lusa 


s fronteiras portuguesas 
Aim ontem a ser 
ontroladas, como me- 
dida de segurança temporária, 
em vigor até 4 de Julho, decor- 
rente da realização no país do 
festival de música Rock in Rio 
e do Europeu de futebol. 

A reposição do controlo de 
fronteiras encontra-se em vi- 
gor desde a meia-noite de on- 
tem e apenas terminará no dia 
da final do Euro2004, que jun- 
tamente com o Rock in Rio 
motivou esta medida excepcio- 
nal, anunciada a 12 de Maio 
passado pelo governo. 

Numa nota emitida terça- 
feira à noite, algumas horas an- 
tes da entrada em vigor da me- 
dida, o Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI) 
considera que o sucesso da rea- 
lização do Rock in Rio e do Eu- 
ro2004 "passa necessariamente 
pela salvaguarda da segurança 
dos participantes e dos espec- 
tadores”. 

A realização dos dois acon- 
tecimentos recomenda tam- 


bém "que se previna a imigra- 
ção ilegal e a entrada no país de 
cidadãos ou grupos referencia- 
dos como habituais causadores 
de conflitos ou graves desor- 
dens públicas”, assinala o co- 
municado. 

Os controlos estão ser feitos 
de forma aleatória. 


Alto Minho aberto 

Quem quiser entrar em 
Portugal pelo Alto Minho sem 
estar sujeito ao controlo docu- 
mental pode fazê-lo pelas pon- 
tes internacionais de Monção e 
Melgaço ou pelos "ferry-boats" 
de Caminha e Cerveira. 

Fonte da GNR disse à Agên- 
cia Lusa que nas pontes inter- 
nacionais de Monção e Melga- 
ço "não há qualquer tipo de 
controlo", o mesmo aconte- 
cendo nos "ferry-boats" que li- 
gam Caminha a La Guardia e 
Cerveira a Goyan. 

Na ponte nova de Valença, 
por onde, de acordo com fonte 
da GNR, entram diariamente 
cerca de 20 mil veículos, o con- 
trolo era ontem de manhã as- 
segurado por três elementos 


do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras e dois agentes da 
GNR. 

Na outra entrada de Valen- 
ça, pela ponte metálica, um 
elemento do Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras e dois 
da GNR "esperavam" pelos au- 
tomobilistas. 

Sem ter à disposição no lo- 
cal uma base de dados, sempre 
que aparece um caso "menos 
claro" a comunicação com a 
central é feita via telemóvel, o 
que nem sempre é fácil. 

Um cidadão marroquino 
que reside na Galiza e que foi 
“apanhado de surpresa” com o 
início do controlo documental 
nas fronteiras portuguesas 
quando ia vender para a fera 
de Valença esteve mais de 15 
minutos à espera de "luz verde" 
para seguir, 

De surpresa foi também 
apanhado o chefe da Estação 
de Caminhos de Ferro de Va- 
lença, que, como confessou à 
Lusa, só hoje teve conhecimen- 
to oficial de que as entradas de 
comboio em Portugal também 
iriam ser controladas. 


A greve foi desconvocada nu- 
ma reunião da direcção nacional 
do SCIFSEF. 

O Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI) afirmou on- 
tem que "não há horas extraor- 
dinárias em dívida" relativa- 
mente aos inspectores do SEF, 
contrariando assim declarações 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


do sindicato da classe. "O que 
há são expectativas criadas pelo 
anterior executivo, quando pro- 
meteu, sem o regulamentar e 
nas vésperas de saída, um suple- 
mento para a carreira de inves- 
tigação e fiscalização que se des- 
tinaria a compensar eventuais 
horas extraordinárias”, diz o 
MAI em comunicado. "Por al- 
guma razão o anterior executivo 
não regulamentou o suplemen- 
to, que, em concreto, poderia vir 
a criar inaceitáveis disparidades 
de remunerações relativamente 
a outras forças e serviços de se- 
gurança”, 


Advogado move acção contra 
o Estado português devido ao 
ucraniano morto em Lisboa 


Artur Marques diz considera extradição “ilegal” 
e que o seu cliente fugiu por estar aterrorizado 


I Susana Pinheiro 


O advogado Artur Marques 
vai accionar o Estado portu- 
guês pela extradição "ilegal" do 
seu cliente ucraniano Georgy 
Petko que anteontem morreu, 
no aeroporto de Lisboa, quan- 
do tentava fugir à polícia. O ju- 
rista garante ter ocorrido "uma 
violação grosseira dos princí- 
pios da extradição”, porque o 
prazo de entrega do seu cliente 
às autoridades ucranianas já ti- 
nha expirado. E afirmou que 
"ele estava aterrorizado pela 
ideia de regressar à tortura na 
Ucrânia”. 

Ao COMÉRCIO, o advogado 
esclareceu que a extradição foi 
"ilegal", porque foi fixado o 
passado dia 22 para entrega do 
imigrante ao Estado ucraniano 
e tal não aconteceu. Seria preci- 
so aguardar mais 20 dias por 
um novo pedido de extradição 
da Ucrânia e, se tal não aconte- 
cesse, o imigrante teria que ser 
libertado, explicou. 

Só que, segundo Artur Mar- 
ques, por volta das 21h00 de 
anteontem, a Interpol levou 
Georgy Petko do Hospital da 
Cadeia de Caxias, onde se en- 
contrava em greve de fome há 
mais de um mês, depois já ter 
estado em no estabelecimento 
prisional de Braga. O advogado 
reiterou que as autoridades 
portuguesas, e ao contrário do 
que a lei prevê, entregaram an- 
teontem Georgy Petko à polícia 
ucraniana que o aguardava no 
aeroporto de Lisboa. 

Artur Marques contou ao 
COMÉRCIO que terá sido na 
altura em que a Interpol tirou 
as algemas ao seu cliente - para 
o entregar à polícia ucraniana - 
que Georgy Petko tentou fugir. 
“Ele salta-da manga do aero- 
porto, a uns metros do avião, e 
cai de uma altura de cerca de 
seis metros”, contou, acrescen- 
tando que Georgy Petko "estava 
aterrorizado”. Por isso, para Ar- 
tur Marques, a tentativa de fuga 
do seu cliente "foi um acto de 
desespero que era previsível”. 

Recorde-se que o processo 
de extradição data de Março de 


2003, altura em que Georgy 
Petko foi detido preventiva- 
mente na Cadeia de Braga. O 
Estado ucraniano solicitou a 
extradição, alegando que o imi- 
grante teria praticado o crime 
burla. 

Segundo o advogado Artur 
Marques, o seu cliente fugiu da 
Ucrânia porque seria persegui- 
do devido à actividade política 
e sindical que ali desenvolvia e 
teria mesmo denunciado actos 
de corrupção praticados. 

Inclusive, Artur Marques re- 
feriu que Georgy Petko teria si- 
do torturado e há testemunhas 
na Ucrânia que o poderão pro- 
var. O advogado acrescentou 
que o seu cliente foi preso e 
torturado no seu país de ori- 
gem e, por isso, fugiu para Por- 
tugal, onde mais tarde a esposa 
ea filha se juntaram. 


Petko chegou a pedir 
asilo político em Junho 
de 2003 já depois 

de estar detido 


Georgy Petko chegou a pedir 
asilo político em Junho de 2003 - 
já depois de estar detido em Por- 
tugal -, mas até à data, o Estado 
português não respondeu à soli- 
citação depois de inicialmente se 
ter recusado a recepção do pedi- 
do, adiantou Artur Marques. O 
advogado explicou que recorreu 
dessa decisão para o Tribunal 
Administrativo do Porto e o pro- 
cesso foi admitido. "Até hoje não 
decidiram”, afirmou. 

Georgy Petko deixou a espo- 
saea filha em Braga, e era uma 
pessoa activa dentro da comu- 
nidade ucraniana da cidade. In- 
clusive, Georgy Petko foi um 
dos fundadores da associação de 
imigrantes de Leste - "Drujba”. 

O COMÉRCIO chegou a fa- 
zer várias reportagens com este 
cidadão. 


o Comércio do Porto 


Nova Carta de Risco de Incêndio Florestal prevê 
que a zona Norte seja a mais atingida este ano 


A nova Carta de Risco de In- 
cêndio Florestal, apresentada on- 
tem, prevê que a zona Norte do 
país seja este ano a mais atingida 
pelos fogos. 

O responsável pela actualiza- 
ção da Carta de Risco Florestal 


Lusa 


(entre 1999 e 2003), José Miguel 
Pereira, especificou à Agência 
Lusa após a apresentação do do- 
cumento que "a previsão é que 
haja mais fogos na zona Norte, 
como Viseu, Coimbra, Aveiro e a 
Norte do Douro por terem uma 
grande mancha florestal". 

O responsável pela elaboração 


da carta recordou que "o ano 
passado ardeu muito o centro do 
país e a serra de Monchique, no 
barlavento algarvio", e afirmou 
que "essas zonas este ano não de- 
vem arder porque não têm vege- 
tação”. 

José Miguel Pereira explicou 
que a carta constitui “um mapa 


A Matemática não é um 
"bicho-de-sete-cabeças” 


I Francisco Manuel 


final a matemática não 
é um "bicho-de-sete-ca- 
beças" e até pode ser di- 


vertida, esta é a ideia base que 
fica na I Mostra de Matemáti- 
ca e Ciência Divertida promo- 
vida pela Câmara de Santa 
Maria da Feira, patente no Or- 
feão da Feira. Esta mostra é o 
culminar do trabalho desen- 
volvido pelos alunos do 4º 
ano, ao longo do ano lectivo 
nas escolas básicas do 1º ciclo 
do concelho. 

João Paulo, professor da 
EB1 do Pessegueiro (Vale), ex- 
plicou ao COMÉRCIO que es- 
te projecto promovido pelo 
Centro de Recursos Educati- 
vos Municipal consegue col- 
matar algum insucesso escolar 
na área da matemática, "por- 
que acabar com o problema é 
utópico". O jovem professor 
que falava no início do segun- 
do dia da mostra, afirmou que 
os problemas dos alunos com 
a matemática começam no 
primeiro ciclo, embora sejam 
mais visíveis a partir do se- 
gundo. Este projecto pretende 
“ajudar os professores nas di- 
ficuldades com que se depa- 
ram para ensinar a matemáti- 
ca”. Segundo ele, é uma estra- 
tégia para, através de jogos e 
brincadeiras, adaptar esta 
ciência à realidade". Admite 
que inicialmente os alunos 
pensavam que com este pro- 
jecto iriam apenas ter mais 
trabalho, mas rapidamente 
mudaram de opinião. "Com 


Ordem para desmistificar as ciências junto das crianças /LUME FÉLIX 


os jogos aprenderam como fa- 
zer os cálculos matemáticos", 
afirmou. 

Para a professora da EB1 
do Valrico, (S. Miguel do Sou- 
to), Lídia Carvalho, a sua es- 
colha recaiu no Estudo do 
Meio para assim aproveitar 
para realizar várias experiên- 
cias que de outro modo não 
seria possível devido à falta de 
material na escola. Os resulta- 
dos, segundo esta docente, fo- 
ram muito positivos, "porque 
quando ia dar as matérias os 
alunos já estavam prepara- 
dos". "Foi o ano em que senti 
menos dificuldades em ensi- 
nar esta disciplina", afiançou. 

AT Mostra de Matemática e 
Ciência Divertida termina ho- 
je com um conferência sob o 
tema "Experiência de mate- 


mática no 1º ciclo-projecto 
minimat”, com o professor 
António Batel Anjo, do De- 
partamento de Matemática da 
Universidade de Aveiro. 


A palavra aos alunos 
Ricardo Ferreira, apesar de 
do projecto educativo, conti- 
nua a "achar que a matemáti- 
ca é difícil”, mas admitiu que 
se divertiu muito com os jo- 
gos e as brincadeiras. Para 
Marta Ferreira a matemática 
“já era fácil”, mas "agora é 
mais”. Por seu lado Hilário 
Barros "pensava que era difi- 
cil, mas afinal até foi diverti- 
do". Os jogos "até eram fixes", 
mas Ricardo Paiva continua a 
afirmar que as contas ainda 
são difíceis, em particular "as 
de dividir”. 


da geografia do risco dos fogos 
florestais com as áreas ardidas e a 
sua relação com a vegetação, a 
população e o clima de modo a 
que possa apoiar as decisões rela- 
tivas à colocação de dispositivos 
de combate do Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Civil e 
das brigadas de vigilância”. 


SOCIEDADE 


Norte prepara-se para os incêndios 


Programa Damião de Góis 
financia criação de unidades 
dei investigação de ciência 


— 


O Programa "Damião de 
Góis", anunciado ontem pelo 
primeiro-ministro no debate 
mensal, vai financiar a criação 
de unidades de investigação 
por cientistas portugueses radi- 
cados no estrangeiro, que assim 
terão dinheiro para equipa- 
mento e colaboradores. 

O programa acresce a outras 
medidas já anunciadas para 
atrair os investigadores que 
queiram regressar e trabalhar 
em Portugal, como as bolsas de 
retorno, a nova tipologia de 
projectos para concurso (que 
integrem estes investigadores 
no sistema científico nacional) 
eo prémio de excelência do no- 
vo modelo de financiamento. 

"Além das medidas que já ti- 
nham sido anunciadas vai pas- 
sar a existir um fundo especial 
que será destinado a financiar 
as operações necessárias para a 
criação de condições de traba- 
lho para o regresso destes cien- 
tistas”, contou à Agência Lusa 
fonte do gabinete do Ministé- 
rio da Ciência e do Ensino Su- 
perior. 

Isto traduz-se na possibili- 
dade de um cientista radicado 
no estrangeiro se candidatar e 
"receber os fundos necessários 
para formar um grupo de in- 
vestigação, comprar equipa- 
mento e contratar colaborado- 
res com massa crítica adequada 
ao programa de investigação”, 
explicou. 

A unidade de investigação a 
criar terá de ser associada a ins- 


— Lusa 


titutos já existentes, acrescen- 
tou a mesma fonte, dizendo 
que estão dedicados até 20 mi- 
lhões de euros, até 2006, para o 
Programa Damião de Góis. 

No entanto, o PS qualificou 
de falsidades os anúncios de in- 
vestimento em ciência feitos 
pelo primeiro-ministro Durão 
Barroso no debate mensal, de- 
nunciando que haverá ainda 
menos dinheiro disponível pa- 
ra o apoio à investigação cientí- 
fica fundamental. 


Oposição descontente 
Numa nota de imprensa, o 
maior partido da oposição afir- 
ma ser "falso que os mil mi- 
lhões de euros apregoados para 
o período de 2004 a 2006 repre- 
sentem o maior investimento 
público de sempre em Portu- 
gal”. 

"Não há aí um único euro de 
dinheiro novo, trata-se apenas 
da reprogramação e reafecta- 
ção de verbas já inscritas no 
Quadro Comunitário de Apoio 
aprovado em 2000", diz. 

O grupo parlamentar do PS 
nota que "são falsamente apre- 
sentadas como investimento 
em ciência verbas a aplicar em 
áreas tão distintas quanto equi- 
pamentos do ensino superior, 
formação de funcionários pú- 
blicos ou a introdução de novas 
tecnologias no atendimento 
aos cidadãos". 

“O dinheiro que ficará dis- 
ponível para apoio à investi- 
gação científica fundamental 
será ainda mais diminuto", 
conclui. 
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Brisa investe 600 milhões em 
manutenção e novas auto-estradas 


A maior parte 

do investimento 
será feito na ALO 
(Almeirim/Marateca) 
e na auto-estrada 
Bucelas/ Carregado 


Lusa 


Brisa vai investir 600 mi- 
Ates de euros nas obras 

de construção, manuten- 
ção e alargamento que a con- 
cessionária tem ou terá em 
concurso este ano, revelou o vi- 
ce-presidente da empresa, João 
Bento. 

O gestor, que falava aos jor- 
nalistas à margem do congresso 
anual da Associação das Socie- 
dades Europeias Concessioná- 
rias de Auto-estradas com Por- 
tagem (ASECAP), explicou que 
a maioria do investimento será 
feito na auto- estrada Almei- 
rim/Marateca (A1O) e na auto- 
estrada Bucelas/Carregado/IC3 
(AI3). 

Com a construção dos su- 
blanços na Al0, que inclui uma 
ponte sobre o Tejo entre Carre- 
gado e Benavente, e na Al3,a 
Brisa conclui a rede principal 
da sua concessão. 

João Bento explicou que, dos 
600 milhões de euros em obras, 
a ponte sobre o Tejo representa 
um investimento entre os 200 e 
os 250 milhões de euros. 

As propostas para a concep- 
ção e construção da ponte estão 
a ser analistas pela concessio- 
nária, mas ainda não há prazo 
para a adjudicação da obra, ex- 
plicou o gestor. 


A construção de novos troços de auto-estrada irá até 2006 /PAULO FRErTAS 


Fonte da Brisa explicou à 
agência Lusa que o investimen- 
to na construção dos novos tro- 
ços da AlO e Al3 irá até 2006. 

O investimento nas obras 
destas duas auto-estradas não 
inclui os 600 milhões de euros 
previstos para a Litoral Centro, 
uma vez que esta não faz parte 
da rede Brisa. 

A Litoral Centro é uma nova 
concessão, que será explorada 
pela Brisal, consórcio liderado 
pela concessionária portuguesa 
e que inclui, desde o início deste 
ano, as empresas da concorren- 
te Auto-estradas do Atlântico. 

É a partir de 2006, com o fe- 
cho da rede da concessionária, 


que o investimento da Brisa co- 
meçará a diminuir significati- 
vamente. 

De acordo com as contas 
apresentadas pelo vice- presi- 
dente da Brisa durante o con- 
gresso da ASECAP, a Brisa in- 
vestirá 427,8 milhões de euros 
este ano e 396,1 milhões de eu- 
ros em 2005. 

Em 2006, o investimento da 
Brisa na concessão será de 
210,5 milhões de euros, caindo 
para 199 milhões em 2007 e to- 
talizando apenas 77,3 milhões 
no ano seguinte. 

O excedente de "cash flow" 
que empresa gerar nos próxi- 
mos anos será investido no 


Brasil, "um mercado com enor- 
me potencial", através da sua 
participada CCR, segundo re- 
velou o presidente da conces- 
sionária, Vasco de Mello, na ter- 
ça-feira. 

Apesar de admitir que acre- 
dita "num crescimento susten- 
tável dos dividendos para re- 
munerar os accionistas da Bri- 
sa”, Vasco de Mello disse haver 
ainda espaço para "um cresci- 
mento rentável do investimen- 
to, numa perspectiva a médio 
prazo”. 

A Brisa já investiu 180 mi- 
lhões de euros na CCR desde 
que entrou na concessionária 
brasileira em 2000. 


Galp Energia vai vender 30 milhões de 
euros em produtos e serviços à Mota-Engil 


| Lusa 


A Galp Energia vai vender 30 
milhões de euros em produtos e 
serviços anualmente ao grupo 
de construção Mota-Engil, no 
âmbito de um acordo de parce- 
ria ontem assinado entre as duas 
empresas. 

O acordo prevê, por parte da 
Galp Energia, o fornecimento 
anual de 30 mil toneladas de be- 
tumes, 12.500 toneladas de fuel 
óleo, 260 toneladas de lubrifi- 
cantes, 12.500 metros cúbicos 
de gasóleo e 900 metros cúbicos 


de combustíveis, como foi dito 
aos jornalistas na cerimónia de 
assinatura do acordo. 

A parceria entre a Galp Ener- 
gia e a Mota-Engil vai estender- 
se ainda ao tratamento de óleos 
usados, uma vez que o grupo 
Mota dispõe de uma unidade de 
tratamento e a Galp enfrenta, 
em breve, leis comunitárias on- 
de será obrigada a tratar os 
óleos por si comercializados. 

A Galp tem uma quota de 
mercado de 25 por cento do 
mercado português de óleos pa- 
ra motores. 


A Enviroil, empresa líder na 
recolha e tratamento de óleos 
usados, terá, por sua vez, a opor- 
tunidade de aumentar o seu vo- 
lume de negócios que actual- 
mente ronda os 6 milhões de 
euros. 

Os dois grupos vão ainda 
unir esforços para a penetração 
em mercados internacionais, 
nomeadamente Espanha, os 
países de língua oficial portu- 
guesa (PALOP) e a Europa Cen- 
tral, 


Em Espanha a Mota-Engil 
conta com a Galp para ganhar 


quota no mercado da constru- 
ção, e a petrolífera espera "ga- 
nhar com a Mota-Engil massa 
critica para aumentar as ven- 
das", afirmou o presidente exe- 
cutivo da Galp, António Mexia. 

"Temos de preparar a Galp 
para os projectos que temos em 
Espanha", afirmou António Me- 
xia, escusando-se a confirmar o 
interesse da empresa em com- 
prar a rede da Shell em Espa- 
nha. 

O responsável afirmou, con- 
tudo, que a Galp quer "duplicar 
a posição que tem em Espanha". 


Mais postos 

de trabalho 
nas minas 

da Panasqueira 


Depois da ameaça de en- 
cerramento, em Fevereiro, a 
produção e o número de tra- 
balhadores estão em cresci- 
mento nas Minas da Panas- 
queira, de acordo com dados 
apresentados ontem pelo di- 
rector-geral da exploração. 

Segundo Fernando Vitori- 
no, "a produção foi de 69 to- 
neladas de concentrado de 
volfrâmio em Fevereiro, 85 
em Março e 105 em Abril”. 

O crescimento tem aconte- 
cido a parcom o aumento do 
preço do volfrâmio, o que tem 
permitido escoar o minério a 
preços rentáveis para a Beralt 
Tin & Wolfram (BT&W). 

Em Fevereiro, 206 minei- 
ros trabalhavam na Panas- 
queira. Em Março, o número 
subiu para 215 e actualmente 
contam-se 239. 

A BT&W pretende ter 250 
trabalhadores, "porque a mi- 
na não vai fechar para férias, 
pelo que vai ser preciso subs- 
tituir aqueles que as vão go- 
zar", explica Fernando Vitori- 
no. 

Desde Fevereiro e até ao fi- 
nal de Julho, os salários dos 
mineiros da Panasqueira são 
pagos através do Fundo de 
Garantia Salarial da Seguran- 
ça Social. 

Em contrapartida, a 
BT&W comprometeu-se a 
manter a actividade de explo- 
ração e apresentá-la com con- 
dições de viabilidade até ao 
mês de Agosto. 


Trabalhadores 
da Gartêxtil 


pedem falência 
em Junho 


Duas trabalhadoras da 
GARTEXTIL, na Guarda, vão 
pedir a falência da empresa 
têxtil no início de Junho, de- 
pois de ficar concluído o pro- 
cesso de rescisão e apuramen- 
to de créditos da fábrica, disse 
ontem à Lusa fonte sindical. 

No final de uma reunião 
com as trabalhadoras, o coor- 
denador do Sindicato dos 
Trabalhadores do Sector Têx- 
til da Beira Alta (STBA), Car- 
los João, explicou que duas 
trabalhadoras vão pedir a fa- 
lência da empresa, com o 
acordo de todos os operários. 

"Já concluímos todo o pro- 
cesso e vão apenas duas traba- 
lhadoras porque não são ne- 
cessárias mais. Basta apenas 
um pedido de falência de um 
credor para que o processo te- 
nha início", salientou. 
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Informações 
secretas apontam 
grande atentado 
nos EUA 


As autoridades norte- 
americanas obtiveram infor- 
mações secretas altamente 
credíveis indicando que ter- 
roristas da Al-Qaeda ou de 
outra organização estão nos 
Estados Unidos a preparar 
um atentado de grandes di- 
mensões para o Verão, noti- 
ciou a Associated Press. 

De acordo com um res- 
ponsável federal da luta con- 
tra o terrorismo citado pela 
AP a coberto do anonimato, 
as informações não referem 
data, local ou método do 
atentado em preparação, mas 
estão entre as mais perturba- 
doras recebidas pelo governo 
norte-americano desde os 
atentados de 11 de Setembro 
de 2001. 

O responsável salientou 
ainda que suscita grande 
preocupação o facto de os 
terroristas poderem possuir e 
utilizar uma arma química, 
biológica ou radiológica com 
capacidade para provocar 
mais danos e vítimas do que 
uma bomba convencional. 

"Existe claramente uma 
constante na informação se- 
gundo a qual eles vão atacar e 
atingir-nos em cheio", disse o 
responsável, que descreveu as 
informações secretas como 
altamente credíveis. 


Perigo no Haiti 

Os Estados Unidos reno- 

varam o alerta aos seus cida- 
dãos para que evitem viajar 
para o Haiti, considerando a 
situação no país "imprevisí- 
vel e potencialmente perigo- 
sa”, 
Apesar do fim da crise po- 
lítica que se seguiu à saída do 
país do presidente Jean Ber- 
trand Aristide, em Fevereiro 
último, na sequência de uma 
rebelião popular, a situação 
ainda está longe de estabili- 
zar, segundo uma nota do 
Departamento de Estado, 
reafirmando o teor de uma 
anterior, publicada a 11 de 
Março. 

“Os norte-americanos re- 
sidentes no Haiti devem to- 
mar precauções para evitar 
situações complicadas em lo- 
cais públicos”, acrescenta a 
nota. 


A explosão da viatura armadilhada ocorreu em Balad Ruz, perto de Bagdad /AL/ABBAS/EPA 


Três mortos em explosão 
de viatura perto de Bagdad 


Dezenas de milicianos partidários do chefe radical xiita Mogtada Sadr 
foram mortos em confrontos registados na cidade santa de Najaf 


rês iraquianos foram 
| mortos e 18 outros, entre 
os quais quatro polícias, 
ficaram ontem feridos na ex- 
plosão de uma viatura armadi- 
lhada em Balad Ruz, a 75 qui- 
lómetros a nordeste de Ba 
dad, indicou o chefe da polícia 
local. 

"Uma viatura armadilhada 
explodiu às 07h45 (04h45 de 
Lisboa) à passagem do veículo 
do coronel Ali Ismail, chefe do 
gabinete de investigações de 
Baaquba", uma cidade vizinha, 
descreveu o general Moham- 
mad Daud. 

"Três civis foram mortos e 
18 ficaram feridos, dos quais 
quatro polícias”, acrescentou a 
fonte, precisando que, entre os 
polícias feridos, estão o coronel 
Ismail e três dos seus assisten- 
tes, que viajavam na mesma 
viatura. 

Quatro veículos, incluindo 
um mini-autocarro, foram in- 
cendiados. 

Anteriormente, um oficial 
da polícia local, Salah Abdel 
Azim, indicara que cinco civis 
tinham ficado feridos na ex- 
plosão de uma bomba artesa- 
nal em Balad Ruz. 


Confrontos em Najaf 
Entretanto, dezenas de 
milicianos partidários do 
chefe radical xiita Moqtada 
Sadr foram mortos na ma- 
drugada de ontem em con- 
frontos com o exército norte- 
americano em Bagdad e 
na cidade santa de Najaf 
(centro), informou o general 


norte-americano Mark Kim- 
mitt. 

Kimmitt, director adjunto 
das operações da coligação, 
precisou em conferência de 
imprensa em Bagdad que 
dezenas de milicianos xiitas 
foram mortos - no total, me- 
nos de 100 -, em confrontos 
em Najaf e no bairro xiita de 
Sadr city, na capital. 


Sevícias a prisioneiros eram 
generalizadas, segundo relatório 


As sevicias praticadas por 
soldados norte-americanos 
sobre prisioneiros iraquia- 
nos eram uma prática disse- 
minada e envolvia um nú- 
mero de unidades militares 
superior ao identificado até 
agora, refere um relatório 
militar divulgado ontem pe- 
lo New York Times. 

De acordo com o documen- 
to, os primeiros casos de 
maus tratos no Iraque re- 
montam a 15 de Abril de 
2003, alguns dias após a 


queda de Bagdad, e multi- 
plicaram-se até ao mês pas- 
sado, com a morte de um 
prisioneiro após "um vio- 
lento golpe no tronco e nu- 
ma posição tendente à asfi- 
xia”. 

O documento, com a data 
de 05 de Maio, revela ainda 
que a 3º divisão de infanta- 
ria “praticou a asfixia sobre 
numerosos prisioneiros para 
obter informações" durante 
dez semanas, na última Pri- 
mavera. 


Operação 

em Rafah piorou 
situação no 
Médio Oriente 


| Lusa 


A operação "Arco-Íris" em 
Rafah, Faixa de Gaza, criou 
"uma situação ainda pior" en- 
tre as partes, afirmou ontem 
em Paris o israelita Yossi Bei- 
lin, um dos promotores da 
Iniciativa de Genebra. 

"A operação não ajudou e 
temo que tenha criado uma 
situação ainda pior entre is- 
raelitas e palestinianos, sem 
falar da imagem internacional 
de Israel", declarou Beilin, 
tendo a seu lado o outro pro- 
motor do acordo de paz na- 
quela cidade suíça, Yasser 
Abed Rabbo. 

Beilin disse ainda - ao rece- 
ber na Câmara Municipal de 
Paris o Prémio Françoise Se- 
ligmann Contra o Racismo, 
ex-aequo com Rabbo - não 
achar que Israel tenha refor- 
çado a segurança mas, pelo 
contrário, "aumentado a mi- 
séria e o Ódio na região", 

Rabbo afirmou, por seu 
turno, que as "atrocidades" 
cometidas contra os palesti- 
nianos "violaram o direito in- 
ternacional e foram conside- 
radas em muitos casos crimes 
de guerra". 

No entanto, o negociador 
recordou que, "para ter legiti 
midade, a luta dos palestinia- 
nos também deveria seguir 
métodos legítimos". 

Para o dignitário palesti- 
niano, "o Prémio Françoise 
Seligmann mostra até que 
ponto o mundo tem esperan- 
ça nos esforços de paz, apesar 
de todas as dificuldades e re- 
veses ocorridos", a 

O presidente da Câmara 
Municipal de Paris, Bertrand 
Delanoe, evocou a "força ex- 
traordinária que deu ver atri- 
buir a primeira edição do pré- 
mio a dois homens símbolos 
da esperança”. 

O exército israelita anun- 
ciou na passada segunda-feira 
o fim da operação "Arco-Íris", 
que durou sete dias, saldan- 
do-se na morte de 43 palesti- 
nianos. 

As imagens chocantes des- 
ta operação desencadearam 
um aceso debate em Israel so- 
bre a sua oportunidade e jus- 
tificação moral, tendo em 
conta os fracos resultados al- 
cançados no plano militar. 


1º Congresso Nacional de 


Excelência Pessoal 


“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 


29 e 30 de Maio de 2004 


Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


estudan! sportistas) 
Venha Aprender 


Formação, Música e Animação. 
Um fim-de-semana único e inesquecivel! 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresários 


ntrolar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


Adultos 


Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 


Crianças (até 10 anos) 


Grátis 


www.excelenciapessoal.com 
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FC PORTO Sucessão 


Del Neri no Dragão 
por três épocas 


Aquisição do técnico. 
3taliano vai ser oficialmente 
anunciada até ao fim da 


Pag 31 


semana 


No topo da Europa 


m Dragões conquistam o terceiro troféu europeu e são a equipa portuguesa com mais títulos no Velho Continente 


30, 


“” SAM SA 
Vitor Baia 90 - - Roma SO Liga 
Paulo Feneira 90 - - Ibama == 
Ricardo Canalho90 - - Givet n-- 
Jorge Costa 90 1 - Rodiguer 90 - - 
NunoVaente 90 1 - Eva 9 - - 
Costinha 90 - - EdouadCissé 63 - - 
Maniche 9 - - Tkos 9 -- 
Pedro Mendes 90 - - Bemardi E: UE 
Deco 84 - - Rothen GQ = = 
CaosAlberto 59 1 - Giuy 3 -- 
Derei Tm - - Montes “90 - - 
Aenithey 31 -- Pro 67 = 
McCarthy 13 - - Nonda PRE 
Pedro Emanuel 6 - - Squilai 9 -- 


GoLos 


FEB] Caros Alberto (38); [BA Deco (719; 
(EB Alenitchev (75). 


ÁRBITRO 


Kim Milton Nielsen (Dinamarca) m Cartões amarelos: 
Nuno Valente (287, Carlos Alberto (38) e Jorge Costa 
(76). 

INCIDÊNCIAS 


Arena Auf Schalke, em Gelsenkirchen. Cerca de 60 mil 
espectadores. Relvado em razoável estado. 


O MOMENTO 


Minuto 2 


Obrigado Baía 


O jogo tinha acabado de começar 
quando Giuly se isolou, pronto pa- 
ra abrir o marcador. Não o fez por 
uma única razão. Vítor Bafa mos- 
trou o porquê de muitos milhões 
de portugueses terem exigido in- 
sistentemente a sua chamada à 
Selecção. E uma saída arrojada 
aos pés do avançado francês man- 
teve tudo a zero. Não fosse os seus 
reflexos e a história do jogo pode- 
ria ter sido outra. 


I Bernardino Barros 
e Miguel Pataco (textos) 
Ricardo Meireles (fotos) 

+ ENVIADOS ESPECIAIS 


Subir aos topos mais altos do 
Mundo é sempre assim. Arran- 
ca-se com ganas e projecta-se a 
escalada. Depois aparecem uns 
obstáculos, mas a vontade e a 
mestria resolvem o assunto. Foi 
assim em Gensenkirchen, onde 
ontem o FC Porto somou o seu 
segundo título europeu de clu- 
bes. Mais uma data inesquecível, 
que nos enche de orgulho, quer 
no coração corra sangue azul... e 
branco, quer de outra cor qual- 
quer. Os dragões foram esmaga- 
dores e, contra uma equipa que 
esteve a um nível muito pareci- 
do com a turma de Mourinho (e 
toda a gente sabe o que isso quer 
dizer) fez da experiência estoca- 
da e “matou” o sonho monegas- 
co. Hoje, este símbolo da cidade 
e do país é já a equipa portugue- 
sa que mais títulos europeus so- 
ma: duas taças dos Campeões 
Europeus.e uma Taça UEFA. 

O esquema montado por José 
Mourinho, um 4x4x2 algo enga- 
nador, surgiu “espelhado” no 
onze que Deschamps fez subir 
ao relvado. Entraram melhor os 
monegascos, com Giuly e Mo- 
rientes muito mexidos na frente 
de ataque, O francês teve até nos 
pés a possibilidade de abrir o 
marcador ao minuto 2, não fos- 
se a categoria desse guardião 
que em cada jogo ganha dez me- 
tros à linha avançada adversária. 

Mas os deuses estavam com os 
portistas e Giuly teve que abando- 
nar o palco do sonho não passava 
ainda a primeira meia hora. Não 
foi coincidência, até porque aí já 
os azuis e brancos tinham tomado 
o controlo do jogo. Foi conquis- 
tando a bola, terreno e a simpatia 
dos deuses... E não se tem visto 
equipas que tão bem trocam a es- 
ferinha. 

O Mónaco não recuou, mas a 
aposta ofensiva passava, então, pela velo- 
cidade que Morientes ou Prso (substi- 
tuiu o capitão monegasco) conseguiam 
imprimir. Mas tantas vezes caíram em 
fora-de-jogo que poucos acreditavam 
que ontem Ricardo Carvalho e Jorge 
Costa não saíssem de Gelserkishen como 
imbatíveis. 

Aos 38 minutos, o puto Carlos Alber- 
to entendeu que um gesto rápido e cer- 
teiro marcaria para sempre a sua vida fu- 
telística no seu primeiro ano na Europa. 


Em 2004 como em 1987: os dragões levantam o troféu da Europa 


O golo estava feito, com mestria e à meia 
volta. 

Já se sabia que no segundo tempo os 
monegascos entrariam com o que ti- 
nham e com o que não tinham, neste ca- 
so, a experiência que os dragões soube- 
ram jogar na hora certa: quando Des- 
champs entendeu que era melhor pôr 
todos os seus pontas-de-lança em campo 
e entregar a intermediária aos portistas. 
Mourinho agradeceu com a entrada de 
Alenitchev e com a subida de Deco. Am- 


bos foram cruciais no desfecho, marcan- 
do, primeiro o brasileiro e depois o rus- 
so, o dois e o três-zero,aos 71 e 75 minu- 
tos. 

A festa era azul nas bancadas, que on- 
tem - e ao contrário de muitos anos na 
história do nosso futebol, eram maiori- 
tariamente constituídas por adeptos 
portugueses. Foi a noite do Dragão, de 
Portugal e das Comunidades Portugue- 
sas, tantos eram os emigrantes na festa 
dos campeões. 


26 [E] DESPORTO 


VÍTOR BAÍA 


: 
Com uma inter- : 
venção de vulto, lo- : 
go aos dois minu-! 
É tos, a deter uma incursão de : 
: ! Giuly, os colegas ficaram mais ; 
! uma vez a saber que tinham as ; 
1 costas defendidas e o FC Por-, 
| to não teve de ir à procura do : 
1 prejuízo. No resto, bastou o : 
aber estar entre as redes para ' 
er sempre tudo sob controlo. : 


N.VALENTE | 
Muito cedo apa- : 

nhou um amarelo e ! 

ficou limitado, ain- ! 


COSTINHA ' 

A habitual mis- ! 
são de sacrifício se 
bem que com um : 
ucesso mais relativo, na justa | 
medida em que nem sempre ; 
| acertou com as marcações. Já | 
| esteve melhor no apoio aos | 
| seus defesas centrais, mor- « 
: mente a partir do momento : 
m que Prso entrou, 


' 

Um duelo terri- ' 

vel com Morientes e 

& com Prso, com mui- ! 
to mais ganhos do que perdas. | “da que se tivesse “defendido” | ' 
O “capitão” saiu-se muito ; ! bem e resguardasse o seu flan- 
em, bateu-se bravamente e ; ) co... Tal como a equipa, tar- 

' 

' 

) 


unca deu o flanco mesmo ; | dou em entrar no jogo e assim | 
juando a situação esteve mais ! não foram tão frequentes os ! 
ora do controlo. Um dos | seus raides. Acabou por não 
randes responsáveis pela se- ! comprometer, mas não saiu 
gurança portista. : da mediania. 


: por lá que que o Mónaco car- ; 
! rilou algum jogo muito por ; 
; acção de Rothen. Em todo o ; 
: caso, passados uns instantes, | 
: tudo ficou mais ao seu modo, | 
; as marcações ajustaram-se e lá í 
! começou por se atrever a ir 
: ppara a frente. 


' 
| sim. Deschamps soube poli- | 
ciá-lo por força de um trio de ; | um bocado mais tarde, amar- 
médios defensivos e secou ; 
| uma das fontes de municiação ; 
| dos dragões. Ainda assim teve « 
| a virtude de não desarmar e | 
: teve a honra de matar (se-: 
: gundo golo) o jogo. ! 
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UEFA 


R. CARVALHO ; ; 
ds Mais uma exibi- ! 
9 ção positiva, se bem ; 
que com imenso ! 
: trabalho. Obrigado a perma- | 
! nente atenção e a cuidados re- ; 
| dobrados, soube estar na altu- | 
: ra certa e no momento certo, ) 
: fazendo da antecipação a sua ! 
: ! arma privilegiada, ao mesmo ! 
! ! tempo que manteve a excelên- : 
! ! cia nas entregas. 1 
, 


FERREIRA : 

Viu-se “grego” pa 
para manter limpo ! : 
»| oseuflanco, pois foi : 


MANICHE 


: 
Foi um dos que ! 
experimentou difi- 


Deco 
Voluntariedade 

não lhe faltou, mas 

não esteve em dia 


culdades na parte 
! inicial e que só entrou no jogo 


| rado que esteve por um meio- 
! campo que soube marcar em 
! cima e como tal não deu espa- 
! ços suficientes até para as suas 
1 : explosões. Melhorou com o 
! tempo. 


MCCARTHY PB EMANUEL 
Foi substituir 


| Derlei e, como tal, 


Desta feita, subs- 
tituíu Deco, algo 


í 
"É encontrar aqui o; 
: mesmo campo de manobra, | 

pesar de ter trabalhado mui- : 
jo como é seu timbre. Andou 
: de um flanco para o outro, | 
! mas não teve situações para ; 
| fazer golo nem esteve preciso | 
: no último passe. Melhorou | 
: em ritmo de contra-ataque. 


A FIGURA DO JOGO: PEDRO MENDES 


DERLEI C. ALBERTO ALENITCHEV 
O herói de Sevi- r O jogo começou Entrou para o lu- 
lha acabou por não a pender para os gar de Carlos Alber- | 


E que não é muito 
isual. Também se pode falar 


» to, quando Mouri- : 
u 1 
de um prémio de presença a : 
u ; 
a ! 


: nho queria controlar o jogo, : 
! mas acabou por ser decisivo 

: ao marcar um golo e municiar 
: outro. Um jogador frio que 
! sabe estar nos grandes palcos. 
| Aliás, já em Sevilha havia 
| marcado um golo e agora não 
: quis ficar atrás. 


pouco mais de dez 


dragões graças ao E 
minutos esteve em campo. Es- 


: seu golo, pleno de oportunis- 
: mo e revelador de alta capa- 
! cidde técnica. Aliás, também 

: foi o primeiro a lançar o pâni- 
! | co nas hostes monegascas e a 
: mostrar que o FC Porto tinha 
! argumentos, mesmo que algo 
: manietado. 


: tá associado a este grande! | 
: triunfo até pelo facto de ter si- ! : um atleta que faz da regulari- 

! do o melhor marcador dos! : dade a sua arma. No jogo an- 

! dragões nesta prova e, como | terior, na Corunha, foi decisi- 

! tal, até foi compensado, se | | vo, mas neste só entrou para 

| bem que entrasse quando tu- | | ajudar a passar tempo. 

+ do já estava resolvido. : ) 


UMA EQUIPA NADA FIDALGA 


Um óptimo miolo 


O geómetra de Gelsenkirchen 


O centrocampista foi o mais pendular entreo os dragões 


Foi talvez o primeiro a entrar 
no jogo e a colaborar com o feito 
de colocar fim ao reinado;mone- 
gasco nos momentos iniciais. 
Descaído sobre o flanco direito, 
combinou bem com Paulo Fer- 
reira e foi determinante no virar 
de agulha nesta partida assaz 
complicada. Também exibiu a 
sua faceta mais proletária e foi 
lutador quanto baste, mas foi na 
área do passe que veio ao de ci- 
ma a sua capacidade, Ainda que 
muito boa gente ainda não o no- 
tasse é tão só um herdeiro de 
Paulo Sousa, o geómetra, capaz 
de rasgar passes com uma preci- 
são fantástica e de, em simultã- 
neo, controlar um jogo. 


A meio da primeira meta- 
de, o Mónaco ficou sem uma 
das suas principais referências, 
o polivalente Giuly que, lesio- 
nado, teve de dar lugar ao 
croata Prso, o que levou a 
equipa a assumir declarada- 
mente um 4x4x2. Giuly tinha 
colocado em sentido a defensi- 
va dos dragões e Prso acabou 
por ser presa mais fácil, pois 
não apresentou a mesma mo- 
bilidade. Mas foi o meio-cam- 
po monegasco que criou pro- 
blemas, mormente Edouard 
Cissé, mas Bernardi e Zikos 
também trabalharam bem, o 
mesmo se podendo dizer de 
Rothen que, no entanto, não 
manobrou de modo tão deci- 
sivo como habitualmente. 

Relativamente bem esteve 


também a linha recuada que 
Deschamps escalonou, um 
tanto ou quanto surpreenden- 
temente, somente com dois 
centrais, os quais só no lance 
do golo é que se atrapalharam. 

Quanto ao resto, tanto Gi- 
vet como Rodriguez, ainda 
que sem adversários directos a 
marcar estiveram bem, e só fo- 
ram batidos em contra-ata- 
que. Ja os laterais, Ibarra e 
Evra, bateram-se com galhar- 
dia e não regatearam ajuda às 
linhas mais adiantadas. Em 
função do jogo, os atacantes 
não tiveram grandes possibili- 
dades de desequilibrar, Prso 
ainda fez valer o seu jogo aéreo 
e Morientes lutou. Quanto ao 
guarda-redes, Roma, não teve 
culpa nos golos. 


TOTALMENTE REMODELADO - NOVA GERÊNCIA - ACOLHEDOR 


Mais de 35 pratos suculentos - Enorme variedade de entradas 
Mais de 30 sobremesas caseiras - Mariscos — Mais de 100 lugares 
sentados (Baptizados, Comunhões e Aniversários). 
COMPROMETA-SE COM OS NOSSOS SABORES - SERVIMOS COMIDA PARA FORA 
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ABERTO AO SÁBADO ATÉ ÀS 13 HORAS 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 856-864 * 4350-152 PORTO 
TELEFS: 22 536 26 27 /22 537 7091 


A torre aponta o céu onde o dragão carimbou residência 


DESPORTO 


Mourinho saboreia 
triunfo em jeito 
de despedida 


Treinador do FC Porto admitiu que, “nos 
próximos dias”, será revelado o seu futuro 


José Mourinho saboreou, 
uma vez mais, o triunfo épico de 
modo peculiar. Após o termo do 
encontro, procurou os dois fi- 
lhos e a mulher e, com eles, ob- 
servou o ambiente envolvente. 
Recebeu o troféu e, num ápice, 
refugiou-se no interior do recin- 
to, fechado sobre si mesmo, a 
olhar, como sempre, para a fren- 
te. O treinador do FC Porto sa- 
boreou o triunfo em jeito de 
despedida 

“Há um contrato que me liga 
ao FC Porto, ainda, mas há con- 
tactos, com o conhecimento do 
FC Porto, vamos ver nos próxi- 
mos dias. Chelsea? Não tenho 
nenhum acordo assinado, mas 
uma coisa é certa, que é a minha 
vontade de sair. Há duas coisas 
que são muito claras. Tenho 
contrato, mas tenho oportuni- 
dades boas que amanhã (hoje) 
vou conhecer para sair. Gostava 
de sair”, vincou o técnico. 

Mourinho descreveu, ainda 


na ressaca dos momentos mági- 
cos, a forma como celebrou nova 
conquista. “Não sabia onde es- 
tavam os meus filhos, é uma se- 
nasação fantástica ter os meus fi- 
lhos e a minha mulher ao meu 
lado. A seguir à familia, pensei 
na taça. Não sei se sou o melhor 
treinador da Europa, mas o pior 
nao sou de certeza”, referiu, de 
forma irónica, antes de salientar 
o que no seu entender, determi- 
nou o desfecho do encontro. 

“O primeiro golo foi o mo- 
mento mais importante para 
romper com o equilíbrio do jo- 
go. Há outro um momento im- 
portante, que é a entrada de Ale- 
nitchev, que deu outra coesão ao 
meio-campo. Com o 2-0, pare- 
ceu-me que o jogo estava ga- 
nho” c onsiderou o técnico azul 
ebranco. 

Em duas, épocas Mourino le- 
vou o FC Porto ao topo, ou vice- 
versa, mas o treinador azul e 
branco está consciente dos mo- 


FC PORTO Em 


* 


AS MÓNACO 


Mourinho admitiu desejo de deixar FC Porto / EPA 


mentos menos positivos que o 
esperam, ao longo da carreira. 
“A carreira de um treinador é 
feita de momentos bons e maus, 
nao tenho tido maus mas eles 
vão chegar. Mas quando, daqui a 
cem anos, perguntarem quem 
foram os treinadores campeões 


“Isto é o máximo para um jogador” 


Deco estava incrédulo com o atingido, tal como Carlos Alberto, marcador do primeiro golo 


Deco voltou a ter papel deci- 
sivo em mais uma vitória do FC 
Porto. Depois de Sevilha, o “má- 
gico” encantou no maravilhoso 
palco que é o Arena Auf Schalke. 
“É uma sensação fantástica. Em 
termos de clube, é o topo”. E 
quem diria que, em dois anos, os 
azuis e brancos conquistariam 
duas taças europeias. “Não esta- 
va a contar, depois de ganhar a 
UEFA, conseguirmos ganhar a 
Liga dos Campeões na época se- 


guinte”, confessou, ainda incré- 
dulo com o histórico feito con- 
seguido. Agora, mais do que 
nunca, a SuperLiga parece de- 
masiado pequena para este ex- 
traordinário atleta. “Vai ser mui- 
to dificil sair do FC Porto, um 
clube e uma cidade que me mar- 
caram. Sair daqui vai ser como 
quando saí do Brasil. Mas é o ca- 
minho que todos, mais cedo ou 
mais tarde seguem, e nao posso 
fugir a isso”, 


Quem vai continuar nos cam- 
peões europeus é, certamente, 
Carlos Alberto, também ele ainda 
a “curtir” uma “sensação única”. 
“Só quero agradecer a Deus e à 
minha família. Depois do primei- 
ro golo senti que estávamos mais 
perto da vitória mas o José Mou- 
rinho avisou-nos que as dificul- 
dades começariam aí, A minha 
adaptação? Devo-a aos meus co- 
legas. Fui muito bem recebido 
desde o primeiro dia”, 


europeus pelo FC Porto, o meu 
nome estará lá. Quando pergun- 
tarem quem conquistou dois 
troféus europeus em dois anos, o 
meu nome estará, igualmente, 
lá. Essa memória não se apaga”, 
rematou o técnico, de forma sus- 
cinta. 


Carlos Alberto 
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JORGE SAMPAIO 
"Vitória de todos” 


“Este é um grande momento 
para o FC Porto, para a cidade 
do Porto e para Portugal. En- 
dereço uma palavra de apoio a 
todos os portugueses, esta vi- 
tória é de todos”. 


DURÃO BARROSO 
"Sofri muito” 


“Sofri muito, mas sempre 
acreditei nesta grande equipa 
portuguesa. Dei os meus pa- 
rabéns ao Pinto da Costa, que 
deu uma grande alegria a to- 
do o país”. 


JORGE COSTA 


"Melhor equipa” 


“Neste momento, sinto-me o 
capitão da melhor equipa da 
europa”. 


VÍTOR BAÍA 
"Mais uma Taça...” 


“Tivemos a felicidade de 
marcar numa fase crucial. To- 
das as taças têm um sabor di- 
ferente... Esta é mais uma”. 


PAULO FERREIRA 
“Inesquecível” 


“Esta é, sem dúvida, uma noi- 
te inesquecível. Nunca mais a 
vou esquecer”. 


DERLEI! 
"Orgulhoso" 


“Portugal tem que estar orgu- 
lhoso com esta vitória porque 
a bandeira nacional está no 
topo da Europa. 


DESCHAMPS 
"Aceitar resultado” 


“É sempre difícil jogar uma 
final. Entrámos em campo 
com determinação e vontade, 
mas a experiência do FC Por- 
to fez a diferença. Por isso, te- 
mos que aceitar o resultado e 
a vitória do Porto”. 


TELYFAX 253 680 261 


BLINDABEM 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 


enaca: 
A. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUB Il, 49 - 4700 BRAGA 


Aro e Dobradiças Especiais em Aço 
EXPOSIÇÃO E VENDAS: 
ponto é: 
R DO VALE FORMOSO, 274 
TEL, 298 679 076 (9 LINHAS) - PAX 526 673 078 TELJFAX 226 176 649 
FABRICA: 


PORTO à 
R. DE GRNO, 61H - LORDELO DO OURO 


* Fabricadas por Medida 


« Revestidas em Madeira em Qualquer Modelo 


* Colocação por Pessoal Qualificado 
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Batalhão 
de jornalistas 


Uma final como a da Liga 
dos Campeões envolve um 
sem número de jornalistas de 
todo o mundo. Para além de 
portugueses e franceses, os 
mais directamente envolvidos, 
alemães (estão em casa), ingle- 
ses (Mourinho e Deschamps 
são alvos da provável ligação ao 
Chelsea), italianos, espanhóis e 
belgas também marcaram pre- 
sença no Arena AufShalke. E, 
claro, não faltaram japoneses 
em Gelsenkirchen, já que esses 
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BREVES 


estão em todo o lado, com a 
sua máquina de filmar ou foto- 
grafar pendurada ao pescoço. 
A UEFA acreditou para esta fi- 
nal da Champions League 450 
jornalistas da imprensa escrita, 
160 fotógrafos e 48 jornalistas 
da rádio. 


Transmitido 
para todo o Mundo 


O mundo global ou o mun- 


do em sua casa, ou se quiserem 
o “Big Brother” do futebol eu- 
ropeu. Tudo o que se passou 
em Gelsenkirchen foi transmi- 
tido pelas televisões. Desde a 
partida das equipas, rumo a 
Alemanha, até o dia-a-dia nos 
hotéis, reportagens de rua, trei- 
nos, programas de debate e en- 
trevista a figuras do futebol eu- 
ropeu e, finalmente, o jogo. Pa- 
ra isso estiveram envolvidos, ao 
todo, 105 jornalistas e cerca de 
mil elementos ligados à produ- 
ção e pessoal técnico de televi- 
são, Foram montados três es- 
túdios de televisão no interior 
do estádio e oito com vista pa- 


ra o recinto, 150 televisões 
montadas na bancada de Im- 
prensa ligadas ao circuito in- 
terno de cabo, tudo isto englo- 
bando 300 horas de televisão, 
que foram transmitidos para 
cem canais em todo o Mundo. 


Bem-vindo 
ao clube dos ricos 


Não é por acaso que se cha- 
ma a este modelo da Liga dos 
Campeões, a liga dos milhões. 
Por tudo o que a envolve, quer 
pelos gastos efectuados com a 
preparação de cada jogo, quer 
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pela logística que a TEAM 
(empresa responsável pela or- 
ganização global desta compe- 
tição) teve que implementar 
para organizar toda a prova, 
quer ainda pelo dinheiro que é 
distribuido pelas equipas par- 
ticipantes. Mas não se fique 
com pena da UEFA ou da 
TEAM... porque também rece- 
bem, e não é pouco. Não é por 
acaso que este modelo de pro- 
va é um sucesso financeiro. 
Quanto aos clubes do momen- 
to, os finalistas Mónaco e FC 
Porto receberam 22,5 milhoes 
de euros mais 2,5 milhões pela 
vitória e 1,25 pela derrota. 


Quem vem e atravessa o rio... 


Com a primeira frase da can- 
ção de Rui Veloso (“Porto Sen- 
tido”) ilustramos o que se pas- 
sou no dia de ontem, quando 
começaram a chegar os primei- 
ros dos 11 mil portugueses que 
uniram, numa longa ponte aé- 
rea (45 “charters”), Portugal à 
Alemanha. 

Depois de saídos nos aero- 
portos que estavam à disposi- 
ção dos adeptos portistas, 
Munster e Dusseldorf, o destino 
era Gelsenkirchen, o palco de 
todas as emoções dos portugue- 
ses. Para isso, era preciso depois 
da A52, virar para a pequena e 
industrial cidade onde está ins- 
talado o Arena AufSchalke. 

Chegados às portas da cida- 
de, tem que se atravessar o Rio 
Ruhr para entrar na pacata ci- 
dade alemã. Só que, quem o fi- 
zesse a meio da manhã pergun- 
taria onde estava... tal a quanti- 
dade de cachecóis e camisolas 
azuis e brancas e uma língua es- 
tranha que os seus portadores 
algarviavam. 


Estava-se no coração da rua 
Haupstrasse, onde está instala- 
do o restaurante português Vas- 
co da Gama e onde foi servido 
(em plena rua) um repasto de 
sardinhas assadas e febras rega- 
das com um “tintol” e muita 
cerveja. 


Paulo Madeira e família 

Foi lá que encontrámos, en- 
tre tantos outros, Paulo Madei- 
ra (Estrela da Amadora) que fez 
o trajecto de carro desde Vila 
Real de Santo António, com o 
pai (Júlio), os irmãos (Júlio e 
Nélson) e os amigos (Nélson e 
Horácio), todos eles portistas. 
O desafio para o antigo jogador 
do Benfica foi atraente -“sou 
um adepto do futebol” - e até 
ouviu uma pequena provoca- 
ção: “Só te faltou jogar no Por- 
to para seres perfeito!”. 

Reinou a boa disposição e a 
convicção que o FC Porto ga- 
nharia o “caneco”, para que Gel- 
senkirchen fosse ainda mais 
Porto Sentido. 


Paulo Madeira (segundo a contar da esquerda) participou na festa com familiares e amigos 


A festa começou muito antes do jogo. 


DIEP 


srta dos Estradas do Portuçat 
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posse administrativa das parcelas necessárias à construção da Concessão Costa de 
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José Manuel Catarino 
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CHAMPIONS 
pau 


FC Port... ugal agitou o pais 


E O verde e o vermelho deram lugar ao azul e branco e os dragões voltaram a fazer história 


Cod 


Ay, 


nad 
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O momento de um dos golos festejado emotivamente no Dragão / Humberto Almendra 


Fernanda Rossi 
e Maria José Santana 


Nem todo o portuense é por- 
tista, É verdade. Mas ontem, to- 
dos os cantos da Invicta foram 
preenchidos de azul e branco, 
porque o FC Porto era muito 
mais do que um clube da cidade: 
Era Portugal representado na 
Alemanha. Ontem, todos os por- 
tugueses, em todas as partes do 
Mundo, eram portistas sim... de 
coração. 

Nos principais pontos do Por- 
to havia um ecrã para que Gel- 
senkirchen ficasse mais perto, ou 
menos distante, daqueles que não 
tiveram a sorte de estar no Arena 


AufShalke. No Estádio do Dra- 
gão, no Cais de Gaia, na Avenida 
dos Aliados... estavam todos de 
olhos postos na equipa de José 
Mourinho. 

O país parou às 19h45, quan- 
do o árbitro apitou para o início 
do encontro da Liga dos Cam- 
peões. Nos primeiros 35 minutos 
não houve um adepto que se ma- 
nifestasse... Estavam todos 
apreensivos à espera de uma jo- 
gada genial, quiçá até mesmo de- 
sastrada, mas que resultasse num 
golo para encher os corações de 
alegria e esperança de conquistar 
o troféu. Já não haviam unhas 
para roer até que um inspirado 
Carlos Alberto levou Portugal ao 


delírio!!! E as vozes, caladas du- 
rante quase toda a primeira par- 
te, finalmente se fizeram ouvir e 
nunca mais houve silêncio, por- 
que um “mágico” luso-brasileiro 
(Deco) fez o país explodir, para, 
em seguida, um russo (Alenit- 
chev), que já havia sido um herói 
em Sevilha, transformar Portugal 
numa total euforia que entrou 
pela madrugada... 


Ria de Aveiro virou bancada... 
Na cidade dos canais, a final 
da Liga dos Campeões foi acom- 
panhada ao pormenor a bordo 
de uma embarcação. A lancha 
“Canal Central” juntou várias de- 
zenas de aveirenses, a maior parte 


O azul e branco invadiu também o Cais de Gaia / Fernando Fontes 


dos quais portistas assumidos, e 
vestiu-se toda de azul e branco. 
Tudo foi pensado ao porme- 
nor: um ecrã gigante para trans- 
mitir as imagens televisivas e co- 
mes e bebes quanto baste. A festa 
organizada por Paulo Pinheiro, 
proprietário de um estabeleci- 
mento comercial da cidade avei- 
rense, contou com a adesão de vá- 
rios restaurantes e bares da cidade 
e pretendeu cumprir uma tradi- 
ção antiga da cidade dos canais. 
“Noutros tempos faziam-se 
grandes festas da cidade na Ria 
e, como sou adepto do FC Porto 
há já 37 anos, decidi que o ideal 
seria fazer a festa do final da Li- 
ga dos Campeões em pleno ca- 


nal”, contou Paulo Pinheiro ao 
COMÉRCIO. 


África minha 

A festa estendeu-se até ao con- 
tinente africano! A Casa do FC 
Porto em Luanda (fundada em 
1997 e que já conta com cerca de 
250 sócios), reuniu mais de 750 
pessoas para assistirem à final da 
Liga dos Campeões. Foi organi- 
zado um jantar especial para os 
portistas, que pagaram 4.000 
cuanzas (cerca de 41 euros). No 
final foi feito um “cortejo de au- 
tomóvel”, que percorreu as prin- 
cipais ruas de Luanda para feste- 
jar a conquista do principal título 
do futebol europeu. 
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Franz Beckenbauer, presi- 
dente do Conselho Fiscal do 
Bayern de Munique, confir- 
mou ontem que o clube báva- 
ro está fortemente interessado 
nos serviços de Deco. 

“Efectivamente, estamos 
muito interessados nesse atle- 
ta e até já tivemos contactos 


FC PO PORTO Sucess Sucessão | 


| “ Pedro Jorge da Cunha 


com o FC Porto”, 


se realiza na Alemanha. 


clubes atentos”. 


“afirmou o 
“kaiser”, em Dusseldorf, du- 
rante uma sessão de promo- 
ção do Mundial de 2006, que 


Contudo, o dirigente ger- 
mânico está consciente que 
não será fácil obter os présti- 
mos do internacional portu- 
guês, já que existem “outros 


Bayern Munique segue Deco 


Franz Beckenbauer não esconde o desejo de ter o “mágico” 


dragões. 


Antes do final do Europeu 
é que não deverá háver qual- 
quer desenlace. “Estamos a 
ponderar, mas suponho que 
não haverá um decisão antes 
de terminar o Euro'2004, em 
Portugal”, afirmou o ex-inter- 
nacional alemão, um admira- 
dor confesso do talento ine- 
briante do número dez dos 


Deco despertou interesse em terras germânicas / Pedro Granadeiro 


Del Neri garantido por três épocas 


Treinador italiano (ex-Chievo Verona), de 53 anos, sucede a José Mourinho e deverá ser apresentado nos próximos dias 


| Joana Carvalho 


Vítor Hugo Alvarennga 


Del Neri perfila-se, de facto, 
como o sucessor de José Mouri- 
nho no FC Porto. O treinador 
italiano, -de 53 anos, prepara-se 
para aceitar a proposta que tem 
em mãos e assinar um contrato 
válido por três temporadas, ao 
que o COMÉRCIO apurou. O 
anúncio da sucessão foi adiado 
devido à realização da final da 
Liga dos Campeões mas, agora, 
deverá estar iminente a confir- 
mação do négocio, que conduzi- 
rá para o Estádio do Dragão o 
antigo técnico do Chievo Vero- 
na, da Série A italiana. 

Os restantes elementos da 
equipa técnica transalpina 
acompanharão Luigi (Gigi) Del 
Neri, rumo à Invicta. Francesco 
Conti, treinador-adjunto, Ugo 
Maranza, preparador-físico e 
Claudio Filippi, técnico de guar- 
da-redes, embora este último es- 
teja ainda renitente em aceitar a 
proposta. 

crível que a vinda de Del 
Neri e restante “staff” técnico se 
concretize apenas no final do 
mês. Do programa do Chievo fa- 
zem parte, ainda, alguns encon- 
tros amigáveis e, face ao término 
da época portista, ficou determi- 
nado que não haveria necessida- 
de para antecipar a viagem para 
o Porto. 
Ontem, o treinador orientou 


O técnico italiano Del Neri prepara-se para rumar à cidade Invicta / Magni/EPA 


ainda a equipa italiana num en- 
contro amigável, frente ao mo- 
desto Nuovagriens, que redun- 
dou num confortável triunfo 
por 14-2. No clube de Verona, a 
saída da equipa técnica é um da- 
do consumado, assim como na 
imprensa transalpina e, neste 
momento, a prioridade passa 
por arranjar um substituto. 

Em Itália, e mais propria- 
mente em Verona, “Gigi” é con- 


siderado um técnico de topo, 
após ter colocado o modesto 
Chievo entre os “gigantes” da Se- 
rie A. Incisivo, extremamente 
próximo dos jogadores, adepto 
de um futebol ofensivo e atraen- 
te, Del Neri é, em determinados 
aspectos, um treinador da linha 
de Mourinho. 

A notoriedade chegou ao ser- 
viço do Chievo, sendo que, no 
passado, se limitou a conquistar 


algumas subidas de escalão, pelo 
Ravenna (1991/92, 1º na C2) e 
Nocerina (1994/95, 1º na C2). 
Refira-se que a C2 corresponde 
ao quarto escalão italiano. Aliás, 
em 1999/00, Del Neri esteve 
inactivo. Na época seguinte, ru- 
mou ao Chievo, então na Série 
B, e cimentou a posição do clube 
de Verona na divisão principal. 
Ainda assim, uma aposta arris- 
cada da SAD portista. 


Em ascensão... 


Y 1986-89 
Pro Gorizia 


5, 2re 3 


Pariinicaddste 


Interregional... 


V.1990-91 


Teramo 
C2 (4º escalão) 


Y 1991-92 


Ravenna 
cz. 


1º (Promovido) 


8 1 


Novara 


ma 1º (Promovido) 
C1 (3º escalão). 


Y 1996-99 
Ternana 


Y 200 
Chievo Verona 


3º (Promovido) 
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“Não tive muito tempo 
para descansar” 


O extremo Luís Figo diz-se desgastado, mas pronto a defender os. interesses da equipa das Quinas 


mm 


JA CAPITAL 


Luís Figo falou ontem aos jor- 
nalistas no final do treino ves- 
pertino, o primeiro que integrou 
junto da Selecção Nacional. O 
jogador do Real Madrid, que 
não teve muito tempo para des- 
cansar, espera que “estejam reu- 
nidas todas as condições” para 
que Portugal “consiga fazer uma 
boa campanha” e revelou o seu 
estado de espírito: “Estou aqui 
de corpo e alma na Selecção”, 
Em seguida, o extremo salientou 
a “esperança” em manter-se às 
ordens de Luiz Felipe Scolari até 
4 de Julho, dia da final do Euro- 
peu... 

Portugal vai organizar o cer- 
tame futebolístico do ano, mas 
Figo não tem a certeza se isso 
pode funcionar a favor da equi- 
pa das Quinas. “Também gosta- 
va de saber a resposta a essa 
questão. Espero que isso sirva 
para ter alguma vantagem sobre 
as outras equipas”, referiu. 

Como é sabido, o internacio- 
nal português, Luís Figo, termi- 
nou a temporada no passado 
domingo, após uma época re- 
cheada de compromissos. “Estou 
ao mesmo nível dos outros joga- 
dores que efectuaram uma épo- 
ca desgastante. Não tive muito 
tempo para descansar, mas as 
necessidades e os interesses da 
Selecção Nacional estão acima 


Para Figo, a Selecção Nacional “está acima de tudo” / Paulo Novais/Lusa 


Estou ao mesmo 
nível que os outros 
jogadores que 
tiveram uma 
época desgastante 


| 99 | 
de tudo. O mais importante é es- 
tarmos todos juntos para conse- 
guirmos os resultados que toda a 
gente espera”, sublinhou. 

Questionado insistentemente 
sobre a percentagem em que se 
encontra a sua forma física, o 
número 10 do Real Madrid es- 
boçou um sorriso e responde 
com uma pergunta: “Não falo 
em percentagens porque não sei. 
Como é que eu posso dizer se es- 
tou a 80, 90 ou 100 por cento e 
depois amanhã jogo mal?” 

A finalizar, Figo declara-se fe- 
liz, porque o apoio “está-se a fa- 
zer notar”, 


Figo juntou-se ontem Jogadores poderão votar 
de manhã ao grupo 


Luís Figo já chegou a Pedras 
D'El Rey para reforçar o bata- 
lhão do Sargentão Scolari. O mé- 
dio juntou-se ontem de manhã 
aos 14 jogadores concentrados 
no estágio da Selecção Nacional 
e começou logo a trabalhar, no 
ginásio. 

O jogador do Real Madrid 
chegou às 9h47 minutos, na 
companhia do amigo Paulo Chi- 
na. Discreto e ao volante de um 
jipe, a chegada de Figo quase 
passou despercebida aos poucos 
jornalistas que se encontravam 
nas imediações da unidade hote- 
leira onde a Selecção está instala- 


da. Só por acaso os profissionais 
da comunicação social deram 
conta da aproximação de Luís 
Figo. 

Descontraído e bem disposto, 
foi recebido pelo director técni- 
co da Selecção Nacional, Carlos 
Godinho. Por pouco o número 7 
não se cruzou com Luiz Felipe 
Scolari, que momentos antes ti- 
nha abandonado a unidade ho- 
teleira para se deslocar para o 
“driving range” do campo de 
golfe do complexo turístico de 
Pedras D'El Rey, onde correu 
durante alguns minutos com 
Flávio Murtosa. 


no dia 13 de Junho 


O técnico brasileiro Luiz Fe- 
lipe Scolari tem “a faca e o quei- 
jo na mão” no que diz respeito 
às eleições europeias, dia 13 de 
Junho, e à presença nas urnas 
dos jogadores da Selecção Na- 
cional que alinham em Portu- 
gal. De referir que os atletas que 
jogam fora do nosso país têm de 
votar, se quiserem, através do 
consulado da sua área de resi- 
dência. 

Ao que apurou a “A Capital”, 
o seleccionador nacional já está 
ao corrente da situação que 
apenas permite o voto dos 16 
seleccionáveis recenseados em 
Portugal Continental. 


No entanto, o seleccionador 
pode abrir uma excepção para 
dia 13 de Junho, dia das eleições 
europeias, desde que algum jo- 
gador coloque em cima da mesa 
a intenção de cumprir com 
aquele direito cívico. Há essa 
possibilidade de poder abrir a 
tal excepção, mas ainda não é 
garantido que o faça. 

Esta é a única forma dos fi- 
lhos da Nação poderem in- 
fluenciar a votação esgotadas 
que foram outras alternativas 
nas conversas mantidas entre o 
departamento jurídico da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol e a 
Comissão Nacional de Eleições. 


Teste 
com selecção 
de Leiria 


O treino desta tarde da Se- 
lecção portuguesa será efec- 
tuado com uma selecção da. 
Associação de Futebol de Lei- 
ra. Ambas as equipas efectuam 
um treino de conjunto que de- 
verá ter como ponto alto um 
jogo-treino. Será uma boa oca- 
sião para ver como os traba- 
lhos realizados no primeiro es- 
tágio da equipa das Quinas es- 
tão a correr e onde poderá ser 
esclarecido se algumas das fra- 
gildiades da Selecção Nacional 
estão a ser ultrapassadas. A ses- 
são de trabalho terá início às 
17h, no Estádio Municipal de 
Óbidos. 


Sampaio 
antecipa visita 
a Alcochete 


Ao contrário do que estava 
previsto, o presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio, anteci- 
pou o dia da visita aos traba- 
lhos da Selecção Nacional para 
o dia 3 de Junho, às 9h30, na 
Academia de Alcochete. O 
chefe de Estado tinha progra- 
mado a deslocação às instal- 
ções do Sporting para dia 4 às 
16h45, mas, por motivos de 
agenda, alterou a data da cor- 
tesia. 


GNR 
inspecciona 
complexo 


A GNR de Óbidos não dá 
hipóteses... Todos os dias as 
autoridades i 
ria pormenorizada ao comple- 
xo desportivo onde a Selecção 
Nacional treina, com o intuito 
de perceber se existe algo de 
anormal que possa colocar em 
causa a segurança de jogado- 
res, adeptos e jornalistas. Até 
ao momento nada foi detecta- 
do... nem sombra de Al-Qae- 
da. 


Irreverência 
juvenil 


Foram ontem expostas ca- 
ricaturas desenhadas pelos pe- 
tizes de Óbidos, mais propria- 
mente de Olho Marinho. Os 
desenhos apresentados não 
têm um rigor desejado, mas 
deu para divertir todos aque- 
les que passaram pelo Pavi- 
lhão do Estádio. 
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Nuno Gomes e o 
que seria derrotar a 


Bruno Pires e Jonh Gonçalves / 
A CAPITAL 


“França, Itália e Espanha 
são os favoritos e Portugal está 
ao mesmo nível por jogar em 
casa”, revelou Nuno Gomes, 
antes de fazer uma triagem 
mais rigorosa, ainda com a 
derrota no Euro'2000 no pen- 


samento: “Tinha gozo em der- 
rotar a França, porque é a se- 
lecção mais forte, devido à ex- 
periência dos seus jogadores e 
aos títulos conquistados”. 

Para a primeira fase, o avan- 
çado estabelece uma escada de 
valores. Diz que Portugal e Es- 
panha “são os mais sérios can- 
didatos” a seguirem em frente e 


“gozo” 
França... 


opina que a “Rússia é mais for- 
te que a Grécia”. Tudo isto pode 
não se confirmar se Portugal 
jogar “sem concentração” Nu- 
no Gomes diz ainda que Por- 
tugal também tem perdido por 
existirem “selecções superiores 
à nossa”. 

O Mundial'2002 e o tempo 
que passou foi comentado 


também por Nuno Gomes, 
que sublinha que todos fracas- 
saram no Oriente: “Jogadores, 
treinadores e dirigentes”. 

A titularidade pode ser um 
facto no sábado frente à Lituá- 
nia e na próxima semana dian- 
te do Luxemburgo. O atacante 
diz que não quer fazer parte 
das escolhas iniciais da manei- 
ra como o foi no Euro'2000. 
“Na altura o Sá Pinto magoou- 
se e eu fui primeira opção. Não 
desejo que o Pauleta se magoe, 
como é óbvio. Quero apenas 
ser titular, se o for, apenas pelas 
minhas capacidades”, concluiu 
o jogador encarnado. 


Nuno quer vingar 


Ausência de Baia não afecta Quim 


Guarda-redes do Braga não se considera afectado pela polémica levantada sobre a ausência do jogador do FC Porto 


b Bruno Pires e Jonh Gonçalves / 
A CAPITAL 


Pela primeira vez, um dos 
guarda-redes da Selecção Nacio- 
nal abordou o tão falado “fantas- 
ma” Vítor Baía. Quim, futebolis- 
ta do Sporting de Braga, não se 
considera afectado pela polémi- 
ca em torno da ausência de Vitor 
Baía no lote final elaborado pelo 
seleccionador Luiz Felipe Scola- 
ri. 

“A mim isso não me provoca 
nada. Estou presente com mais 
dois guarda-redes, temos a intei- 
ra confiança do “mister' e só te- 
mos que disputar um lugar na 
equipa titular”, salientou o guar- 
dião. Entre meias palavras, 
Quim aproveitou para exorcizar 
o “fantasma” que parece que se 
tem abatido sobre os guarda-re- 
des da equipa das Quinas. 

Quim confirma que “vale a 
pena” vir à Selecção, apesar de 
ser suplente desde a última me- 
tade da fase de qualificação do 
Mundial"2002. Ser o “12” não 
significa nada. O guarda-redes 
bracarense quer mesmo ser titu- 
lar “com o 1, 12 ou 24”, Sobre o 
facto de ser sistematicamen- 
te relegado para o banco, Quim 
opta pelo politicamente cor- 
recto ao afirmar que é preci- 


O guarda-redes bracarense Quim considera que fez “uma excelente época” / Paulo Novais/Lusa 


so “compreender as situações”. 

“Acho que fiz uma excelente 
época, não só eu como toda o 
grupo de trabalho do Sporting 
de Braga. A minha época foi 


uma das melhores que realizei 
até hoje”, diz convicto de que é 
“sempre difícil” ser uma presen- 
ça regular na Selecção Nacional, 
jogando numa equipa como a 


Um dia bastante mais calmo 


Duas ausências no treino da tarde: Rui Jorge e Ricardo, ambos lesionados 


O dia de ontem foi bastante 
mais calmo para os jogadores 
da Selecção Nacional. De ma- 
nhã, apenas Cristiano Ronaldo 
e Jorge Andrade efectuaram 
trabalhos físicos no campo de 
golfe de Pedras D'El Rey, onde a 
comitiva portuguesa está insta- 


lada, tendo o restante plantel 
efectuado trabalhos de ginásio e 
recuperação. 

Os futebolistas que integra- 
ram o estágio mais tarde fize- 
ram corrida e testes de resistên- 
cia física, sempre acompanha- 
dos pelo médico Henrique 


Jones e pelo preparador físico 
Darlan Schneider. 

À tarde, no Estádio Munici- 
pal de Óbidos, os grandes desta- 
ques foram as ausências de Rui 
Jorge, limitado por uma entor- 
se, e Ricardo, a recuperar de 
uma capsulite contraída no 


do Sporting de Braga. Sem se 
perturbar, Quim lembra que é 
presença assídua nos trabalhos 
das selecções “desde os 14 anos”. 

O possível titular das redes 


treino de terça-feira. O médico 
da Selecção, Henrique Jones, 
não prestou qualquer esclareci- 
mento sobre o estado dos joga- 
dores, sendo uma incógnita o 
regresso em pleno dos atletas. 

A nível de treino, Scolari tra- 
balhou essencial- 
mente a finaliza- 


lusitanas deve ser o leão Ricardo, 
que ontem era para se ter deslo- 
cado à sala de Imprensa, mas co- 
mo ficou em tratamento só hoje 
vai responder às perguntas dos 
jornalistas numa das conferên- 
cias mais aguardadas deste está- 
gio. 
Quim defende o colega de 
posto ao sublinhar que o núme- 
ro 1 tem “estado bem nos jogos 
particulares da Selecção”. Por seu 
lado, Quim não quis dizer se o 
que fez na segunda parte do jogo 
frente à Suécia já devia ser sufi- 
ciente para garantir a titularida- 
de, mas sempre foi dizendo que 
o que fez frente aos nórdicos “foi 
bom”. 

Uma das perguntas mais cu- 
riosas surgiu quando foi per- 
guntado directamente a Quim 
se quando se olhava ao espelho 
não sentia que era o melhor 
guarda-redes português. O 
bracarense riu-se, virou-se pa- 
ra o assessor de Imprensa 
Afonso de Melo, trocou umas 
palavras com Nuno Gomes e 
respondeu depois com ar sério: 
“Procuro fazer o melhor para 
ser o melhor”. 

À semelhança do que faz no 
Sporting de Braga, Quim susteve 
com gabarito as perguntas com- 
plicadas... 


meia, tendo começado com al- 
guns exercícios de componente 
física orientados por Darlan 
Schneider. Figo, que chegou de 
manhã, realizou o apronto sem 
qualquer limitação. 

Hoje, o grupo volta a traba- 
lhar no relvado - 
apenas à tarde -, 


ção, com a reali- Hoje Portugal | estando agenda- 
zação de vários volta a trabalhar | do paraa parte 
exercícios e cru- | da manhã nova 
zamentos. no relvado, | sessão de ginásio 
A sessão durou mas só à tarde | e recuperação fi- 

I 


cerca de hora e 


sica. 


Rua da Madeira, 194 - 4000 Porto - Tel.: 222 05 48 47 
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ui Terça - Rojões à Minhota 


Segunda - Bacalhau Espanhola 


O RÁPIDO 


Quarta - Cozido à Portuguesa 


Sexta. - Bacalhau assado na Brasa — 


Quinta Tripos à moda do Porto Especiaclo Sábado - Cabrito assado no forno 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


| Manuel Machado | Treinador do Moreirense 


E 
E: 


Técnico Manuel Machado explicou ao COMÉRCIO os segredos da consolidação da posição do Moreirense na SuperLiga / Fotos: Pedro Ferrari 


“Moreirense pode ser um 
bom exemplo para outros clubes” 


Manuel Machado, técnico dos cónegos, explicou ao COMÉRCIO a fórmula de sucesso da pequena colectividade minhota 


José Pedro Gomes 


Em apenas dois anos, a peque- 
na vila de Moreira de Cónegos, e o 
seu Moreirense, entraram definiti- 
vamente no panorama futebolísti- 
co nacional, protagonizando um 
projecto tremendamente eficaz a 
nível desportivo e administrativo, 
assente em recursos financeiros li- 
mitados. Com pouco mais de dois 
mil sócios, a colectividade minho- 
ta tem sido apontada como um 
exemplo a seguir para outros em-. 
blemas, pela forma como se con- 
seguiu impor na SuperLiga com 
um dos orçamentos mais baixos 
da prova, sem que os melhora- 
mentos estruturais no seu parque 
desportivo fossem descurados. 

Um dos rostos incontornáveis 
do sucesso do Moreirense é o téc- 
nico Manuel Machado, há quatro 
anos no comando da equipa, que 
tem sido um dos principais res- 
ponsáveis pela ascensão meteóri- 
ca dos cónegos. Depois de ter 
conseguido a subida da II Divisão 
Bjà SuperLiga em apenas três 
épocas, o técnico minhoto conse- 
gujiu estabilizar a equipa no esca- 


lão maior do futebol nacional, 
tornando-a um conjunto respei- 
tado e temido pelos adversários. 
Em entrevista ao COMÉRCIO, 
Manuel Machado fez um balanço 
da época que terminou, analisando 
o actual momento do clube e as me- 
tas que estão traçadas para o futuro. 


Apenas no segundo ano de 
SuperLiga, o Moreirense termi- 
nou o campeonato na nona posi- 
ção. Foi uma época surpreenden- 
tepara si? 

Sim, dada a dimensão do clu- 
be acaba por ser a melhor classifi- 
cação nesta curta estada na Su- 


perLiga e uma marca interessante 
no historial desportivo do clube. 


No entanto, o início do cam- 
peonato foi problemático. A 
equipa esteve três meses sem 
vencer. O que se passou? 

O que aconteceu é que ficá- 


“Tive uma proposta para sair” 


Com um trabalho com provas 
dadas à frente do Moreirense, 
Manuel Machado começa a ser 
um treinador desejado por ou- 
tros emblemas. Apesar dos con- 
vites para deixar Moreira de Có- 
negos esta época, o técnico prefe- 
riu dar continuidade ao projecto 
que preparou para o clube. No 
entanto, Machado, não fecha a 
porta a outras propostas que lhe 
possam ser feitas e admite mu- 
dança desde que seja para um 
clube com maiores ambições. 


Foi fácil chegar a acordo para 
a sua continuidade? 


Houve um pressuposto de con- 
tinuidade, por isso chegámos a 
acordo em apenas duas aborda- 
gens. A primeira para auscultar as 
vontades e uma segunda para defi- 
nirmos os pressupostos da minha 
prestação de serviços ao clube. No 
entanto, ficou definida, quer pelo 
presidente quer por mim, uma 
porta aberta para sair, caso surjam 
projectos diferenciados do Morei- 
rense. Ou seja, clubes que não este- 
jam apenas a lutar pela sobrevi- 
vência na SuperLiga, mas que te- 
nham objectivos de participar em 
provas de carácter internacional 
ou de lutar por classificações no 


primeiro terço da tabela. O meu 
futuro imediato passa pelo Morei- 
rense, mas se aparecer alguma coi- 
sa no quadro que traçámos irei 
analisar. Com a anuência do presi- 
dente, encontraremos uma solu- 
ção boa para o Moreirense e para 
as pessoas envolvidas no processo. 


Teve alguma proposta para 
deixar o Moreirense? 

Tive, mas, apesar da dimensão 
do clube ser bem maior do que o 
Moreirense, não era uma dimen- 
são que se enquadrasse nos pará- 
metros que me levaria a deixar 
o Moreirense e por isso recusei. 


mos sem o Quintana, um joga- 
dor importante que era previsível 
que ficasse, mais tarde sem o Cas- 
tro, que se lesionou com alguma 
gravidade, e depois sem o Vítor 
Pereira, que também parou dois 
meses devido a lesão. Ficámos 
apenas com três soluções no 


De um clube da SuperLiga? 
Sim. 


Mas deixar o Moreirense é al- 
go que pondera a curto prazo? 

Não posso adivinhar futuro, 
mas faço o meu trabalho na 
certeza que estamos perante 
um mercado aberto e atento. 
Se amanhã me apresentarem 
um bom projecto estarei dis- 
ponível para me sentar à mesa 
e conversar. Agora não sei se 
irá acontecer amanhã ou daqui 
a dez anos, mas não estou 
preocupado nem obcecado 
com isso. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


“FC Porto está acima de todos” 


Treinador dos minhotos salienta ainda as prestações do Nacional da Madeira e do Rio Ave 


sé 


A formação é um 
dos factores mais | 
importantes na 

vida deste clube 


2) 


meio-campo, o que se revelou 
curto e traduziu-se num período 
de dez jogos sem vencer. Tivemos 
uma queda acentuada na tabela 
classificativa e, apesar de nunca 
termos descido da “linha de 
água”, ficámos na tangente. Logo 
que recompusemos o plantel, os 
resultados começaram a surgir. 


A vinda dos reforços de Inver- 
no foram preponderante para a 
recuperação? 

Sim, as inclusões do Britez, do 
Vouzela e do Bruno foram feitas 
na sequência de uma procura cri- 
teriosa, que felizmente se revelou 
acertada. Introduzindo os jogado- 
res com o perfil que precisávamos, 
obtivemos mais pontos na segun- 
da volta do que na primeira. 


Houve algum jogador do 
plantel que o tenha particular- 
mente surpreendido? 

Não. Este colectivo não tem 
expoentes. É um conjunto de jo- 
gadores muito iguais, em que to- 
dos deram um contributo à sua 
maneira para que os objectivos a 
que nos propusemos fossem atin- 
gidos. Há uma distribuição muito 
alargada dos 33 golos que obtive- 
mos. Não vejo ninguém que me- 
reça particular destaque. 


Acha que o campeonato está 
cada vez mais competitivo, fazen- 
do com que a diferença entre os 
clubes grandes e os ditos peque- 
nos seja cada vez menor? 

É uma realidade, Mas é discu- 
tível se esse nivelamento acontece 
por cima ou por baixo. É um 
campeonato competitivo, que a 
curto e médio prazo ficará ainda 
mais com a redução de clubes que 
está prevista. Isso leva-nos a ter 


restaurante 


Nr” 


Manuel Machado é um admirador do modelo portista 


atenção redobrada à construção 
do futuro. A maior competitivi- 
dade da prova exige melhores ar- 
gumentos para a equipa, de for- 
ma a precaver imponderáveis e 
retrocessos no trajecto que o clu- 
be tem vindo a conseguir. * 


Quais foram as equipas que 
este ano o surpreenderam? 

O FC Porto pela carreira que 
está a fazer acaba por ser uma 
referência acima de todas ou- 
tras. Depois, pode-se mencionar 
a prestação de equipas como o 
Nacional ou do Rio Ave, que 
dispondo de “ferramentas” dife- 
rentes, são dois clubes que fize- 
ram carreiras muito interessan- 
tes. O Nacional, com melhores 
meios, e o Rio Ave, vindo da II 
Liga, acaba por merecer o maior 
destaque. 


GARRA SA. 


E, por outro lado, quais a que o 
desiludiram? 

Ninguém em especial. Se 
olharmos para a tabela vemos 
que os três despromovidos são 
clubes pequenos. Se quisermos 
fazer alguma referência particular 
a emblemas com maior estatuto, 
que estiveram bem abaixo em ter- 
mos classificativos, temos de citar 
o Belenenses e o Vitória de Gui- 
marães. 


Como se explica este fenóme- 
no de afirmação do Moreirense 
no futebol português? 

Explica-se com o trabalho 
colectivo de um grupo trabalho 
humilde e nivelado, com um 
quadro técnico estabilizado, que 
trabalha no clube há quatro 
anos e que conhece bem os can- 
tos da casa, e com uma direcção 


e um presidente que são conhe- 
cedores do fenómeno futebolís- 
tico, e que sabem fazer uma ges- 
tão racional dentro de uma dis- 
ponibilidade real da colecti- 
vidade. Quando assim é, e com 
o apoio de uma massa associati- 
va pequena mas que vive com 
emoção o seu clube, juntam-se 
os condimentos fundamentais 
para o percurso ascendente que 
o Moreirense tem vindo a pro- 
tagonizar. 


O Moreirense pode ser um 

exemplo a seguir por outros clu- 
bes com recursos igualmente li- 
mitados? 
Pode, pois aquilo que aqui se 
é muito interessante. Entre ou- 
coisas, temos a reconversão de 
todo o parque desportivo, que ho- 
je tem uma cara completamente 
diferente daquela que tinha há 
apenas dois anos, e a atenção espe- 
cial com os projectos de formas 
onde treinamos cerca de 250 jo- 
vens dos cinco aos 18 anos. Todos 
estes factores conjugados s 
exemplo para quem constrói um 
futebol sustentado. 


fez 


O que podem os sócios do Mo- 
reirense esperar para a próxima 
época? 

Podem sempre esperar épocas 
de sofrimento. Somos uma colec- 
tividade pequena com poucos re- 
cursos e, por isso, candidatos a ter 
um retorno às divisões inferiores. 
Iremos tentar manter o clube en- 
tre os melhores do futebol nacio- 
nal e, com maior ou menor difi- 
culdade, estou consciente que isso 
será possível. 


Qual é para si a importância 
do prémio “Fair-Play” ganho pe- 
lo clube esta época? 

É importante, porque os facto- 
res-chave para o êxito do clube 
acabam por ser premiados. Um 
quadro de jogadores que sempre 
se comportaram correctamente, 
mesmo quando prejudicados, um 
quadro técnico e dirigentes que 
tiveram um comportamento ele- 
gante durante a prova e uma 
massa associativa, onde se incluí a 
claque, que também esteve a um 
bom nível. Quando toda esta gen- 
te consegue ter uma conduta po- 
sitiva, como foi o nosso caso, jul- 
go que o prémio gratifica e está 
muito bem entregue. 


Especialidades: 
“Paelha- Pescada à Ramon Cabrito Assado no Forno 
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” Precisamos 
de mais um 
ou dois reforços” 


Com a maior parte do 
plantel a transitar para a próxi- 
ma época, Manuel Machado 
garantiu que necessitará ape- 
nas de mais um ou dois joga- 
dores para reforçar o sector 
atacante da equipa. Caso o 
plantel mantenha a mesma 
competitividade, o técnico 
acredita que o Moreirense po- 
derá repetir, ou mesmo me- 
lhorar, a prestação obtida desta 
época. 


A preparação da próxima 
época está a correr dentro da- 
quilo que tinha previsto? 

Sim, até agora temos assegu- 
rada a continuidade de dezoito 
jogadores, aos quais se devem 
juntar mais três que estão a ten- 
tar resolver as suas situações de 
forma a permanecerem no clu- 
be. Caso tudo corra como espe- 
ramos, só ficará espaço para 
um ou dois reforços para um 
sector específico da equipa. 
Tem tudo corrido muito bem e, 
dentro de um quadro orça- 
mental curto, conseguimos es- 
tabelecer parâmetros de conti- 
nuidade. Em relação a épocas 
anteriores, temos dois ou três 
meses de avanço na preparação 
do plantel. 


Quais os sectores da equi- 
pa que acha necessário refor- 
çar? 

A zona mais ofensiva da 
equipa. Se analisarmos o de- 
sempenho da equipa no 
campeonato, verificamos que 
em termos defensivos fomos 
das mais eficazes, no meio- 
campo temos muito equili- 
brio e variadas soluções, na 
zona frontal não estivemos 
tão bem e, por isso, será o 
sector que teremos de nos 
debruçar. Mas são coisas para 
se fazer com tempo e só se 
aparecerem jogadores no 
mercado com o perfil ade- 
quado e com custos compatí- 
veis com o Moreirense. 


Acredita que o Moreirense 
poderá na próxima época re- 
petir a prestação deste ano? 
Julgo que é possível repetir e 
mesmo melhorar. Digo isso 
com uma ambição sustentada 
no plano de continuidade que 
estamos a preparar. Creio que 
teremos condições para fazer 
uma campanha tão boa ou me- 
lhor em termos de pontuação. 


O Restaurante Que o Norte Conhece 


* Mariscos * Almoços * Jantares * Serviços à lista 
Rua 5 de Outubro - 4480-739 Vilado Conde - Tel/Fax: 252 631 334 
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CICLISMO Volta ao Alentejo 


VITÓRIA DE GUIMARÃES Eleições 


Alberto Benito (Antarte) é o 
primeiro camisola amarela 


Pedro Soeiro (Boavista) e Angel Edo (Milaneza) 
ocuparam os restantes lugares do pódio na etapa inaugural 


Alberto Benito (Antarte/Rota 
dos Móveis) é o primeiro cami- 
sola amarela da 22º edição da 
Volta ao Alentejo ao vencer a 
etapa inaugural (partida e che- 
gada a Beja, na distância de 181 
Km), graças aos seus dotes de 
terminador que lhe permitiram 
levar a melhor sobre Pedro Soei- 
ro (Carvalhelhos/Boavista) e 
Angel Edo (Milaneza/Maia), de 
igual modo especialistas na arte 
de bem atacar os últimos me- 
tros. 

A tirada foi disputada a um 
ritmo razoável e acabou por ser 
percorrida a uma média ligeira- 
mente acima dos 40 Km/hora. 
Em todo o caso, não se regista- 
ram grandes escaramuças e a es- 
capada do dia foi conduzida por 
Hélder Miranda (Bom Petisco), 
Hugo Lúcio (Barbot/Gaia) e 
Troy Glemann (Imoholding), os 
quais chegaram a usufruir de 
uma vantagem de um pouco 
mais de cinco minutos, Só que 
as trutas (Antarte, LA Pecol e 
Milaneza) do pelotão coloca- 
ram-se de acordo e a seu tempo 
encetaram a perseguição con- 
junta e esta acção abortou a cin- 
co quilómetros da meta. 

Depois, Alberto Benito foi o 
mais forte e até considerou Beja 
como uma cidade talismã, já 
que é pela terceira vez que aqui 
se impõe, ao mesmo tempo que 
Manuel Zeferino, técnico da 
Milaneza, não teve problemas 
em dar os parabéns ao sprinter 
da formação paredense, apesar 
de considerar que a sua-equipa 
fez tudo bem para que Edo yen- 
cesse. 

Hoje, corre-se a segunda eta- 
pa, que estabelecerá a ligação 
entre Viana do Alentejo e Mora, 
na extensão de 176, 6 Km e onde 
como principal dificuldade esta- 
rá a ultrapassagem de uma con- 
tagem de montanha de terceira 
categoria. 


MOREIRENSE Contratação 


Fernando é 
Moreirense 


José Pedro Gomes 


O Moreirense assegurou on- 
tem o seu primeiro reforço paraa 
próxima época. Trata-se do mé- 
dio-ofensivo brasileiro Fernando, 
de 23 anos, que na temporada 
passada actuou no Varzim. 

O atleta chegou a Portugal no 
início da época transacta, vindo 
do Gama, clube de Brasília, tendo 
antes actuado no Grémio Inhu- 


Ez 


e... 


Benito foi o primeiro a cortar a meta no Alentejo / Nuno Veiga/Lusa 


Classificações 

7 etapa 

1º Alberto Benito (Antarte) 3h 1644 
2º Pedro Soeiro (Boavista)... mt 
3º Angel Edo (Mianeza) o mt 
4º Bruno Neves (ASCAVConde), mt 
5º Hugo Sabido (Mianeza) mt 


6º Oscar Romero (Beppi/Ovarense ......mt 
5º Pedro Costa (ASCA.Conde) mt 


Geral colectiva 


1º Mianeza/Maia 12h 4736 
2 ASCMiadoConde. m 
3º Beppi/Orarense 

4º Antarte/Rota dos Móveis 

10º Imohoking/Loulé 

Metas Volantes 

1º Hélder Miranda (Bom Petisco)... 3p 
2º Oscar Serano (ASCNConde) 3 
3º Hugo Lúcio (BaboyGaia) 22 


o primeiro reforço do 
para a próxima época 


mense. Ao serviço do Varzim, 
Fernando teve uma época fusti- 
gada por lesões, tendo marcado 
um golo pelos alvi-negros. 
Entretanto, os cónegos chega- 
ram ontem à tarde a acordo com 
o médio Vitor Pereira, que reno- 
vou com a equipa minhota por 
mais uma temporada, a terceira 
ao serviço do Moreirense. Com 
esta situação resolvida, os respon- 
sáveis dos cónegos têm como 


próximo alvo a renovação com 
Luís Vouzela, atleta que recente- 
mente conseguiu a desvinculação 
com os açoreanos do Santa Clara. 

Ainda por definir está a conti- 
nuidade dos médios Bruno Fer- 
nandes e Jorge Britez, jogadores 
emprestados pelo EC Porto e Tu- 
cary, respectivamente. Os respon- 
sáveis do Moreirense já mostra- 
ram interesse na permanência 
dos dois atletas no clube. 


“A fasquia 
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está muito alta” 


Presidente da AG do Vitória de Guimarães assume 
defesa do interesse dos sócios. Pedro Xavier alerta 
que "quem vier, deve fazer melhor" 


| RE 


Faltam nove dias para se 
conhecer o sucessor de Pimen- 
ta Machado na condução dos 
destinos do Vitória de Guima- 
rães. Os candidatos, Manuel 
Almeida e Vítor Magalhães, 
esgrimem argumentos, come- 
çam a percorrer as freguesias 
do concelho num piscar de 
olhos aos associados e, en- 
quanto isso, Pedro Xavier, pre- 
sidente da Mesa da Assembleia 
Geral (AG), que chegou a co- 
locar a possibilidade de ir às 
urnas, mantém postura equi- 
distante. No fundo, “espera 
para ver”, embora deixe um 
aviso: “Quem vier, deve fazer 


“As palavras não chegam. 
Uma das acusações que os crí- 
ticos fazem à anterior gestão 
do Vitória prende-se com o 
facto de o clube nunca ter con- 
quistado qualquer título, co- 
mo, por exemplo, o campeo- 
nato ou a Taça de Portugal. 
Portanto, quem vencer, deve 
responder aos anseios dos só- 
cios”, explicou ao COMÉRCIO 
Pedro Xavier, erguendo a voz 
em nome de todos os vitoria- 
nos. “A fasquia está alta”, desta- 
ca. 


Património é sagrado 

Definidas e formalizadas as 
listas, Pedro Xavier disponibi- 
lizou-se para explicar as razões 
que o levaram a não avançar, 
sabendo-se que reúne enorme 
capital de simpatia no seio da 
nação vitoriana. 

“Ponderei a possibilidade 
de avançar, mas as exigências 
profissionais não permitiram. 
Sou responsável por 103 tra- 
balhadores e a vida da minha 
família depende directamente 
da minha vida profissional. O 
Vitória não se compadece com 
isso, exige dedicação a tempo 
inteiro, algo que não poderia 
dispensar”, sublinhou, adian- 


tando ser prematuro tornar 
público qual a lista que mere- 
cerá o seu apoio. 

“Vou aguardar, ouvir o que 
têm para dizer aos sócios e en- 
tão tomar posição, se for caso 
disso. Apenas posso dizer que 
ambos têm legitimidade para 
se candidatarem. Espero, sin- 
ceramente, que consigam sa- 
tisfazer os anseios da massa as- 
sociativa, mantendo uma di- 
nâmica que sempre defendeu 
os interesses do clube: no pas- 
sado, as direcções do Vitória 
nunca alienaram património 
para garantir qualquer aplica- 
ção financeira na vertente des- 
portiva”, sublinhou, confes- 
sando que manteve uma con- 
versa com os candidatos, na 
terça-feira, aquando da for- 
malização das candidaturas, 
comunicando-lhes “que se- 
riam consultados sobre qual- 
quer decisão fundamental pa- 
ra o futuro do clube até ao dia 
das eleições”, 

“Se isso for necessário, no 
caso de ambos estarem de 
acordo, haverá condições para 
decidir; se assim não aconte- 
cer, resolve-se após o acto elei- 
toral, mas depois alguém terá 
de assumir as responsabilida- 
des”, disse. 


Clube não pode parar 

No campo das decisões es- 
tratégicas, destaque para um 
dos últimos actos de gestão de 
Pimenta Machado, o contrato 
de fornecimento de equipa- 
mentos celebrado com a mar- 
ca Kappa, que promete levan- 
tar polémica. Contudo, o pre- 
sidente da AG, não vê 
qualquer incómodo na cele- 
bração do acordo. 

“O Vitória não pode parar. 
Provavelmente, essa decisão 
até já deveria ter sido tomada 
há mais tempo, pois é necessá- 
rio preparar a atempadamente 
a próxima temporada”, con- 
cluiu. 


Magalhães (na foto) é tandidato. “Quem vier que faça melhor”, avisou Xavier 
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ILIÁRI " JÁRI 
E 4 pre TT pivensos TIKIT, mobilado comterra- | T1, em Gaia, às Piscinas | T1+1, ao Gaiahotel. Possi. | TALHO, ao Trespasse c/ | BOITE NOVA 83, em. 
qo. R.de Camões, 300 Euros. Municipais. Garagem para | bilidade de renda jovem. pequena entrada. Telef. Famalicão, a funcionar em 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 T. 919456240. 2 carros. Excelente. Tels. Lugar de garagem. Tels. 934160084, pleno, totalmente lice! 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA DDD DT | 229752884 / 963774707 | 223752884 / 963774707 moon Do 7 | ciada até às 4 horas. C/ 
IMOBILIÁRIO T2 E T3, Valbom, Gondo- CAFETARIA, à Boavista, | habitação e parque priva- 
3  PASSASE 6 emprego 9 RELAX mar, c/ lugar de garagem e | T3, em Vilar de Andorinho, | T3, Moreira da Maia, c/gara- | num dos melhores locais. | tivo, Tels. 919025930 / 
licença de habitabilidade. | com-2 lugares de garagem. | geme c/ subsídio de renda | Bom apuro, renda baixa Dá | 914235032 
Telef. 223403606 - | Óptimas áreas. Tels. | Jovem. Telef. 223403606 - | para2 casais oudois sócios. | DD 
918788600, 222086712 /91878B600 | 967254312 premioBaduonãs CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
T3, em Arca de Água, impe- | ESCRITÓRIO, Parque Itá- | T4, à Carvalha, Gondomar. Mi - PÃO QUENTE, bem locali- » 
cavel, mobilado e equip. c/ | lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- | Bons acessos, Impecável. Pnad — ZONANONTE | o atrabalharbem.Teis Gai! une poi 
possibilidade de garagem. | vador e porteiro. Telef. | Te. 222086712/918788600 | cimento central é um lugar | 1,T2 E T3, Via Nova de | 934160084/222089035 | velar (ab) To 
Teis. 226067210 /967197417 | 222050101 ua nao. | degaragemTeis. 223752884 | Gaia, c/lugaresdegaragem | TALHO, ou dá-se à eunio, | 
T3, Valbom, Gondomar, equi: | 7963774707 ec/licençado habitablida- | AO a nho) | CONFEITARIA, e Pão 
EXCELENTE, emcasasos- | T2 em Arns me padoc/lugardegarageme | > | qo Telef, fteda Tels. 918788600 / ao ad e! On 
segada, junto à Av. Fernão | como novo, jo eequi- | licença de habitabilidade. 2 089034 d 
de Migamãos. Tel. | pado. Tels. 226002338 / | Te sosnbsriz/s18760600 | Ter] GAIA à Estaçãodias | 222066712016780600. | STS | localização. São 300 m2| | 
2e5a78566 967197417 > | 2 wc é marquise. Tels. | T2, nocentradaCidade do | BUFETE, oudásehesção- | mais arrumos: Só vista. 
EaD aaa Ti ET2, Gondomar c/lugar | 223752884 / 963774707 Parédies, coninha mobiliada. ração. Tels. 933636279 / Telem. 934551841, 
RETÉM, armazém muito | MORADIA, 3 frentes c/3 | ge garagem e subsídio de Logar dé garagem, Tel 222089034 DE a 
bem localizado. Tels. | quartos, mobilada e equi- | renda jovem. Telef. | 73, Moreira da Maia, c/gara- | 255776647 gen sIDEIS TT | CAFÉ, bonito, bem situa- 
222086712/918788600 | pada a 50 m da Praia de | 223403606 - 934156217. med subsídio de renda | o | CAFÉSNACKBAR, atra: | do em Guifões. Telm 
TE | Mindeio, vila do Condo atu | >>> | a o de o | 72, em Penafiel a Bminu- | Bilhar bem. Óptima locaii- | 91493724 
T2, na Avenida de França, | Sa-5e ou vendo-so dom | Tl, na Senhora da Hora, docoBroBoise7asast2. | tos do centro da Cidade, o) | 2ardo-TolS3é16ooma : 
mobilado e equipado. Lavan- j mobilado. Tes. 936806518 | E | cozinha mobilada. Teim. | Bar, à Ribeira, Tel | SINÁSIO, com 380 m2 do 


934160084. 1965148778 


daria e Sute. Tels. 223752884 T1, Baguim, RioTinto, com | 933304652 G84 16008 Srea Cardomusculação, 
1963774707 Boa lugar de garagem. Tels. | ——————— | —>>>—————— | Aorúbica o Pullcontad! 
Tt, Rotunda da Boavista, | 3, em Moreira da Maia, Tels. 968281831 / 
mobilado, equipado, varan- | com garagem individual Tels, | 222087080 / 934160084 2 MOI ILIÁRIO DISCOTECA, Mo 19729: 
PORTO ESCRITÓRIOS-CENTRO, | ga, disponsa e roupeiros. | 222087080/934180084 | 27 cui rr | E COMPRA | com940m2, dev. e 
Junto Av. dos Aliados - R. | Tojs, 222080030 / 964229133 Tá, à Boavista. Mobilado. da. Facilidades. Pronta 
Fábricac/ elevador, não paga | | TA T2ETO, Mai Impecável. Tels. 222087080 ZONA NORTE trabalhar. Tels. 222087080 | CAFÉ, na Senhora da s 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com | condomínio. Telet. 222050101. E 1, », Maia, c/gara- | (cos seooB4 a Hora, com pequena entra- 
Muito | emas | T2, à ProçaVelasques, com | gemotogãodesala c'sub- | TITO 11) Tels. 22 5188614 
Pça ria amplos espaços, marquise, | sídio de renda jovem. Telef. CoRERO combos iene: dies 
bom para habtaçãofEmpre- | 4 E T2,Mob. a equip. Por- | piso emmadeira e varanda. | >o2089045 943636279," | T2 DUPLEX, na Maia, com | ção oucasatipo Solar, com | RESTAURANTE, oudá-so | /96 5737179 
sa. Tels. 223752884 / | to. Ci licença de habitabili- | Tels 225098496 /968470978 | > SE | varanda, suite, cozinha equi- | piscina entre as zonas de | à exploração. Tels. | 1.000 00 
SES774704 dade. Telef. 934156217. DDD" | 4, em Rio Tinto, Baguim, | Pada e garagem individual. | Espinho e Vila do Condo. | 934156217 / 222089033 CAFÉ SNACK BAR, em 
Do | T1, mobilado e equipado. | comlugar de garagem. Tels. | Teis.222089033/918789600 | Trato só com o própria.Teim. | o, | Matosinhos, sem contra- 
7341, Ruaúio Dinis,com | 4, mobilado ao Liceu Fil | Autêntico luxo, na Foz. Tels. | 222087080 / 934160084 | => | 914569095. CAFÉ SNACK BAR, com | tos e tabaco. Fecha aos 
ou sem garagem. Muito pade Vilhena, 375 Euros.T. | 222089035 / 934160084 DDD >>> | TI,TZETS3, Gaia, c/ gara- bom movimento - 2 lojas. domingos. Bom preço. (a5) 
bom para habitação Empre- | 919456240. T1, à Carvalha, Gondomar, | Sem e c/ subsídio de renda. | q IMOBILIÁRIO PAS- | Área de 200 m2, s/contra | Tels. 22 5188614 / 96 
sa. Tels. 229752684 / | >> > | Ty, t2,13ETA, Mobilados, | com bons acóssos.Teis: | Tell. 223403608 - | 3 SASE | tos, s/tabaco. Fecha ao | 5737179 
963774704 T1, Avenida Fernão de | com licença de habitabili- | 222086712 / 918788600 918788600. domingo, Preço de ocasião. | —>>—>—— 
DT | Magalhães, com Quintal, | dade, à Boavista. Tels. | >>> |>>————————— PORTO (a4) Tels: 22 5188614 / | CAFÉ, em RioTinto, com 
Tê, nas Antas, comonovo, | remodelado, como novo. | 222087080 / 918788600 T2, S. Mamede de Infesta. | T2, duplex, na Maia, com 865737179 bom movimento, renda 
mobilado, equipado, terra- | Renda baixa. Telm. | >>> | 2marquises, uma exclente | garagem individual, varan- | PÃO QUENTEICONFEITA- acessível sem contratos. 
go, arrumos e garagem. | 962793930. ANDAR, precisa-se, para | varanda e garagem indivi- | das e suite. Cozinha Equi- | RIA, com bom movimento, | FIRMA CONST-CIVIL, Ven- | Fscha ao domingo. (a2) 
Tels. 226067210 / | >> | casal de enfermeiros, no | dual, Tels. 223752884 / | pada. Tel. 222089033 fecha aos sábados e domin- | de alvará completo de obras | Tyiç, 22 5188614 / 96 
967197417 T2, nas Antas, mobilado, | Porto ou gaia.Trato sócom | 963774704 gos de tarde. Óptimo preço. | publicas e particulares com | 5737179 
“como novo, equipado e gara | O. proprietário. Tels.) | 3, em Moreira da Maia, | (212) Tols.225188614/96 | codência do máquina, todo 
TITZETS, Mob.e Equip. | gem. Tels. 226002338 / | 23323752/919254490 | 73, emVilardo Andorinho, | com garagem indvidual eis. | 5737179 Moto Moita | CAFETARIA, om Via No 
Porto. C/ subsídio de ren- | 967197417 com-2 lugares de garagem. | 222087080 / 934160084 Ê de Gala, com bom movi- 
cajovem.Teot 222089063 | SMT | ryANTAS, emSivaapa: | impacável Tas 232086715 | == | CAFÉ SNACK BAR, fecha | de saúdo Tols.222086712 | qu ndo Cum om o ” 
1934156217. 2 QUARTOS, a meninas, | da, mobilado, equipado e | 7918788600 T2, Arcozelo, a Miramar. | aos domingos. Temarma- | (MUINTO | o comoontrato.C/espla- 
” | clténis, Tels. 222080030 / Eioardo em, suite e | Zém.Preço acessível. (a14) ç 
estudantes ou trabalhado- | ciémis. Tor gar de garagem, Tele 25 S1B86IA / 06 | RESTAURANTE, oudá-se | nada, ar condicionado. 
T3 FOZ, na Praçado Impé- | ras, Pede-se reerências. Tel. T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- | aquecimento central. Impe- s737179 à exploração. Tels. | Óplimo preço. (a16) Tels. 
rio, a estrear, com roupei- | 225101868 gem. Telef. 23403606 - | cável. Tels. 223752884 / 934156217 / 222089033.” | 22 5188614 / 96 573717 
ros, garagem e arrumos. APARTAMENTO MOBILA- | 918788600. 963774707 


DO, R. Nau Vitória (F. Magal- CAFETARIA, Siluada em 


Tels. 226002338 / | 7%, com amplos espaços, zona apu- Pd do cito 
; : g plena zona nobre, Bom PÃO QUENTE, ao trespasso ZONA NORTE 
967197417 piso emmadera, quintal, na | NãSs) divisões Indopen- | 71 VALBOM, Gondomar, | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Plena zonarobro Bom art: | cy psquena entrada. Tlet 

es is o tes. 222 equipado com lugarde gara- | to à praia, com 4 anos. 2 934160084. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- | Excolente. els. 225098496 | T1ET2,G: Sigo gem e licença de habitabi- | lugares de garagem. Tels. | 222057336 / 222054201 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 


3 lidade. Tels. 222086712 / | 223752884 / 963774704] 
e ienáaio oe, / 968470378 de garagem o licença de | aqaaaado Abadia Li ze EscarTÓRIO, em piso a paia Porto doa m2. Loja recheada com 
É habitabilidade. Telof, | > | qa to pra, Gondomar, com | centro da cidade. Tel. É" | tudo de bom. Negócio 
a osras TO 22205010. | 1a, nau Fombodo Maga | 222087000 [63êNSG2NT | raDUPLEX, naMaia com | bons acessos.” Toei. | 934160084 poe Ta posi0000 4 imperdivel. Muito movi- 
EM AROS : , = — à 918788600, o. Tels. 252855565 / 
T6, na Rua Júlio Dinis, | de habit, mobilado, equi- garagem individual, varan- | 223403606 - 918788600. | | STAURANTE, ao tres. | CAFÉ SNACK BAR, ren- | men 
comousemgaragem Mk. | pado e garagem Tels. GRANDE PORTO | | dás, suite o cozinha equi. | ————— TE, do tes" | da poquona, fecha aos | 936130537 


pada. Teis. 222089033 / | T2ET3, em Valbom, Gon- | Passe c/ pequena entrada. | qomingos, sem contratos. | 777 
to bom para | 226067210 /967197417 Telef. 934160084. Cy espiada (a15) Tels 22 CAFETARIA, no centro 


226067210 967197417 | 71, em Baguim, com lugar | 934156217 domar, com lugar de gara- 
habitação/Empresa. Tels. j gar de g; e, 

152884. de garagem, Teis. 222087080 m e licença de habitabi- 5188614 / 96 5737179 de Santo Tirso, com 180 
desr528es | 96STIATOT | T1, no Mota & Galiza, a | gas160084 Tt41, emGaia (Hobydaynn). | fl “220867127 | BONFIM, muito bem loca- m2, casa espectacular a 
QUARTO, acasalcomser: | Cear OM OO a | mssero po | comboas áreas, boa varan- lizada. Pela urgência valor | “pypETE, ém optimo local, | trabalhar bem. Ideal para 
ventiado cozinha e outras | See szsrasoos 1onsncavos | Th-T2,T3 ETA, Gondomar | da, subsídio fvem,comlugar | —————— | negocável Te.222086712 | a trabalhar bem. Tel. | casal do ramo. Tels. 
facilidades ent ambiente | —emmnmm TI! | cflicença de habitabilidade. | de garagem. Tels.223752884 | T1,T2ET3,Matosinhos,c/ | SECT | ga4160084 252855565 / 936130537 3 
familiar. Tel. 225363285. | T3, à Manutenção Militar, derirpólimealcrindia tsssrráror | subsídio de renda jovem. | pesTAURANTE, bemioca- 

DDT | maBoavista Teis.933211957 - - | T2ET3, Valbom - Gondo- | JS 799H6627. | lizado Tel. 934160084 Pesto a anta al errei 
T2 ET3, MaiaiCentro c/ | / 226002904 T2+1 ARCOZELO, novo, | mar, c/ lugar de garagem e | 74, à Carvalha, Gondomar, 934160084 gem para 3 carros 6 jar- 
garagem e fogão de sala | —>>>>— | com aquecimento central, | licença de habitabilidade. | com bons acessos Tels: | CAFÉ SNACK, oudá-soa | > dim. Excelente local. Telm. 
“/ licença de habitabilida- | 74, mobilado à Boavista. | mobilado e lugar de gara- | Telel.222086712918788600. | 222086712/918789600 | Exploração. Tels. 933696279 | CAFÉ SNACK, ao trespasse 918617400 nos 
de. Telef. 967254312. Tel. 222087080 gem. Tels. 223752884 / | ——— — ——— | 222086712 ou exploração. Tele. | > 
TI, AVCI.2ºandarsem | QUARTO, asenoraídosa, | il |  coutdo tenis Bompro. | T!r 126 T3,em Via Nova | FLORISTA, combommon | “4150084. QUIOSQUE, com 100 m2, 
elevador. Tels. 223752884 | comtodas as regalas,inclin- | TI, em pleno centrodeMato- | ço. Telem. 939762061 Ff onça dead mento. Óplimo estabeloci | BUFETE, ao trespasso c/ | OM Sento Tiro, Casa com 

il - ' um ano. Local espectacu- 
1963774707 do alimentação em ambien- | sinhos. Mobilado. Tels. tabilidade. Tels. 222086712 | Ga a Po Pernt | pequena entrada. Telef. | (a 
Doria =. | te familiar. Tel.225363285 | 222086712 /934156217 TI ET2, em Matosinhos, | ;9ig788600 dade. (a19) Tels. 934160084. : preço: y 
ANTAS, Fernão Magal- com licença de habitabili- | /918788600 "| 1965737179 TD | 252855565 / 996130537 
hães, com condomínio | T4 KIT, em Serpa Pinto, | Tf, mobilado em pleno cen- | dade. Tels. 222086712 / | 74 a Carvalha, em Gon- | Dio cueuro C077o | RESTAURANTE, churras: | Docs nao O 
incluido, equipado e mobi | mobilado, equipado, varan- | tro de Matosinhos. Exce- | 934160084 ma Tenho o udraE E po QUENTE, do queira, óptimo preço. (a17) APENA BAR, em 
lado, Boas áreas. Tels. | das e roupeiro. Tels. | lente. Tels. 222086712 / | —— > | tunidados Bons acasios m pequena entra Tels. 22 5188614 / 96 | Santo Tirso com 160 m2. 
223752884 / 963774707 | 222080030 / 964229133 934160084 ds ET3, Peel, baia Teis. 222085712/ 918788600 934160084 S73717 EL ominha grande, 

gem e fogão ) ap sna ea TUMOS extras, 

TI,TZET3, c/ subsídio | T3 E T2, Porto, c/lugard | TIT2,73 ET, Gondomar, | sídio de renda jovem, Telel, PÃO QUENTE, bom movi- GRANDE PORTO situado. Bom preço. Tels. 


T3, em Vilar do Andorinho, fo. Tem fabrico o res- | —EHANDE PORTO 
de renda jovem, Centrodo | egaragam e c/ subsídio de | C/licença de habitabilidade. | 223403506 - 934156217. mento. 252855565 / 936190597 
Porto. Tele. 222086712 / | renda, Tele 223409606 - | Temos mais, noutros locais. Com 2 lugares de garagem. | taurante que não estáafun- | CAFETARIA, em Maia en. | >>> 


Es sia Res Se | ca Eb 0 a | eae p pone, | arcar | A ; 
ANDAR, Pnto ao Palácio | 73, nafuadaCruz,comS | To Ea, na Maia cont, | Pobiablidado. Tal a: feira Fa edil ato Dagamons: Molho A vista: | | com 280 mê. Espstaai 

Go aba jade o | SS gem caça de | oc ccanoe aror | 22087080/ 066084 (| Em | TOMO O o Tl: 262868668 

ço. Semi mobilado: Tel 963774704. habitabilidade. Tels. T3 ERMESINDE, à Aveni- PEIXARIA, bom movimen- NOVAT3, com aquecimento 1996130537 


222089033 / 934156217 da João de Deus, como novo, Ti d Carvanos Condor to boa gira aco da run. central, garagem para 2 
[>> | comarumos e varanda. Tels. o ud "ode vender hortaliças e fru- | carros, 3 suites localizada 
Tt, T2 E T3, Mob. e equip. | 73 GAIA, a Santo Ovídio, | 222080030/964229133 | 222086712/918768600 | tas. Só visto. (220) Tels.22 | à 10 minutos do nó dos Car- 


222050101 


PIZZARIA, Restaurante, 


DOZE CASAS, Garagem, | -Porto. C/ subsídio de renda em pleno centro de San- 
mobilado e equipado, com 5188614 / 96 5737179 valhos. Bom preço. Tels. 

junto ao Marquês. Aces- | jovem. Telef. 223403606 - TIETE aroma | fm et to Tiso, com 150 m2, espla- 

sivel. Barata. Tels. | 93415621 ae E O oa 227720454 / pY7781409 | nada, salão do jogos. Tem 


223752884 / 963774707 lugar de garagem e subsi- | lugares de garagemelicen- | CAFÉ NO CENTRO, bom 


2ensoao a Jgeca fesra dio de renda jovem. Telef. | ça de habitabilidade. Tels. | movimento, renda baixa, | CAFETARIA, na Senhora | 2 entradas. Bom negócio. 
TI, T2 ET3, c/ subsídio do | Ty,72 ET3, Matosinhos, c/ | 22207080 7 934156217. | 222087080/934160084 | fecha sábados e domingos. | da Hora. Óplimo preço.(a8) | Tels. 252855565 / 

T1+1, ao Parque da Cida- | renda jovem. Centro do Por- | subsídio de renda jovem. Horário comercial. Tem habi- | Tels. 22 5188614 / 96 | 936130537 

de, com licença, lugar de | to. Telet. 223403606 - | Telef. 222086712 / | T1,T2ET3, Gondomar com | T1, com garagem, a Santo | tação c/ 2 quartos. Alvará. | 5737179 

garagem, arrumos. Tels. | 934156217. 933636279. bons acessos. Telef. | Ovídio, Gaia - 300 Euros. | Pequena entrada. (a13) Tels. | ——————— ——— | CAFE SNACK BAR, em 

EEqUe aa 1064020199 222086712/918788600. Telm. 919456240. 22 5188614/96 5737179 | TABACARIA, em Mato- | peino centro de Santo Tir- 


T2, à Pr.Velasques, com | T1,T2 E T3, Vila Nova de sinhos. Óptimo movimento, | So com 120 m2, Movimento 
T3, às Antas, zona da Are- | amplos espaços, piso em | Gaia, c/lugares de garagem | T1,T2 ET3, Maia, c/gara- | T3 CANDAL, como novo, | PASSA-SE, loja, de ves- | renda baixa, com totoloto, | diário elevado, salão de |(;j 
osa. Muito bom, com varan- | madeira e varanda. Renda | ec/licença de habitabilida- | gem e fogão de sala, c/sub- | 2 wc completos, roupeiros | tuário, 50 m2, no Edifício | lotaria e raspadinhas. Pre- | jogos. Esplanada. Só vis, b 
da, lavandaria e suite. Tels. | baixa Falarcomo Sr. Gomes. | de. Telef, 223403606 - | sídio de renda jovem. Telot. | e suite, Tels. 222080030 / | Oceanus na Av. Boavista. | ço só visto. (223) Tels. 22 | to. Tels. 252855565 7/7 

229752884 / 963774707 | Tels. 966480378 / 969480693 | 918788600. 223403606 - 934156217. | 964229133 Tel. 965057696 5188614 / 96 5737179 936190597 01/25 29h 
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CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê, Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tri 
passe. Telet. 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef, 226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
2297130974 3- 14731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
ma à. c. 390 m2 àd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef 
226006437. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 


T1+1, Hosp. S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 969384124. 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópi- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Tele!. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


ANTASTR, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garage 
Tels. 222086712 
918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel, Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, amumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
go. (a31) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T5+2, ão Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wc. Tel. 
225320380 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
| Sousa, c/ garagem, bom 
| estado. Só Eur 63.596 
|(12.750 c.).Telet. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226008437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
novo, pronto a habitar, c/ 
rec. quartos c/15,146 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Tok. 
229713991/4 3 - 914731348 

938322414 - 963084124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 

938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. bons 
quartos, 3 salas, £.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara-- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telet.223403606 
- 918788600 


GRANDE PORTO 


T1, Guilões, com garagem. 
“como novo. Tels. 222086712 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, c) licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 918788600. 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
tes, 3pisos, 1 habitação por 
Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço, Tel 
229713991/43- 914731: 
- 938322414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788601 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOTE, na Zona Industrial 


Área de implantação 750 
mê (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713043 / 914731348. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
22205010' 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso, Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
93415621] 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 988322414 - 963384124. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular, Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, Guifões, com garagem, 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia, Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2, 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
996130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2, Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1938130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem lechadi 
Tels. 258807400 

967042845. 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


T3,em Santa Marta, Pona- 


te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra py restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 ma. Tels. 
259609400 / 967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área do 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia, 
Telm. 933927642 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gala. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 

Tels. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo.Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845, 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6,000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta Telm. 933304652 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades do 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255439 


MERCEDES, E, 220, CO), 
garantia o facilidades de 
Pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, da 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


VW GOLF, Il, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Teim. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 85, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI xa de 3 portas. 


Agosto/2000 Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
vidros eléctricos e jan- 

Tels. 225390330 / 
962629138. 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci-. 
idades de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e taci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia  faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolter, 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. MaioY99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


MPREGO 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, procisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garanta e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia o facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia 6 facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, rovi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana: 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Doz/ 
2002 Salvado. Telm. 
919462301 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Passib! 
lidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/'trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef, 934160084. 


PESSOAS, selecciona: 


fa. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590 cy, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm, 964646429 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas, 
AbriUG. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
o facilidade do pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e fack 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 do 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey/96. A trabalhar o 
andar. Telm. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tór- 
mica. Telm. 918687417 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expo- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo intei- 
to. Tel. 229387492 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 93416008 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 27 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 39 


OFERECE-SE MUSICOTERAPIA, cur- 


sos de formação. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446] 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


CÃES, várias raças. Tels. 
220284834 / 916072352 


ASTRÓLOGO 


SÓCIO, disponível, com 


pequeno capital, recepti- CRÉDITO, sem dificulda- 


918665072 / 962790635. 229563446 

tmaqineripocorego | Slbbesortrsomonsos | amsssoso | artesãos GRANDE MESTRE E 
F blemas. Tels. Ea 

preferência no Grande Por- CÓMODA, muito antiga, de | Seus. prol 

toou em Amarante. Urgen- Pau Santo, em excelente | 225509192/S17614972 DR SISSE 

te. Telm. 91 9456240 estado de conservação. Telm. - 

—— E g17944802 PINTURAS, duas, assina- ada Pias ER 7 

EDUCADORA, de Infán- DDDÍ | dasedatadas de Figueire- Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 

cia, com 3 anos de expe- VENTILAÇÃO montagem | dO Sobral e Pedro Olayo. res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 


Telem. 91 7944802 a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
i , álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 

icácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.” - 4000 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


riência, procura coloca- 
ção, Tel. 964917415 


manutenção. Trato. Orça- 


mentos grátis Tel 96756800. | MEDALHAS, originais da 


1.º Guerra Mundial, Telm. 


PART-TIME, cavalheiro, 
rárom 963105806 


em horário a combinarem 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


DISCOS, em vinil grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 


963105808. RÁDIOS, antigos e válvu- 


las, em caixa de madeira e 


RELÓGIO, de farmácia da | Daqueite Telem.91 7944602. 


marca Boa Reguladora, Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 
MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no | nados. c/ 
Porto, para qualquer ser- | 962303753 
viço. Telm. 968277087 = | 
DD | rorTweiLER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
Tels. 223791974 
937702220 | 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós | 
Graduação - sábados -, Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PALAMENTA, para Hotela- | MÓVEIS, de cozinha casa 
ria e Restauração. Telm. | de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
a17. 
aerea A 919727460. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919803991. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda, Tel. 
963377295 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapêutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição, Produtos | 
naturais, Tels. 223759813 / 

| grs043108 | 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti 
ca. Atende das 9 as 18 
horas, Tel, 9363697333 


reg. Telm 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


| JOVEM, informático, cons 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
| Dados. Orçamentos grá- 
| tis, vtecaraujoBhot- | al 
mailcom Telm.934572676 | 


TOP ELITE, Modeis, Far. | 
male/Male, Deluxe Escort | 
Agency. Tels. 914025122 | 
/ 916928465 | 


FRUTEIRO, imponente em | 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica 
mente, Telem, 96 3105806. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


Requerente: Petrovar - Rever 
da de Combustíveis, La 

Requerida: Transportes Car. 
neiro, Lá. 

Isabel Maria A. M, Faustino, 
Juiz de Direito do 1.º Juízo 
Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gai: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerida: Trans 
portes Cameiro, Ld º, identit 
Cação fiscal: 500288682, com 
sede em: Rua das Cavadinhas, 
Nº 148, Pedroso, 4415-194 VI 
Gaia, para no praza de TO dias 
decorridos que vejam dez dias 
de áito, que começarão a con 
tarse da publicação do anun: 
cio no Diário da Republica”, 
deduzirem oposição, justifica 
rem os seus creditos ou propo. 
rem qualquer outra providên: 
cia diferente da requerida, 
devendo oferecer logo os meios 
de prova de que disponham 
tart? 20º, nºs 2 e 3 do 
CREREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 12-08-2004 


Via Nova de Gaia, 1005-2004, 
A Juiza de Direto, 
tsabol Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça, 


Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


PROCESSO: 628/2002.1 


Acção Especial Cump. Obrig. 
Pecuniárias DL 26918 - Execução 


Exequente: Antônio Jo 
dasSilva Oliveira - Unipessoal, 
t 

Executados: Maria Carmo 
Carvalho Siva Alves e outro) 

São citados os credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos pelo produ. 
to de taís bens, no prazo de 
15 dias, que se começará à 
contar da última publicação 
do anúncio. 

Bem penhorado: Veiculo 
automóvel de marca FIAT, com 
a matrícula 1<25-55. 

Executados: Maria do Car 
mo Silva Alves e marido Antó. 
nio Silva Alves, residentes na 
Rua da Levadinha, 221, Pedrou: 
ços, 4470 Maia. 


Gondomar, 21-05-2004 


O Juiz de Direito 

Dr. António Teixeira 

O Oficial de Justiça 
Alberto Pina, 


Requerente: Wordargo Over 
ves Transtários Lda e outro 
Presidente da Com Credores. 
Bare Knudven, Agente de Nave 
gação, Lda e outro 
A Doutora label Maria AM. 
Faustino, iza de Direito deste Tt 
bunal faz saber que por sentença 
“e 14-05.2008, proferida nos pre 
sentes autos, foi declarada a falên. 
cada requerente Woidargo Over 
seas - Transitários Lda, NIPC 
50600545, com sede em ua Or 
Fernando Avoso nº 152-4º, Leça 
atosinhos, tendo 
em 30 dias, contados 
a pubixação do competente anun 
cio no Diário da República, o pra 
to paras credores ecdamaremos. 
seus crédito, conforme o estatu 
de no diposto no Artº 1282, nº 
tal ejdo PERES 
Foi nomeado Iquidatário ju 
cia De Mara Joana da Cunha Dias 
É Andrade, endereço: Aua Santa 
Catatina, 951 - 2º, 4000 000 Por 


Vila Nova de Gaia, 13.052004 


A Juta de Direito 
A.M Faustino 

de Justiça 

Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


REA AN ERR NT era NR TT = o NT 
TRIBUNAL DO Comércio TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO TINTAS MARILINA - SOCIEDADE GESTORA TINTAS MARILINA - SOCIEDADE GESTORA 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, SA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, SA 
ede; Rus Infante O, Herique, 321, 4435-286 Rio Tinto ed Rua Infante O Heique 421, 4355286 Ri Tinto 
1.º Juízo DE GONDOMAR 1º Juízo Cp Soc 25 00 Eus ME 
Afatculada na Conservatório Rego Comercial do Perto 0325870508 Aaricuada na Conseratóra do Rega Comercio Porta 08325970508 
ANÚNCIO 3.º JUÍZO CÍVEL ANÚNCIO Pessoa Colectiva n.* 503896586 Pessoa Colectiva n.º 503895586 
mocsso: ssa | | AAMÚRICIO | | rocesso:emosimuns | | FABRICA DE TANTAS MR SA PD mn Aa 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) Capital Social 1.250.000 Euros Capital Social 1.250.090 Euro 


Maticulada na Conservatória do Reg. Com. de Gondomar nº 194711860220 
Pessoa Colectisa n.º 500108129 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se as Assembleias Gerais das Socie- 
dades “TINTAS MARILINA - SOCIEDADE GES- 
TORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.” e 
“FÁBRICA DE TINTAS MARILINA, S.A.”, para 
reunirem nas respectivas sedes sociais, no próxi- 
mo dia 12 de Julho de 2004 pelas 10 e 11 horas 
respectivamente, para deliberar sobre o seguin- 
te 

Ponto Um: Discutir e deliberar sobre o projec- 
to de fusão por incorporação da sociedade "TIN- 
TAS MARILINA - SOCIEDADE GESTORA DE 
PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.” na “FÁBRICA 
DE TINTAS MARILINA, S.A. 

Ponto Dois: Delegar poderes no Presidente do 
Conselho de Administração da sociedade “FÁBRI- 
CA DETINTAS MARILINA, S.A.” para outorgar 
a escritura de fusão por incorporação. 


As Administrações 
(Assinaturas ilegíveis) 


Matriculada na Conservatória do Reg. Com. de Gondomar n.º 1947860220 
Pessoa Colectia nº S001GB129 


ANÚNCIO 


Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 
3 do art.º 100.º do CSC, dá-se público conheci- 
mento que: 

Foi efectuado o registo do projecto de fusão 
por incorporação da sociedade “TINTAS MARI- 
LINA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPA- 
ÇÕES SOCIAIS, S.A.” na “FÁBRICA DE TINTAS 
MARILINA, S.A. 

O projecto de fusão, bem como toda a docu- 
mentação anexa podem ser consultados na sede 
social de cada uma das empresas intervenientes 
na fusão, pelos sócios e credores sociais. 

As Assembleias Gerais das Sociedades “TINTAS 
MARILINA - SOCIEDADE GESTORA DE PAR- 
TICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.” e “FÁBRICA DE 
TINTAS MARILINA, S.A.” estão convocadas para 
o próximo dia 12 de Julho de 2004, para reuni- 
rem pelas 10 e 11 horas respectivamente, nas 
sedes sociais. 


As Administrações 
(Assinaturas ilegíveis) 


Telefone 
0800 20 10 40 


LOCALIDADE 


OComércio 


doPorto 


à venda na 


Galiza 


EL CORTE INGLÊS 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES 


MORADA 


Centro Comercial Plaza Elíptica 
Martinez Garrido 
Librería Aeropuerto 


“Ok do a 


>» 


NovaDemocracia 


PND 
PARTIDO DA NOVA DEMOCRACIA 


Nos termos do Artº. 20º da Lei 


MARIA TERESA BARRIUSO CORADA . 


PIRSA - ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 
OLGA DIZ 
J. MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
PRODESA 
JESUS POSADA PALACIOS 

- TOMAS VALERO TOLEDANO .... 
M.º CARMEN ALVAREZ QUIROGA 


. PRENSA MUNDIAL - VIGO, S.L. .. 


«Trav. De Vigo, 168 - 7 Izda 
- «Avda. de Madrid 
Padre Feijoo 
Kiosco Povisa 
Avda. Camelias, 123 
Bolivia, 8 
Librería Ferrocarril 
Torrecedeira, 125 
. Hipermercado Alcampo 1 
C/ Mondariz - C. Comercial - 4 
« Velazquez Moreno, 23 


nº. 56/98 de 18 de Agosto, o PND — 
Partido da Nova Democracia decla- 
ra que o seu Mandatário Financei- 
ro Nacional para as Eleições para o 
Parlamento Europeu, que terão 
lugar a 13 de Junho de 2004, é o 
Dr. Gonçalo Rodrigo Ribas Ribei- 
ro da Costa. 


Lisboa, 27 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 
. Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


CONCELHO 
EM MOVIMENTO 


Famalica 


Gabinete do Presidente 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO js 
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA ADJUDICAÇÃO 
DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 


1] Paraos devidos efeitos legais, torna-se público que, através da publicação no Diário da República 
N.º 113, ll Série, de 14 de Maio de 2004 e no JO, Série S, N.º 90 - 073558, de 7 de Maio de 2004. foi 
aberto o procedimento cujo objecto é o referenciado no ponto 2. 


2 | Este procedimento é um “Concurso Público Internacional n.º 1/04”, destinado à adjudicação da 
utilização de um prédio rústico, em regime de locação financeira, denominado "Campo de 
Cerquidos”, sito no lugar de seu nome, freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com a área de 6.020 m', cujos critérios de adjudicação e demais informações de carácter 
administrativo e adicional, serão prestados pelo Departamento Administrativo e Financeiro - Área de 
Concursos, desta Câmara Municipal. 


3 | Todas as informações de carácter jurídico, económico, financeiro e técnico, serão facultadas aos 
interessados, através do respectivo Programa de Concurso e Caderno de Encargos. os quais 
poderão ser solicitados, para o endereço e nas condições que se seguem: 

- Município de Vila Nova de Famalicão. Departamento Administrativo e Financeiro - Área de 
Concursos, sito na Praça Álvaro Marques, 4764-502 VILANOVADE FAMALICÃO; 

- Os documentos anteriormente referidos, podem ser solicitados à entidade e para o endereço 
anterior, até 10 dias antes da data fixada para a entrega das propostas, mediante o pagamento de 
39.44 euros 


4 | A entrega das propostas realizar-se-à no local referido no ponto anterior, até às 11 horas do 60º 
dia, a contar da publicação no Diário da República, do anúncio referido no ponto 1 


510 acto público de abertura das propostas realizar-se-à no Auditório Sousa Fernandes na 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, pelas 10 horas do 61º dia, a contar da publicação no 
Diário da República, do anúncio referido no ponto 1 


Vila Nova de Famalicão, 18 de Maio de 2004 


a 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
(Armindo 8. A. Costa, Arq.) 


Praça Alvaro Marques 
4764-502 Via Nova du Formal 
Tolufone 252 320900 Fax 252 312849 
E-mail. gapdem-ynfamalicao pt 
Internet: vaviy cm-snfamalicao.pt 


CAMAREMEINICIPA, 


VIANNA DE FAMALIERO, 


Famalicão 


Gabinete do Presidente 


CONCELHO 
EM MOVIMENTO 


E ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO Y 
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA ADJUDICAÇÃO 
DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 


1[Paraos devidos efeitos legais, torna-se público que, através da publicação no Diário da República 
N.º 113, Ill Sério, de 14 do Maio de 2004 e no JO, Série S, N.º 90 -073569, de 7 de Maio de 2004, foi 
aberto o procedimento cujo objecto é o referenciado no ponto 2. 


2 | Este procedimento é um “Concurso Público Internacional n.º 2/04", destinado à adjudicação da 
utilização de um prédio rústico, em regime de locação financeira. denominado "Campo de 
Cerquidos*, sito no lugar de seu nome, freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova do Famalicão, 
com a área de 4.715,61 m', cujos critérios de adjudicação e demais informações de carácter 
administrativo e adicional, serão prestados pelo Departamento Administrativo e Financeiro - Área de 
Concursos, desta Câmara Municipal. 


3| Todas as informações de carácter jurídico, económico, financeiro e técnico, serão facultadas aos 
interessados, através do respectivo Programa de Concurso e-Caderno de Encargos. os quais 
poderão ser solicitados, para o endereço e nas condições que se seguem: 

- Município de Vila Nova de Famalicão, Departamento Administrativo e Financeiro Área de 
Concursos, sito na Praça Álvaro Marques, 4764-502 VILANOVADE FAMALICÃO; 

- Os documentos anteriormente referidos, podem ser solicitados à entidade e para o endereço 
anterior, até 10 dias antes da data fixada para a entrega das propostas, mediante o pagamento de 
39,44 euros. 


4 | A entrega das propostas realizar-se-à no local referido no ponto anterior, até às 11 horas do 60º 
dia, acontar da publicação no Diário da República, do anúncio referido no ponto 1. 


5 | O acto público de abertura das propostas realizar-se-à no Auditório Sousa Fernandes na 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, pelas 11 horas do 61º dia, a contar da publicação no 
Diário da República, do anúncio referido no ponto 1 


Vila Nova de Famalicão, 18 de Maio de 2004 


le 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
(Armindo B. A. Costa, Arq) 


Praça Alvaro Marques, 
4764-502 Via Nova du Famalicho 
Telufeno 252 320909 Fax 252 312049 
E-mail gaplBem-ynfam 


CAMARA MUNICIP. 
VLÊNOVA DE FAMALICÃO 


LOUSA 


Cla Meníciol 


“O Comércio do Ponto” 


N2361 - 2705/04 


- MUNICÍPIO DA LOUSÃ 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


obras O 
Formecimentos [1 
Serviços a 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACPI7 
Não Sim O 

SECÇÃO 1: ENTIDADE ADJUDICANTE 

endereço oficiais da entidade adjudicante 


Atenção Seo de senamnto 
Pini tos 
cisto 
E 
toitedde ns 
tosa ea 
Tete fu 
amo me 
Toro tens Treta 
EE Pepmemen doa t 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
CIONAIS 

Indicado em 1. [5 Se distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 1. [0 Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTASPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1 (7 Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

“Governo central [3 instituição Europeia. [E] Autoridade regionalfocal 
ED Organhmo de direito público C) Outro 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


1.1) Descrição 
1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [] Concepção e execução [) Execução, seja por que meio 
fox, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade 
adjudicante 

13.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de 
fomecimentor) 

Compra (] Locação [3 Locação financeira [) Locação-venda [1 Com- 
binação dos anteriores [1 

111.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrata de serviços) 
Categoria de serviços JO] 

11.4) Trata-se de um contrato-quadro?* Não O Sim O) 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante * 
111.6) Descriçãolobjecto do procedimento 

Financiamento da aquisição em sistema de Leasing de um veículo espe- 
cial de combate a incêndios e respectiva transformação. 

1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos formecimen- 
tos ou a prestação de serviços. 

Municipio da Lousã 

Código NuTS+ 

111.8) Nomenciatura. 

111.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)" 


DO CD URV 


111.82) Outra nomenciatura relevante (CPAINACEICPC) 
1.1.9) Divisão em lotes (Pata fornecer informações sobre os lotes uti- 
lizar 0 número de exemplares do anexo 8 necesários) 

Não (Sim 

Indicar ve se podem apresentar propostas para: um lote C] vários lotes 
O todos os lotes DJ 

114.10) As variantes serão tomadas em consideração? (e aplicável 
e de acordo com os documentos que servem de base ao procedimento) 
Não 6 sim O 

112) Quantidade ou extensão do concurso 

112.1) Quantidade ou extenção total (incluindo todos os lotes e opções, 
se aplicável) 

1.2.2) Opções (se aplicável), Descrição « momento em que podem ser 
exercidas (e possivel) 

1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses ED ejou em dias CJ CIO a partir da decisão 
de adjudicação 

Ou: inkio DOIDO DO ejou termo DDIODIDODO 
(detmanvasaa) 


SECÇÃO Nk INFORMAÇÕES DE CARACTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) Condições relativas ao concurso 
113) Cauções e garantias exigidas (e aplcive) 

W112) Principais modalidades da financiamento e pagamento ajou 
referência às disposições que as regulam (e aplicável 

Lessing 

11.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicá-vel) 
12) Condições de participação. 

412,9) Informações relativa à situação do empreiteiroido fornece. 
doido prestador de serviços a formalidades necessárias para avaliar 
a capacidade econômica, financaira e técnica minima exigida. 


Leio. 197/99, de Ade Junho 
12.11) Situação Jurídica - documentos comprovativos exigidos. 
112.12) Capacidade económica e financeira - documentos com- 
provativos exigidos 
W12.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigl- 
dos 
WL3) Condições relativas nos contratos de serviços. 
WL3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 
Não D Sim O) 
Emcaso afirmativo, referência à disposições legislativas, regulamentares 
ou administrativas relevantes 
3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualifi- 
“cações profissionais do pessoal responsável pela execução do con- 
trator 
Não O sim 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
14.9) PO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 6) Concurso limitado urgente [3 Concurso limitado [1 
Processo por negociação urgente [Processo por negociação [1 
1V.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para processor 
por negociação e se aplicável) 
Não O sim 
Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção V) para Infor 


mações complementares. 
141.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado 
tse aplicável) 
1V1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se 
aplicável) 
141.31) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projec. 
to 
Número do anúncio no Indice do JO 
ODDOs 000-00000D00 « OD/00/0000 
(deimentasaa) 
141,3.2) Outras publicações anteriores 
Número do anúncio no indice do JO 
DODOs 000-0000D00 e 00/00/0000 
(adimntaaaa) 
141.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende 
convidar a apresentar propostas (se aplicável) 
número DO ou Minimo O D)Máximo DO) 
1V2) Critérios de adjudicação 
A Preço mais baixo E) 
ou: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta E) 
81) os critérios a seguir inicados (se possivel, por ardem decrescente de 
importância) O) 
147 
258 
369 
Por ordem decrescente de importância Não [3 Sim O) 
82) os critérios indicados no caderno de encargos [1 
1V3) Informações de carácter administrativo 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante + 
1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 
Data limite de obtenção ( E/E [7/CZ O CM (dim 
Custo (se aplicável: — Moeda 
Condições é forma de pagamento 
1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de partici 
pação (consoante se trate de um concurso público ou de um concurso 
limitado ou de um processo por negociação) 
CEB DID DO (cetmemasaa) ou CID O dias a contar do envio 
do anúncio 
Mora (e aplicável) 
IW3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas sos can- 
didatos selecelonados (nos concursos limitados e nos processos por 
negociação) 
Data prevista DVDDIODOO (dimantanaa) 
143.5) Lingua ou línguas que podem sor utilizadas nas propostas. 
“ou nos pedidos de participação 
ES DA DE EL EN FR IT NL PY Fi SVOutra- país terceiro 
00000000000 
1V3,6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro- 
posta (no caso de um concurso público) 
até OO/O DIDO DO (dátmmvasaa) ou DO meses elos DEM 
dias a contar da data fizada para a recepção das propostas. 
1W3.7) Condições de abertura das propostas. 
) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas. 
(se aplicável) 
Ao acto público pode assistir qualquer interessado. apenas podendo nele 
intervir os concorrentes « seus representantes. devidamente credencia: 
dos, 
143.7.2) Data, hora e local 
Data BED/ DIZ DO ( (eimentanaa) Hora 15 hotas 
Local; Sala de Reuniões da Câmara Municipal da Lousã. 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não O Sim 6) 
VI2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso periódico 
e o calendário previsto de publicação de próximos anúncios. 
VI3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma 
financiado pelos fundos comunitários? 
não O Sim O) 
Em caso afirmativo, Indicar o projectolprograma, bem como qualquer 
referência ni 
VILA) Outras Informações (e aplicável) 
VI.5) Data e envio do presente anúncio (D [7/8 (3/02 0 MEM 
(dam 


Lousã, 07 de Maio de 2004 


O Presidente 
Fernando dos Santos Carvalho, Dr. 
ANEXO A 
1.2) Endereço onde podem ser obtidas informações adicionais 
gnro atenção a Secção de Rproiamento 
Munição da toa Psimério e Amato 
[e go Pot 
ea Ea 
Tocando Pã 
tos Porta 
Ti Ta 
EO at 
Corea trinco Endereço item (a 
EO EE 
1.3) Endereço onde pode ser obtida a documentação 
ramo tenção a São de Armamento 
Munic daloaa atá e Amando 
Enderço Co Pol 
Ra bolos ES 
Tralee nã 
tou Perg 
Teen ta 
Elo a 
Cam eecrénio ese () 
geleira Prgiheomloma pi 
1.4) Endereço para onda devem ser enviados as propostasipedi- 
“dos de participação 
EE Reed São de Sea GT 
Mio dos da Ca Muitos 
tróemo Chá oa 
ae jo Srt Ec 
octtdoade na 
tosá Perto 
Teor ta 
EO EL 
Como ecrênio tese teme 
geleia phoda 


O Comércio do Porto 
tafeira, 27 de Maio de 2004 


VENDE-SE 


PÓVOA DE VARZIM 


RIO TINTO 
S. MAMEDE DE INFESTA 


(antigas instalações dos CTT) 


Póvoa de Varzim - Rua dos Ferreiros - Imóvel compos- 
to por r/c, 1.º e 2.º andar, com 200m2 de área bruta de 
construção por piso, num total de 600m2 que correspon- 
dem a 483m2 de área útil total. 


Rio Tinto - Rua das Perlinhas, 461 - Fracção autónoma, 
destinada a comércio, com 370m2 de área. 


S. Mamede de Infesta - Rua da: 
Fracção autónoma composta por espaço comercial em r/c 
com 195m2 de área bruta mais dois lugares de garagem. 


Aceitam-se propostas escritas, devendo mencionar valor: 
aquisição, prazos de pagamento e demais condições dirigidas aos 


CTT - Correios de Portugal, SA 
Gestão Imobiliária (GIM) 

Av? Casal Ribeiro, 28 - 7.º 

1049-184 LISBOA 

Tel. 213 111 707 


VENDE-SE 
LOJAS 


CASCAIS 
BAIXA DA BANHEIRA 


(antigas instalações dos € 


Cascais - Alto da Pampilheira - Loja compos- 
ta por duas fracções autónomas em cave e r/c, 
interligadas, com um total de 565m2 de área 
bruta em cave e 120m2 em r/c mais duas gara- 
gens 


Baixa da Banheira - Rua de Diu, letra C, cor- 
respondendo à fracção B destinada a comércio 
e serviços, com 152m2 num só piso. 


Aceitam-se propostas escritas, devendo mencionar valores de 
quisição, prazos de pagamento e demais condições dirigidas ao: 


CTT - Correios de Portugal, SA 
Gestão Imobiliária (GIM) 
Av“ Casal Ribeiro, 28 - 7.º 
1049-184 LISBOA 
el. 213 111707 


7 CTT CORREIOS 


PUBLICIDADE 41 


“Oca doe 


Câmara Municipal de Ai) loka 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO 
DE INGRESSO 


Para os devidos efeitos se torna 
público que se encontra aberto con- 
curso externo de ingresso para um 
estagiário da carreira de Técnica Supe- 
rior - Arquitecto. 

Os requisitos e condições de admis- 
são ao concurso constam do aviso pub- 
licado no Diário da República, Ill Série, 
de 24 de Maio, data a partir da qual 
se conta o prazo de 10 dias úteis para 
a apresentação das candidaturas. 


Paços do Concelho de Guimarães, 
24 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
* Dr. António Magalhães 


PARA 
HDMC 


ABERTURA 
DE CONCURSOS 


Para conhecimento aos interessados, infor- 
ma-se que se encontram abertos no Hospital 
Distrital de Macedo de Cavaleiros, os seguintes 
concursos: 

+ Concurso interno geral de acesso para 
provimento de 1 lugar de chefe de serviço 
para Medicina Interna, 

+ Concurso interno geral de provimento 
para 1 lugar de assistente de Ortopedia. 

Ambos publicados no D.R, 2.º Série, 108 de 

8 de Maio de 2004. 


Macedo de Cavaleiros, 10 de Maio de 2004 


O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. António Albino Choupina Pires 


E TR] 


DE ESTARREJA 
AVISO 


José Eduardo Alves Valente de Matos, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Estarreja. 

Torna público que, nos termos e para os efeitos previstos 
no Artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99 de 22 de Setembro, a 
Câmara Municipal irá proceder à abertura de um período de 
discussão pública do PLANO DE PORMENOR DO PARQUE EMPRE- 
SARIAL DA QUIMIPARQUE, da freguesia de Beduído, concelho 
de Estarreja, que se iniciará 10 dias após a data de publicação 
deste Aviso em Diário da República e se concluirá 22 dias depois. 

A proposta do PLANO DE PORMENOR DO PARQUE EMPRE- 
SARIAL DA QUIMIPARQUE estará patente ao público interes- 
sado na Divisão de Planeamento, Arquitectura e Gestão Urbanis- 
tica desta Câmara Municipal e na Junta de Freguesia de Beduido, 
no horário normal de funcionamento. 

Os interessados poderão apresentar as suas reclamações, 
observações ou sugestões por escrito, em documento devida- 
mente identificado, dirigido ao Exm.º Sr. Presidente da Câmara 
Municipal através da morada: Praça Francisco Barbosa, 3864- 
001 Estarreja; via fax: 234840607, ou ainda, por correio elec- 
trónico: pdmQcm-estarreja.pt, dentro do referido período de 
discussão pública. 


Paços do Concelho de Estarreja, aos doze dias do mês de 
Maio do ano dois mil e quatro. 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Eduardo Alves Valente de Matos 


CÂMARA MUNICIPAL 


“Ole NET 


Direcção Regional 


(4 IR 
ério do Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os. 
efeitos do Art.º 19.º do Regulamento de Licen- 
ças para Instalações Eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Gondo- 
mar, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, duran- 
teas horas de expediente, pelo prazo de quin- 
ze dias, a contar da publicação destes éditos 
no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DO GRANDE PORTO, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15KV, 
com 1567 m, de apoio n.º 4 da LnS.P. Cova - 
Borralhinhas a interligação; LN'S. PEDRO DA 
COVA / LN JOVIM - GONDOMAR |, S. Pedro 
da Cova e, GS. Cosme, concelho de Gondo- 
mar, a que se refere o Processo n.º 6253 
1/25498. 

Todas as reclamações contra a aprovação 
deste projecto deverão ser presentes na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia ou na Secretaria daquela Câmara Muni- 
cipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministé- 
rio da Economia, 29-04-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“On o 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2.º VARA -2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 678/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: C.G.D. - Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Eurolapa Embalagem, Lda. e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo; 2.º Cons, R. P. Porto 

Art, Matricial: 2159 

Descrição: Penhora do direito que a usufrutuária 
Maria Ermelinda Alves Couto Castanheira e os conti- 
tulares comproprietários Paulo Jorge Alves Castanheira 
e Rui Fernando Alves Castanheira detêm, por doação 
de seus pais, no prédio urbano sito à Rua de S. Brás, 
freguesia de Cedofeita, Porto, constituído por casa de 
três pavimentos com área coberta de 77m2 e quintal 
com área de 213m2, registado na 2.º Cons. do R. Pre- 
dial do Porto, sob o n.º 27 191, a fis. 131, B-88, descri- 
to na matriz predial urbana sob o n.º 2159. 

Penhorado em: 15-11-2000 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Eurolapa Embalagem, 
Lda, identificação fiscal: 500617147, endereço: Rua 
de Camões, 326, 4000 Porto; Maria Ermelinda Alves. 
do Couto Castanheira, identificação fiscal: 165524081, 
endereço: Rua Bartolomeu Dias, 256, 4100 Porto; Pau- 
o Jorge Alves Castanheira, residente na R. Raul Cal- 
deville, 126, 2.º dt.º frt, 4150 Porto; Ana Cristina San- 
tos Cordeiro Oliveira €, residente na R. Estevão Gama, 
100, 4405 Gulpilhares; Rui Fernando Alves Castanhei- 
ra, residente na Zona Industrial da Carriça, Lt. 15, 478 
-StºTirso; Ana Maria Guimarães Ferreira Alves C., resi- 
dente na R. Raul Caldeville, 126, 2.º dt.º Frt., 415 Por- 
to. 


Porto, 12-05-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Isoleta de Almeida Maria Odília 
Costa Ferreira 


menta: Ne 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE VIEIRA DO MINHO 

SECÇÃO PROCESSOS 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 316/03.4TBVAM. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Co- 
mercial Português, SA 

Executados: Arminda 
Jesus Gonçalves Alves Car 
neiro e outro(s).. 

Correm éditos de 20 
dias para citação dos cre 
dores desconhecidos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens penhora: 
dos aos executados abai 
xo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se come 
çará a contar da segun- 
da e última publicação 
do anúncio. 

Bens penhorados: Mó 
veis existentes na resi- 
dência dos executados. 

Executados: Arminda 
de Jesus Gonçalves Alves. 
Carneiro, contribuinte n 
134492110 e marido Gas 
par Fernando Rebelo Car. 
neiro, contribuinte n.º 
134492102, residentes no 
Lugar do Bairro, Cx. 594, 
Rossas, Vieira do Minho. 


Vieira do Minho, 24-05- 
2004 


A Juiza de Direito 
Mafalda Bravo 
Correia 


A oficial de Justiça 
Isabel Medeiros .... 


42 PUBLICIDADE 


Ô Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


Cmt er 


CÂMARA MUNICIPAL DE NELAS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


mb o A 


9 


== 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP? 
não DJ sm CD) 

SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo. tenção de 

Clara Muniipal de Metas Divisão Projetos e Planeamento Municipal 
Endereço Código Posta 

Largo do Munípio 352000 Nelas 

Lecaldadetidade + Pas 

Nelas, Portugal 

Telefone fax 

2BRSAranaamasasa ny scosssnmnsusa 

Correio Elerônico Endereço Internet (URL) 
cmnbmaltelegacpt cmndppOmai telepucpt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em ta E] 

1) ENDEREÇO ONOE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em LX] 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE. 
Pamaração 

Indicado em Li] 

LS)TPO DE BITDADE ADIANTE 

Govemo Centat []  instinção uropeia [E]. autoridade regional 
[E organismo de direto público [1] ogro [] 

SECÇÃO 1 oRECTVO DO PROCEDIMENTO 

11) DESCRIÇÃO 

3) Tip de contrato da obs (ro ca eum contato de cbr) 
txsação [XI] concenção secção [E] trecação, ja pos que mei toc de 
uma obra que sata as necessidades inccadas pela entidade asfucante [1] 
LA) Tip de contrato da fomento (ode um contrato de foecimen- 
o 

Compra L]  tocação []  tocação iraneia [7] tocação venda] 
Combinação dos anteriores [1] 

13) Tipo da contrato e serviço ra o de um onrao de sevço 
Categoria de Serviço II 


11.1,4) Trata de um contrato quadro? ão [X] sm [5] 

4.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante? 

Arranjo do Parque S.Miguel, em elas. 

11,6) Desciçioiobjecto do procedimento 

Abra costa de preparação de tereno para plantio, pequeno ago com jogo de água 

e de hz. costrução e alameda, muros, radeamentos e parque de estaooramento. 

Indiana pérglas metálicas e iluminação. 

113,7 Local onde se realizará a obra, entrega do fornecimento ou a prestação 

de sarviços 

Freguesia de Nelas concelho de Nets. 

Código NUTS Dão Lafões. 

111,8) Nomendatura 

11184) Classificação CPV (Commom Procurement Vocabulary) 

Vocabulário Corpleetar tm etctay 

Doco-D poco-a co0o-0 
Boco-0 oogo-0 noca-0 
O00o-0 Dogo-0 Doco-0 
eeco-o goco-o coca-0 
G000-0 aoga-0 D000-0 

11.182) Outra nomendatura relevante (CPAMAGEICPO 

1.1.9) Divisão em lotes (para former informações sobre os lots utilizar o número 

e exemplares do nexo necessário) 


não E sal] 

Indicar se se podem apresentar propostas paa:umtote E Turis tes todos 
tes 0) 

1.310) As variantes serão tomadas em consideração? (se plicivel e de acordo 
como documents que servem de base so procedimento) 


tão (8 sm DO) 


12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
12.1) Quantidade ou extensão total cuind todos o lotes e opções se picive) 
A empreitada refere à totalidade da obra cujo valor base do concurso se esta em 
“3040000 com excusão do NA. 

2) Opel 6 ic Desci momato em qu podem ar ris 
13) Duração do contrato ou prazo de execução 


Indico pratoemmeses E) etouem das [2] [8] [O] a parta de 


são de adjudicação 
Ouinido ILYIDOI DIO Des temo DO + DO O 


ia e”) 
SECÇÃO INFORMAÇÕES DE CANACTER UNDICO, EconÓncO, taicERO 
ML.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1IL1.1) Cauções e garantias exigidas (xe aplicâvel) 
Acção Eng pur grana do contrato de do vala da sjuicaçã. O prato 
degradada 
11.12) Principal modalidades de financiamento é pagamento eourefetnca 
As ispições que as regulam e plcve 
Aepretad 8 poe sried preços odds semi de ariment gaga 
memo eo elecudas porca camera Chara Muro des eopoga. 
TS Ena ta qu va revestir rpm da pros de 
pese ro nto 
Tomecdors cu de prestadores e serviço ear 
É permitida a apresentação de propostas por um agrupamento de concorrentes qual 
dee sai Toma pa de otro enter em eg der ponabldde 
“ira quando he or cad o contrato 
TU) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO. 
WL2.1) Informações relativas à situação do empreiteira/do fornecedorido pres- 
tor d serviços a Tomulidades necessária para avaliar a capacidad eco. 
nómica, financeira e técnica mínima exigida. 
Paraser úmido conmo é neces po certicado de sao de eme. 
ei de cs públicas ed pelo lt de Medos de Obras aca eParty. 
fare do Imobilário que contenha a clasilicação como empreiteiro geral de vias de 
comunkçã, bras de ubaniação e outras int srs  estlçõs alter 
reina (de cedo om o estabeltidora otaran 192004, e 10 e ano) ns 
2ºe4 categoria, emclis corresponder so valor da propos: ua 3" O sub 
atos 2 categoria ea 1.8 da 4 eg, qua têmde sr de 
“at ue cbr ovo da pon tesao emu tda 
as eua 
ML221) Situação jurídica documentos comprovativos eiidos 
S)Decunento compra daeguriação contra para coma segurança soca! 
eugucs emo pelo mt e Get Face Segurança So e de aro 
Seo ria ente ea pe ndo empate dotada dee à 
Epa seja aco ou na que seio e estbeecmeno pra: qualquer ds 
documento teles dese com pahado de dedaação 10 compro e om. 
“ad ngemeno cep o apesar 
dação pec dane eo det 
coment datação a am 
di a 
go 3d Decreto ein 23555, de 3 de Setembe, se fr o cs, ertlicad et. 
do pel aut competente do Etdo de que à empresa ea acl o no qual 
sete se estabelecimento principal qualquer da docameno referidos deve ez. 
comparado de derção, so compro de ht, do cumprimento diga 
fes no que repeta 3 aguento de impera aa no espaço econôc uropeu 
212) Capacidade econêmic fran - documentos comprovativos eu 


Seciment emtido pelo Banco de Portuga, no mês emque coco tenha sido 
aberto, no mbs anterior ou postei, que mencione as responsabiidades da empresa 
no sta financeiro e, se for ocaso, documento equivalente emitido pelo banco cem- 
tado Estado de que a empresa ea raca cu na quase o seu estabelecimento 


Cópia autenticada da tia delração peridca de rendimento para efeitos de R$ 
| ou IR, na qual e contenha o carimbo Recio” e, e for o Caso, documento equi 


at 


Objecto principal 


Objectos 
Complementares 


re petado para lets fc o Estad de que epson uno 
dee rr cpa da pe tão od 
Aee preta ipa rep 

Capacidade é centos 


13) comprovativos exigidos: 
6) Crtcads de habitações tera e peofsionais dos quadros da empresa e dos 
responsáveis pela orientação da obra, designadamente: 
Director crio da empreitada 

do empreiteiro na bra; 


enecução relativos ds bras mais importantes scr 
Cds devem tee o menta, dt e local de execução das bras es é mms 
Tocam netas de cado com as eras da are e regularmente conchas, 

5) Decração asinada pelo epresentât legal d empresa, que mencione o equipa 
ento pipa a iza ra be ese e oco equpumento decreta espe. 
Gai, eia, nm e noutro a, se se trt de aquipamento própio sugado ou 
“ob qualquer outra forma: 

 Decração, sinada pel representante legal da empresa, que mencione o to 
cos er ércs e ercaregudo, estejam cu no iteradnna emp, a setar 
Sa pia além dos indicado na alinea e 

13) CONDIÇÕES RELATIVAS ÃOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 


mana, de serviços está reservada a uma determinada profissão? 
não (XI sm 


Emcao afimativo, referência às deponiçõs legislativas. regulamentares ou adminis 
raias relevantes 


1.32) As entidades jurdicas devem declarar os nomes e qualificações profis. 


sionas do pessoa! responsável pela extcução do contrato? 
não BE sm 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTO 

IV) TIPO DE PROCEDIMENTO 


coramofúbico [E] 

Concurso limitado com publicação deanúndo [1] 

Conus limitado sem pubtcção de nino 1] 

Gon tado po pet quaticação [T] 

Concurso limitado sem apresentação de canciatua [1] 

ocimento per reação com pubicação pi de ano E] 
Procedimento por negociação sem pubcação pra de amino [] 

TUA) foram selecionados candidatos? opens para prcetimentes por nego 
ção ese ative 

não BS sm [] 

Emo afimato ar normaçõs aco GeçãoV) para informações comple 
TUA) dstificação para utilização do prcudimnto aculfado te picáve 
TUA) Publicações anteriores referentes so mesma pojct (e atcivl 
TVL.) Ann de prnfocmação referente ao mesma projecto 
novisroda epic CIDIDICIDIO msere 
0000-0000: 00:00, 0000 
(dmmsas) 

Nómero do anúncio no ind doJ0. 

D000s000.. 0000000000 
OD DODO sra) 

14132) Outras publicações antuiores. 

Niro da epóbtica IODO sie 
00000000 00,00, 0000 
stay 

Namero do anúncio no náce do JO 
D000:000..00000D0s00,0 
O DDD O amas) 

4) meo de empresas que a entidade act pretende comida a preso. 
tur propontas (e apl) 

timero E) Tou manimo DIO rssimo CI) 

IV2) CRITÉRIOS DE ADAUDICAÇÃO 

atireçomais tado [1] 

o 

E) Proposta economicamente mais santa tendo em conta E] 

Os factors a segui incas (or enem decrescente de importância) [E] 
Vo oe tom) 

2 Qualtade teia da peepsta (eso 40) 

Por endem decrescente de impontânca não [sim EE] 

o 

B2) Os factores indicados no cademo de encargos [1] 

13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

IV) mero eee aro a proceso pela end dante ru E 
IU32) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção [0] [2] 4 [0) [2] | [2] 0) [0] 4) acimnvanaa ou 


asa contar ai o anúncio no Diria da República. 
Custo (e aplicável 75,00 com erclusdo do IVA Moe: Euo 
Condições e forma de 


O pagamento ser electuado em dineto ou tras de cheque emitido a favor da 
Câmara Municipal de Nes. 

143.3) Prazo para recepção das propostas ou pedidos de participação (consoante 
se trate de um concurso público cu de um conuro imitado ou de um proceso por 


gocação) 
BE DO, BODE corrija DDD des 
E rp 

Hb 

SAE ss pap pp 2 
“jonados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 

cup JE FEI, CIO pa 


IV.) Lingua ou inguas que podem se utilizadas nas propostas ou nos pedi 
dos de participação 

E DA DE EEN RR MNT HSV Ouiapaistecaito 
050000000800 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a proposta 

se IODO OD asma ou DIO messetou [8] 
(E ou 

A conta a data fixada para a recepção as propstas. 

13.7) Condições de abertura das propostas. 

143.71) Pessoas autorizadas a assistir 4 abertura das propostas (e apáve) 
Ao ato pública do couro pode art qualquer interessado, apena podendo nele 
Inter os concocentes ess representante, devidamente credencados 

143.72) Data, hora e local 

data [H)[B] | [6)[Z] 4 [2] [0] (0) 8] odimnsasa oa 18 horas 
Lea: Salão Nobre dos Paços do Coelho. 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

VI) TRATA SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

mão (X) sm [] 

VI) INDICAR SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO 
E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VL3)O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOIPROGRAMA FINAN- 
CIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS. 

tão O sm E 

Em cao afirmativo, indicar o projectos programa, bem como qualquer efrêni ti 
VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (e aplicável) 

O prazo de 240 das icicado no número 13) corsierase como pro máximo, com 


ar da dt da consignação. 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 


DE DE, BL simraaay 


Nelas, 13 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dx. José Lopes Correia 


Câmara MUNICIPAL DE SANTO Tirsy 
pr ed 
Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até ao dia 31 de Maio de 2004 
(inclusive), para as funções abaixo indicadas, em contrato 
termo certo, pelo período de sete meses, podendo ser reno- 
vado até ao limite legal, caso se justifique: 

- Um Técnico Superior Principal, para funções de coorde- 
nação, remunerado pelo Índice 510. Habilitações: Licen- 
ciatura, 

- Um Técnico Superior de Serviço Social 

- Um Técnico Superior de Sociologia 

- Um Técnico Superior de Psicologia. 

A remuneração será a equivalente ao in 
tações: Licenciatura, nas áreas referidas, 

- Quatro Formadores (área de Cidadania e Empregal 
dade; Tecnologia de Informação e Comunicação; Lin: 
guagem e Comunicação e Matemática para a Vida), A 
remuneração será equivalente ao índice 199. Habilitações: 
Certificado de Aptidão de Formador. 

O método de selecção será a avaliação curricular, pelo que 
as candidaturas deverão ser acompanhadas pelo respectivo 
curriculum vitae, dando-se preferência a candidatos com expe- 
riência profissional relevante e comprovada nas respectivas 
áreas, 

Os Serviços serão prestados na Câmara Municipal 

Para qualquer esclarecimento: 

Telef.: 252830400, extensões 435455 


400. Hab 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º António Alberto Castro Fernandes 


CET 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 
2º Juízo 


PROCESSO: 1155/04, TBAGD] 
FALÊNCIA REQUERIDA 


Requerente: Abel dos Santos. 
Cruz e outros. 

Requerido: Gresval-ábrica de 
Produtos de Gres, Sa. 

Dr. Raul José Cordeiro, Juiz 
de Direito do 2º Julto do Tri 
bunal Judicial da Comarca de 
Aqueda: 

Faz saber que são citados os. 
csedores da Requerido: Gresval 

Fábrica de Produtos de Gres, 
Sa, identificação fiscal 
500130817, domicilio: Aguada 
de Baixo - PO Box. 3 Aguada 
de Baixo 3754-906 Águeda, para 
no prazo de 10 dias, decorridos. 
que sejam dez dias de édito, que 
começarão a contar-se da publi. 
cação do anúncio no Diário da 
República”, deduzirem oposição, 
justificarem os seus créditos ou. 
proporem qualquer outra provi 
dência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo os meios 
de prova de que disponham (are 
20º, nºs2e3 do CPERER, 

A petição deu entrada na Secr 
taria em 07.05.2004, 


Agueda, 13-05-2004 
O Juiz de Direto. 
Di. Raul José Cordeiro 


O Oficial de Justiça 
Amaldo Moreira da Costa 


“ma De 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE GUIMARÃES 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 819/03.0TCGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Álvaro José Silva Gonçalves e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos nos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
«da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imével 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “5º, cor- 
respondente a uma habitação no 3º andar esquerdo, com área 
de 157m2 com duas varandas, uma na frente e uma pequena 
nas traseiras, com 14.30m2, e um lugar para aparcamento de 
um veículo automóvel, localizado na cave e também designa- 
do pela letra 5, do prédio sito na Av? D, João IV, freguesia de 
S. Sebastião, concelho de Guimarães, inscrito na matriz sob o 
art 730 Se descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Guimarães sob o nº 00015/090186 “5”. 

Penhorado em: 27-11-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados Alvaro José Silva Gonçalves, casa- 
do, identificação fiscal: 162390130, Bl: 3461327, endereço: Av. 
D.João * SBA - 3.º esq”, 5, Sebastião, 4800-000 Guimarães; 
Ana Paula Brites Martins, casada, identificação fiscal: 134180534, 
BI; 7283993, endereço: Av? D. João IV, S&4, 3.º esq. 5. Sebas 
tio, 4800-000 Guimarães e; Lcra - Comércio Imobiliário, SA, 
identificação fiscal: 503056510, endereço: Estrada Nacionel nº 
242, Casal Feneira, Covões, 5. Martinho do Parto, 2460 Alcoba- 
a 


Guimarães, 03-05-2004 


O Juiz de Direito 
Vitor Ribeiro 


O Oficial de Justiça 
António Jorge M. Ribeiro 


“Oleo NE TU 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
[DE CABECEIRAS DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 93-A1999 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Albino Ol 
Martins e outro(s). 
Executado: Maria Rosa Matos 
“de Magalhães e outro(s 
Nos autos acima identifica. 
“dos oi designado o dia 25-06- 
2004, pelas 13.30 horas, neste. 
Tribunal para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessa- 
Sos na compra do seguinte bem- 
tédio urbano sito no Lugar 
da Baldosa, freguesia de Reto- 
Jos- uma mocada de casas cober- 
ta de telha, composta de rés 
So-chão e 1.º andar com quintal 
anexo, à confrontar do note 
com terras de Bernardino de 
Sousa Sampaio, do sul e nas- 
cente com baldio e do poente 
“com Carreiro, inscrito na matriz 
sob o artigo 626º, pelo valor 
base de 10.000,00 


Cabeceiras de Basto, 05-05 
2004 


O Juiz de Direito 
tassinatura ilegível) 
O Oficial de Justiça 
José Manuel Leite Lopes. 


“Olido A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3772/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. 
Executados: Joaquim Alexandre Pereira Santos « outro(s), 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Jem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01940/291189-T e BL 

Art. Matricial: 4324 

Descrição: Fracções autónomas designadas pelas letras “T* e 
“BLº, correspondente a uma habitação no rés-do-chão esquer- 
do frente, e a um lugar de garagem, na sub-cave, respecti 
mente, ambas pertencentes ao prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal sito na Rua Professor Egas Moniz, n.ºs 
125, 137, 149 e 175, freguesia de Oliveira do Douro, concelho 
de Vila Nova de Gaia, descrito na Segunda Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 1940 e inscrito no matriz sob o n.º 4324 

Penhorado em: 12-06-2003. 

Penhorado aos executados: Joaquim Alexandre Pereira San- 
tos, casado, identificação fiscal: 184401054, BI: 9780336, ende- 
reço: Rua Prof. Egas Moniz, 149, RJc Esq.º Frt, 4430-497 Olivei 
ra do Douro - V. N. Gaia; Albina Julia Carvalho Pereira Santos, 
casada, identificação fiscal: 191095320, BI 10959093, endereço: 
Rua Prof. Egas Moniz, 149, rle esq º Frente, Oliveira do Douro, 
4430-497 Vila Nova de G: 


Vila Nova de Gaia, 28-04-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Sil 


a E 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 127/04.0TVVNG. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Fm luminacon, 
st 

Requerido: Alberto Paul Fer- 
reira Vieira 

label Maria A. M, Faustino, 
Juiz de Direito do 1º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia: 

Faz saber que são citados os 
credores da Requerida: Alber- 
to Paulo Ferreira Vira, domi 
clio: Rua Jodo de Deus, N.º 62, 
Pedirouços, 425.661 Maia para. 
na prazo de 10 dias, decorridos. 
que sejam dez dias de édito, 
que começarão a contarse da 
publicação do anúncio no “Di- 
rio da República”, deduzirem 
oposição, justificarem os seus 
créditos, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dis- 
ponham (Art.º 20º, n.º 2 e 3 
Jo CREREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 19-03-2004, 

O presente vai ser legalmente. 
afixado, 


Via Nova de Gai, 10-05-2004 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Fábia Moreno 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


- doPorto 


Onde 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDEPORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


ANÚNCIO 


Processo de Execução Fiscal 
nº 1805200201510843 


António Manuel dos Santos Cur- 
to, chefe do Serviço de Finanças da 
Maia 1, em ubttuição, faz saber 
que no dia 08 de Junho de 2004, 
pelas 1 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Rua Dr. Carlos 
Felgueira, Maia, se á-de proceder 
à venda por meo de proposa em 
carta fechada, nostermos doartigo 
24a*e seguintes do Código de o- 
cegimento e de Processo Tiutário 
(CPR), dos bens abaixo designa 
dos, penhorados a Percifer 
Manutenção Industalcom residn- 
caem Si Pas 77 Negue, 
ope emreesêci, para paço 
meto da importância de € 7821080 
(setenta e oito mil duzentos e dez 
ese oitenta cêntimos), pos dg 
das de IVA dos anos de 1959, 2000 
é 0), acrscida de juros de mora 
ecastas contados nostermos de 
BENS PENHORADOS 
Veiban*-Umlindioháui- 
codibomba mara “Enespa” mam- 
ua; um compresor rotativo marca 
“Atlas Copo”, a diesel, um com- 
press rotativo marca “Ingesol 
Rand”, electro mecânico, tudo em 
bomesado de funcionamento com 
senão no valor de E1O. 
Vesban.*2-Uma estufa de etc 
trodosmra * eo Portugal mod- 
o EPI, uma estufa de ecirodos 
mara “Electro Portugal, uma gar. 
rafa industria, marca “Gamma 
mat modelo TS; umamquina de 
chantrar, marca “Protem” modelo 
SO, ema máquina de dantas mu 
ca “Protem” modelo $28; uma 


mento no valor de 617500 
Vera n.º 3 - Uma máquina de 
furar "AEG", modelo B4-2; uma 
máquina de furar “AEG" modelo 
PRE, uma máquina de furar *AEG”, 
modelo 42; uma máquina de furar 
“HIT”, modelo DO250€; duas. 
máquinas de furar “LT modelo 
DOIOOWW230 V, uma máquina de 
soldar "R$300"; uma máquina de 
soldar "R$500º; uma máquina de 
soldar *SELCO* modelo Génesis 160 
THE duas máquinas de soldar "SEL. 
€O* modelo géneis 134, em bom. 
estado de funcionamento e conse 
vao no lr e 100 
uma mguinadesor 
duro medo va 
máquina de soldar “Selo modelo 
Génesis 160, um martelo demolidor 
mata "BOSCH" modelo GSH 10C; 
um megatostopio “END” modelo 
20, sena máquina de furar *SELCO" 
modelo Géneses” 190 MTE; uma 
máquina de furar "SELCO modelo 
Gênesis 150 ACIDC; uma máquina 
de furar “SELCO" modelo Génesis 
320 uma máquina de fura *SELCO” 
modelo Génesis 16, uma máquina. 
de furar "SELCO* modelo Génesis 
TBS uma mlquina de furar “SELCO" 
modo ET600 tudo embomestado. 
Se funcionamento econsensaçõono. 
valor de 7500 

Verba nº - Um reservatório de 
ar AVDA”, oi ir rc” 
modelo TS16; quatro contentores. 
maritimes de Gm tudo embomesta 
dode funcionamento econsenação. 
mo valor de € 3000. 

Vesbanº6- Umamáquinade sol 
Sar computaiada ARCMACNINES, 
embom estado de funcionamento 
e conservação no valor de 635000 

Verba? - Umemplhador ma 
mad "STAQKERKENTRUCK em bom 
stado de funcionamento e conse 
vação no valor de € 1.00. 

Osbensvão à venda por 70% do 
valor atribuido. 

São asim convidados todos os. 
Interessados, a apresentar ax suas 
propostas em carta fechada neste 
Serviço, até ao dae hora indicados 
pata à venda, nelas devendo com- 
ta além do valor proposto, nome, 
morada, número de contibuinte e 
Bilhe de Identidade ou, no caso de 
peso codec fotociia do número 
de pessoa coletiva, devendo ser 
Identificado no exterior da cata o 
número do processo executivo, dat 
e hora da venda a realizar semo. 
que não seção consideradas as que 
não reúnam estes requitos. 

Faz ainda sabe, nos termos do 
nº2do artigo 239º enº 1 do ani 
042º, ambos do CRPT, que metes. 
autos correm dios de vinte das, a 
contar desta data, citando os cre. 
dores desconhecidos eos ucesores. 
Soscredorsprefeente, pata ecla 
matem os seu tits que gozem. 
de garantia ea no pravo de quinte 
“dias contados do termo dos édios 
(nº Idoanigo MO doCPRT en* 
To aro 250º do Cgo de Proc. 
soCil 

É depositário dos bens penhora 
dos $ Orlando Eduardo Parente 
Riber, residente nad. da Liber. 
dade, 106º eq *- Leça da Palmeira, 
que osmostará a quem quiser exa. 
mins, nostermos do artigo 831º 
do Código de Processo Cv 

No acto da venda deverá ser 
depositado a totalidade do preço, 
ou parte deste, não inferir 1, nos 
termos da alinea e) do artigo 256º 
doCRRT 

Esta venda está sujeita a VA. 


Serviço de Finanças da Maia 1, 
20x, 


OComércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 43 


EEE EUA 


TRIBUNAL JUDICIAL | [VARAS DE COMP. MISTA. 
DE LOUSADA E COMARCA DE VILA 
ae JUIZO! NOVA DE GAIA 
n 2.º VARA MISTA 
ANUNCIO ;: 
mocesso:sconsariso | | AMÚNCIO 
EE oa PROCESSO: 14511999. 
SEE: Joe Ferrando | |) DISÃO DECOISA COMUM 
too ansáriodacuta | | requerente: Mara Rosa 
E sita ferra 
Correm éeitos de 20 dia para Requerido: Manuel Silva 
citação dos credores desco- Pereira Machado e outro(s)... 
redes que goremee ar. 


tia real sobre os bens penho. 
rados ao executado abaixo 
indicado, para reclamarem o 


Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 21- 
06-2004, pelas 10.00 horas, 


pagamento dos respectivos cé- neste Tribunal, para a aber- 
e amterira | | Quatemoça esco 


bemíbens: 

Prédio indiviso, sito na Rua 
do Fioso, Lugar de Marão, 
Freguesia de Crestuma, ins- 
úito na matriz rústica da res- 


1- Facção autónoma idem- 
tificada pela letra 8, localizada 
norésdo chão direito comrefe- 
rência à fachada principal, des- 
tinada a comércio, sita no lugar 


do lama, Freamunde, Paçosde | | pectiva Freguesia sob o Arti- 
e ai add aro 90 456 na 1.º Repartição de 
n.º 001010-BFreamunde, e ins- Finanças de Via Nova de Gaia, 
OO carmem | | constituído por terreno de 


cultura, pinhal um casta- 
nheiro, habitação e anexos, 
a confrontar a Norte com 


nº20368, 
2- Fracção autónoma iden- 
tificada pela letra D localiza- 


dano1.º andar, destinada a habi- Estrada, Nascente e Sul com 
tação tipo T-3, sita no Lugar da José Barbosa Alves Cunha e 
Lana Frearunde Paes der. | | a Poente com Caminho, & 
rec, det na Consema. | | com à área de 24,400 ma 
rado Registo Predade Paços Valor a. anunciar: € 
de ereta sobo nº RREO | | ep 000 Dusenoseoi 
Freamunde, eimertonates | | ty e quatro mil seiscentos € 
pecino mai ron 360; | | posa ci) 
Barbosa, domo: Lugar da 
pr 
rec, CE ne 27 NS 34 

Lousada, 06:05-2004 O Juiz de Direito 

João Pedro Nunes 


A Juiza de Dito, 
Alexandra Maria B. F. Lage 


O Oficial de Justiça, 
Francisco Marinho 


Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Elisabetta Mota 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE OVAR 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 411/03.0TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Manuel Fernando Teixeira Rodrigues e 
mulher Maria José Campos Félix 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
30 de Junho de 2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem pertença e penho- 
rado aos executados abaixo indicados: Prédio urbano 
sito na freguesia de Esmoriz, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Ovar sob o n.º 00822/190788, 
inscrito na respectiva matriz predial urbana sob o arti- 
go 4846. 

O valor das propostas da aquisição do referido bem 
imóvel não pode ser inferior a € 227.500,00 

Executados: Manuel Fernando Teixeira Rodrigues e 
mulher, Maria José Campos Félix, residentes na Rua 
34, n.º 610-7E. F Sul, 4500-316 Espinho. 

Fiel depositário: Manuel Ferreira Ribeiro, residente 
em Duas Igrejas, Romariz, 3700 S. João da Madeira, o 
qual facultará a inspecção do imóvel a quem preten- 
da examiná-lo. 


Ovar, 12-05-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José Pedro G. M. S. Peixão Paula M. Oliveira 


EC] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2217103,7TBESP - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Requerente: Manuel António Coelho 

Cabeça de Casal: Maria Celeste Rodrigues. 

O Doutor Armando da Rocha Azevedo, luiz de Direito do 
1º Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de Espinho 

Faz saber que nos autos acima indicados, extraídos dos 
Autos de Inventário!Partilha de Bens em Casos Especiais nº 
1625-A/2000, do 2.º Secção do 4.º Juízo Civel de Lisboa, em 
que é requerente Manuel António Coelho, residente no Edi. 
fício Solverde, Lote 6 - 2.º esq * - 4500 Anta e Calbeça de Casal 
Maria Celeste Rodrigues, residente no Edifício Solverde, Lote 
6-2 esq º - 4500 Anta, foi ordenada a venda do imóvel 
adiante indicado, pelo valor base de 62.349,74 (sessenta e 
dois mil, trezentos quarenta nove euros e setenta e quatro 
cêntimos); 

Fracção autónoma designada pelas letras BA”, corres- 
pondente a uma habitação no segundo andar esquerdo, do 
Bloco 6, do prédio urbano sito na Rua da Solverde, nºs 1.2, 
34,5 € 6, da Freguesia de Anta, Concelho de Espinho, ins: 
cito na matriz sob o artigo 2754, com o valor tributável, cor- 
respondente à fracção, de 1.499.400$00, descrito na Con 
servatória do Registo Predial de Espinho sob o numero 
novecentos e oitenta e seis, afecto ao regime de proprieda- 
de horizontál, pela inscrição F-um, registado a favor da socie- 
dade pela inscrição G-um. 

São convidadas todas as pessoas com interesse na compra 
do referido bem, a entregar as suas propostas nesta secre- 
taria judicial, até à hora designada para a diligência. 

'No dia 28 de Junho de 2004, pelas 09h30, neste Tribunal, 
proceder-se-á à abertura das propostas até esse momento 
apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir 


Espinho, 13-05-2004 


O Juiz de Direito 
Armando R. Azevedo 


O Oficial de Justiça. 
Carlos Farreira Castro 


mese NO 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3028/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado: Carla Deolinda Duarte Santos e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro. 

duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel. 

Referência: 00143/07.11.85. 

Matriz: 1469. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “H”, 
correspondente a uma habitação no terceiro andar direi 
to, com entrada pelo n.º 40 do prédio urbano sito na Pre 
da Lagarteira, n.ºs 36, 40 e 46, inscrito na matriz sob o arti 
go 1469, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00143/07.11.85, da fregue 
sia de Canelas e aí registada pela Ap. 86/21.05.01, conver- 
tida pela Ap. 02/17.09.01 

Penhorado em: 18-06-2003. 

Penhorado à executada: Carla Deolinda Duarte Santos, 
solteira, identificação fiscal: 227738977, BI: 12211032, Ende- 
reço: Praceta de Lagarteiro 40 - 3.º Drt., Canelas, 4405-230 
V.N. de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 19-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Liliana Dias 


Otoni r e eg 


FUTEBOL CLUBE 
TIRSENSE 
CONVOCATÓRIAS 
Assembleia Geral Extraordinária Eleitoral 


Nos termos do Artº 41.º e seguintes dos Estatu- 
tos, convocam-se os Sócios do Futebol Clube 
Tirsense para reunir em Assembleia Geral Extra- 
ordinária Eleitoral, a ter lugar no próximo dia 9 
de Junho de 2004 (quarta-feira), pelas 21 horas, 
no Auditório da Associação Humanitária dos B. 
V, Tirsenses (Amarelos), sita à Av. Sousa Cruz - 
Santo Tirso, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1- Apresentação de Projectos e Propósitos de 
Candidaturas (10 minutos por lista); 
2 - Eleição dos Orgãos Sociais do Clube; 


NOTA: a) As listas completas para os diferentes 
Orgãos Sociais (art.º 62.7), deverão ser 
apresentadas na Secretaria, até às 18 
horas do dia 4 de Junho de 2004 (art.º 
45%); 

b) As listas candidatas deverão ser pro- 
postas por um mínimo de 30 Sócios 
Efectivos (art.º 46.9); 


Assembleia Geral Extraordinária 


Nos termos do Artº 47.º e seguintes dos Estatu- 
tos, convocam-se os Sócios do Futebol Clube 
Tirsense para reunir em Assembleia Geral Extra- 
ordinária a ter lugar no próximo dia 9 de Junho 
de 2004 (quarta-feira), pelas 21.30 horas, no 
Auditório da Associação Humanitária dos B. V. 
Tirsenses (Amarelos), sito à Av. Sousa Cruz, na 
cidade de Santo Tirso, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


: Discussão de assuntos de interesse 
para o Clube e deliberação sobre 
o seu futuro. 


Ponto Úi 


Nota: A Assembleia funcionará com carácter vin- 
culativo e deliberativo trinta minutos após 
a hora designada (Art.º 52.º). 


Santo Tirso, 25 de Maio de 2003 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Carlos Oliveira 


Om TA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 5374/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Tavares Rodrigues e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do 

Executado: Manuel Tavares Rodrigues, casado, nacional de 
Portugal, identificação fiscal: 190770490, domiclio: Rua Desem 
bargadores, n.º 74 BI. 2 esq.” 4405 Gulpilhares, com última 
residência conhecida na morada indicada, para no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, dedu 
zir oposição à execução au nomear bens à penhora, sob pena 
de se considerar devolvido ao exequente o direito de nomea 
ção de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 75.916,54, tudo como melhor consta do duplica: 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo- 
sição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.” 32º do CPC, é obri 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência. 
dos tribunais com alçada em que seja admissível recurso ordi: 
nário; nas cousas em que seja admissível recurso, independen. 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 
bunais superiores. Nos termos do art.º 60. do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior à esta quan. 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1º Ins 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga os termos do processo declarati 


Vila Nova de Gaia, 19-05-2004 


A Juiza de Direito 
Drº Liliana Dias 


A Oficial de Justiça. 
Margarida Ferreira 


“Om NA 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
* JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 10078/03.07JPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cetelem - Sfac, SA 
Executados: Ana Paula Oliveira Martins e outro(s)... 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dia 

tados da data da segunda e última publicação do anúncio, ci 
do os executados Ana Paula Oliveira Martins, identificação fi 
cal: 181586754, BI: 7752566, domicilio: Rua da Teixugueira, n.º 
28, 3860-540 Pardilhó, Estarreja; Carlos Manuel Silva Duart 
identificação fiscal: 169883833, BI: 7706237, domicilio: Rua da 
Teixugueira, n.º 28, 3860-540 Pardilho, Estarreja com última resi 
dência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, pagar do exequente, deduzir 
oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao exequente o direito de nomeação 
de bens à penhora, 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 5.827,11, tudo como melhor consta do duplica 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo- 
sição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é abri 
gatéria à constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen: 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tr 
bunais superiores, Nos termos do art 60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1. Ins 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga os termos do processo declarati- 
vo. 


Porto, 19.05-2004 


A Juiza de Direito 
Helena Tavares 


A Oficial de Justiça 
Marinha Taveira 


nec boo NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3.º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3473/03.6TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado: Domingos Augusto Afonso e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação. 
do presente anúncio, 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Valongo 

Art. Matricial: 8572-G 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
correspondente à uma habitação, apartamento n.º 2, no 

primeiro andar, com um compartimento para arrumos “G 

Um”, no vão do telhado, com entrada pelo n.º 262 da Rua 

da Gandra, do prédio urbano em regime de propriedade 

horizontal situado na Rua da Gandra e Rua Bento de Jesus. 

Caraça, da freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo, 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo 

sobo n.º 4275 da freguesia de Ermesinde, vendo-se a pro- 
priedade horizontal registada pela inscrição F-um, inscri 

ta na matriz sob o art.º 8572:G 
Penhorado em: 17-02-2004 - 00.00.00 
Penhorado aos executados: Domingos Augusto Afonso 

e mulher Elisa Dias de Bessa Afonso, endereço: Rua da Gan 

dra, n.º 262, 1.º, apartamento 2, 4445 Ermesinde. 


Valongo, 18-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Rute Pereira 


O Oficial de Justiça 
José Paulo Santos 


“Ode 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 658/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Carlos Torres de Azevedo e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-07-2004, 
pelas 09,30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 709 

Art, Matricial: 1705. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BO”, 
correspondente aa 6.º andar frente, corpo três, do prédio urba- 
no sito no Lugar da Serpente, Quinta do Monte Grande, tre 
guesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia, 
descrito na segunda Conservatória do Registo Predial sob o nº 
709 e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1705, afec- 
to ao regime de propriedade horizontal, nos termos da inscri- 
ção Feum. 

Valor a anunciar: 50.000,00€ 

Penhorado em: 20-12-2002 

Penhorado aos executados: José Carlos Torres de Azevedo, 
identificação fiscal: 130166383, endereço: Lugar da Serpente, 
Lote 606. frt, Urb. Vila D'Este, Vilar Andorinho, 4430-569 Vila 
Nova de Gaia; Elza Cristina Nascimento da Silva Azevedo, iden- 
tificação fiscal: 191762539, endereço: Lugar da Serpente, Lote 
60, 6.º fr, Urbanização Vila D' Este - Vilar de Andorinho, 4430- 
569 Vila Nova de Gaia 

Fiel depositário: St. Albano Nogueira Mendes, com domicilio 
na Rua João de Deus, n.º 280 - 1.º Esq, Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 20-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


“Otra ND 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FAFE 
e Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 100/00.7TBFAF-A - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Autores: Ministério Público e outro(s) 

Executados: José Mario Monteito Pinto e outro() 

Nos autos acima identiicados, correm éditos de 30 dias, contados. 
“da data da segunda e última publicação do anúncio, notificando os 
contitulares da herança, Guilhermina Pinto e Paulo Fernando Dantas 
Pinto, ambos com última residência conhecida no Lugar de Paço, Arde 
gão, Fate, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos êditos, 
deduzir oposição à execução por embargos, podendo 0 fundamento. 
da oposição consistir no cumprimento posterior da obrigação, prova- 
do por qualquer meio - art." 933. n.º 2 do CPC - sob pena de se pro- 
ceder à nomeação do perito para avaliação do custo da prestação 
ar = 936 CPC 

Em substância o pedido cansiste na herança 
ta por morte de seus pais Rodrigo Pinto e Conceição Monteiro, r 
dentes que foram no Lugar de Paço, Ardegão, 4820 Fafe, para garan- 
tia do pagamento da quantia de € 79.115,37 juros e custas, ficando 
este direito penhorado à ordem dos autos acima referenciados, nos. 
termos da disposta no art.º 862 º da CPC, como tudo melhor consta 
do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis 
posição dos citandos. 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obrigató- 


ida e indivisa aber. 


recursos e nas causas propastas nos tribunais superiores. Nos te 
do art.” 60 do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas de 
valor inferior à esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais. 


judiciais da 1º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga 05 termos do processo 
declarativo 

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem afixados, 


Fafe, 06-05-2004 


O Juiz de Direito 
Sórgio Afonso C. Pimentel 


A Oficial de Justiça 
Maria isabel Novais. 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
* VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 342/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Felpor - Entretelas e Napas, Lda 

Executados: 8.0, - Comércio e Representações, SA e outros) 

Nos autos acima identificados fi designado o dia 15-06-2004, pelas 
14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte: 
ressados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Bens móveis. 

Descrição: Verba n.º 1 - Um lote de 88 edredons, avaliados em é 
623,50; Verba n.º 2 - Uma mesa, avaliada em € 349,16; Verba n.º 3 -Um 
lote de 32 almofadas, avaliadas em 7,48; Verba n.º 4 - Um lote de 46 
conjuntos de lençois, uma cobertura de almofada, um lote de 20 edre 
dons, um conjunto de 28 lençois, 43 edredon, avaliada em € 748,20; 
Verba nº 5 - Um lote de 24 caixa de lençóis, avaliados em é 2493,99; 
Verba n6 -Um empilhador, avaliado em t 1995,19, Verba n.*7 -Uma 
máquina de acalchoar, avaliada em € 3990,38; Verba n.º 8- Uma máqui 
na de revistar, avaliada em € 349,16; Verba n.º 9 - Uma balança, ava 
liada em é 289,40; Verba n.º 10 - Uma corda, avaliada em € 17457,93; 
Verba n* 11 - Uma máquina de acolchoas, avaliada em é 3990,38; Ver 
ban 12 -Cinco teares rectos, avaliados em € 9975,96 

Penhorado em: 04-04-2001 - 09:30:00 

Penhorado à executada: BD. - Comércio e Representações SA, Idem: 
tificação fiscal: 502892897, endereço: Lugar do Calvário, Serzedelo, 
Guimarães, 

Fiel depositário: Joaquim José Moura Ferreira Leite, endereço: Rus 
dos Ribeirais, n.º 818, SelhoS. Jorge, Guimarães. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor-base dos bens: o da avaliação. 

Valor a anunciar: 70% do valor base 


Guimarães, 16-04-2004 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 


Margarida Paula F. Lei Miguel Paredes 


| AOQIr 


VENDI 


LADOS 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
O Comércio 


doPorto 


) 


2, Mobilado, à Constituição. 


Plsasaaaaaa 


+ mobilado e equipad 
ntes. Tels. 000000 
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Toe 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 130/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Derivados Del 
Colágeno. SA. 

Requerido: Part Indústria de 
Calçado, Le. 

t$abel Maria A. M. Faustino, 
z de Direito do 1.º luizo do 
ibunal do Comércio de Vila 
wa de Gaia: 
Faz saber que são citados os. 
credores da Requerida: Part - 
Industria de Calçado, Ld siden- 
tificação fiscal 504013149, com 
sede em: Rua Alvaro Castelões, 
213,2 A, Matosinhos para no 
prazo de To dias, decorridos que 
Vejam dez dias de éditos, que 
“começarão a contar da publ. 
cação do anúncio no * Diário da 
República”, deduzirem oposh 
ção, justficarem os seus crédi- 
tosou proporem qualquer outra 
providência diferente da reque- 
rida, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dispo- 
aham (Artº 20º, nºs 2 e 3do 
CPEREF). 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 22-03-2004. 


Via Nova de Gaia, 10052004. 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


O Oficial de Justiça, 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


E 
ITRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


PROCESSO: 38/04.9TVVNG - PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 

Requerente: Elca - Empresa de Lacagem e Comércio Alu- 
mínio, Ld. 

Credor: Fazenda Nacional e outro(s).... 

São notificados os Credores da Requerente: Elca - Empre- 
sa de Lacagem e Comércio Alumínio, Ld.”, identificação fi 
cal: 02086165, com sede em Travessa da Póvoa, N.º 63, Bon- 
fim, Porto, que decisão de 06/05/2004, proferida nos presentes 
autos, foi designado o dia 05/07/2004, pelas 1bhoras para 
a realização da Assembleia de Credores, no Edifício deste 
Tribunal, como preceitua o disposto nos art.ºs 28.º do 
CREREF; 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade 
acima referida e determinado o prosseguimento da acção 
Declarativa de Recuperação de Empresa (Art 25. n.º 1 
do mesmo diploma); 

Foi fixado em 50 dias o período de estudo e observação 
(Art. 28.º,, al. C) do mesmo diploma); 

São ainda notificados os credores mesmo que preferen- 
tes, que pretendam intervir na Assembleia, que devem 
reclamar os seus créditos, se o já não fizeram, através de 
simples requerimento e bem assim, corrigi-los ou comple- 
tá-los, conforme preceitua o disposto no art.” 44: 
do Diploma, no prazo de 10 dias, contados da publicação 
do anúncio no Diário da Repúbli 

Faz-se constar, que a petição inicial deu entrada na Secre- 
taria em 21-01-2004, e que o seu duplicado se encontra à 
disposição de quem o quiser consultar neste Juízo dentro 
das horas normais de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 10-05-2004. 


Juiz de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Paulo Fernando Dias da Silva Isabel 


EEE 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 165/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz. 

Correm éditas de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidas que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados à executada abaixo indicada, para reclamar o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presen- 
te anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 00606/101086-E, Vila Nova de Gaia - 2.º Conser- 
vatória Registo Predi 

Art. Matricial: 3205, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan 
cas 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E” 
localizada no terceiro andar, com varandas e direito a gara- 
gem, com entrada pelo n.º 8 da Rampa do Outeiro, do pré- 
dio urbano sito na referida Rampa do Outeiro, N.ºs 4 e 8 
e Rua do Outeiro, N.º 177, freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, concelho de Vila Nova de Gaia, 

Penhorado em: 15-05-2002 15:00:00. 

Penhorado à executada: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz, 
divorciada, Identificação fiscal: 156955040, endereço: Ram: 
pa do Outeiro, 8-3., 4430-503 Oliveira do Douro VNG 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: 
Rua João de Deus, 208 - 1.º Esq *. 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2004. 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 


O Oficial de Justiça, 
Gil Silva 


GER RT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 730104 8TBSIM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Euroesotio - imp 
Ep. de At Orais Lá 

Requerida: Maria label Gomes 
da Siva Re 

O, José Agostinho Sá Pereira, 
Juiz de Dreitodo3º zo Geldo 
Tribuna jul devera de oe 

Tatsaber que sho clados os. 
dores da Requerida: Maria label 
Gomes dava Rei, casada, nao 
nal de Portuga identificação fi 
al 802719228 dom: Praça da 
Liberdade, Gândara, Cesa parano 
prazo de 10 dias, deconidos que 
dejamde ds de ts que come- 
arão a contr se da publicação do 
inúnco no "Diário da Rególia”, 
dedutrem oposição justificarem 
os eus crio, devendo oferecer 
logos meios de prova de que 
ponham (artº 20º, ns 2 3do 
CRERER) 

A petição deuentradana See 
tara em 134052004 


Via Nova de Guia, 1005-2004, 
O Juiz de Direito, 
Dr. José Agostinho sá 
Pereira. 


A.Oficial de ustiça, 
Odeta Sequeira 


“Odo 
TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 566/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Transdouto - Comércio Automóveis, Lda 
Executado: Luís Teixeira & Filhos - Cons. Gui, Lda. é outro() 
Correm éditas de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 

que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 205 executa: 

dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos, pela produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos. 
ditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio 

Bens penhorados: 

Verba nº 1 - Uma mesa de madeira rectangular e seis cadeiras de 

madeira com estofo de tecido; Verba nº 2 - Um móvel de sala em 
madeira, parte inferior formada por quatro portas, três gavetas com. 
quatro colunas, parte superior formada por quatro portas de madei- 
1a e vidro com quatro colunas, Verba n.º 3 - Dois sofás de couro, de 
cor azul com dois lugares cada: Verba n.º 4 - Uma mesinha de sala de 
estar, em madeira e vidro, com tampo de madeira e vidro; Verba nº” 
5 - Um móvel pequeno de madeira com duas gavetas, duas portas de 
madeira e vidro; Verba n.º 6 -Um carrinho de chá, com três pratelei- 
ras; Verba n.º 7 - Um aparador em madeira com duas portas e cinco 
gavetas, com duas colunas; Verba n.º 8 - Uma mesa de madeira rec- 
tangular, seis cadeiras de madeira; Verba n.º 9 - Um móvel de cozinha. 
constituido por um módulo inferior em madeira com três portas três 
“gavetas duas prateleiras em redondo, tampo de mármore, modulo 
Superior em madeira com três portas « duas prateleiras em redondo, 
outro modulo em madeira com quatro portas e quatro gavetas, duas 
prateleiras em redondo, com pia metálica de lava louça e marmore; 
Verba n- 10 - Um guarda fatos de madeira, com três portas, uma mesa 
rectangular de madeira, duas cadeiras de madeira; Verba n” 11 - Uma. 
mobília de quarto composta por um quarda-fatos de madeira com 
cuas portas de madeira, duas portas de madeira com espelho exte- 
rios, cinco gavetas, uma comoda de madeira com quatro gavetões, 
cuas gavetas encimado por espelho, duas mesinhas de cabeceira com 
quatro gavetas cada. 


Marco de Canaveses, 11-03-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Regina Melo 


mec NM 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1ºVARAMISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 448/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado: Pedro Nuno Cunha Esteves e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúnci 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00776/08.04.93 

Art, Matricial: 3027 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "CA 
destinada a habitação, localizada no quarto andar esquer- 
do traseiras, do corpo três, sito na Rua do Jardim, 521, fre- 
guesia de Vilar do Paraiso, inscrito na matriz sob o artigo 

3027, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de 

Vila Nova de Gaia, sob o n.º 00776/08.04.93, e aí registada 

pela ap. 50/01.09.97 e convertida pela ap. 71/11.02.98. 
Penhorado em: 29-10-2002 
Penhorado ao executado: Pedro Nuno Cunha Esteves, 

identificação fiscal: 200592386, Rua do Jardim, 521, 4º 
esq.” Vilar do Paraiso, 4400 V. N. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2004 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


Tee E 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 190/04.3TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Cair Poctugal- Ar 
Condicionado td 

Requerido: Climatica Comercial - 
Comercialização e Instalação de Ar 
Condicionado, Li 

sabe Maria AM Faustino, Juiz 
de Diria do 1.º uo do Tribunal 
do Comércio de Vila Nova de Gaia: 

Fa saber que são citados os cre 


Moniz, nº49,1º 50º, 4050-236 Pr 
to, para no prazo de 10 dias, decr. 
tidos que sejam de dias de tr 


qualquer oxtra providência fere 
te da requerida, devendo oferecer 
logo os meios de prova de que dis. 
ponham (Art*20:, nºs 2e 3do 
CRERER. 

A petição deu entrada na Secre- 
ari em 1550-2008. 


Vila Nova de Gaia, 13.05:2004. 


A juta de Direito, 
abel Maria AM Faustino 
“A Oficial de Justiça, 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos. 


E 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 349/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: José Alcino Poças Moreira de Pinho e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02184/26.03.97 

Art. Matricial: omisso à mat 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "T”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, do 
corpo dois, com entrada pela Rua Entre Muros, 995 e a fracção 
autónoma designada pelas letras “AM”, com entrada pela R 
do Metal, 211, do prédio urbano afecto ao regime de prof 
dade horizontal, sito na freguesia de Canidelo, do concelho de 
Vila Nova de Gaia, omisso na matriz mas com participação fei- 
tano dia 13/1097, e descrito na Primeira Conservatória do Regis. 
to Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 0218426.03.97 e al 
registada pelas ap. 26/04.05.98 e convertida pelas ap. 45/03.11.98. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 122.205,00 

Penhorado aos executados: José Alcino Poças Moreira de Pinho, 
identificação fiscal: 111768071, endereço: Rua Entre Muros, 995, 
1.ºE, Canidelo, 4400 V. Nova de Gaia; Isabel Maria Santana Bor- 
ges, identificação fiscal: 181119498, endereço: Rua Entre Muros, 
995, 1.ºE, Canidelo, 4400 V. Nova de Gaio 


Vila Nova de Gaia, 19-05-2004 


O Juíz de Direito 
L Mário F.T.L Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


Dame NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
2º Juízo 


Exequente: Banco Comercial Portugués, S.A - Soc. Aberta 
Executada: Maria Iolanda Aguiar dos Santos « outro() 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 

cídos que gozem de garantia real sobre 0s bens penhorados ao(s) 

executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 

15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 

da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 
Registo: 4147040786 - R. Conservatória do Registo Predial de 

São João da Madeira 
Art Matricial: 3647, Serviço de Finanças de São João da Madei- 

na 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Rº, cor 

respondente a habitação no 3.º andar, identificado pela letra B, 

de que também faz parte uma arrecadação na cave, identifica: 

da pelo n.º12, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, sito no Lugar de Fundo de Vil, freguesia e concelho de 

5. João da Madeira, registada a favor dos vendedores pela ins- 

crição G2, afecto ao regime de propriedade horizontal, pela ins- 

csição F-Um, da freguesia de S. João da Made 

Penhorados a: 

Executado: Marisa lolanda Aguiar dos Santos, estado civil: Sol- 
teira, Identificação fiscal:221609008, Bl 

Manuel Luis Leite Júnior, N.º 146 - 3 

João da Madeira. 

depositário: Manuel Ferreira Ribeiro, estado civil: Casado, 
Endereço: Duas Igrejas, Romariz, 3700 Romariz 


São João da Madeira, 28-04-2004. 


O Juiz de Direito, 
João Amaral 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Oliveira Costa 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


CASTELO DA MAIA 


AURÉLIO DA SILVA 
AZEVEDO 


26-05-1976 // 26-05-2004 


SÓ OS BONS SÃO RECORDADOS 
COM AMOR E SAUDADE 


Se a sua morte nos entristece, 
consola-nos a satisfação de que a sua 
alma permanece junto do Senhor. 


Celebra-se, missa, hoje as 20 horas, 
na Igreja de Santa Maria de Avioso. 


Castelo da Maia, 27 de Maio de 2004 


RUA DA PORFÍRIA, 414 - GRIJÓ - GAIA 


D. MARIA EMÍLIA 
DA MOTA CAMPOS 


FALECEU 


Seu marido, MANUEL DO COUTO NOGUEI- 
RA, filha, genro, netos e demais família partici- 
pam o falecimento do seu ente querido e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 17:30 horas, da 
sua residênc 
será celebrada missa de corpo presente e res- 
ponsos, findo os quais irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 

A missa de 7º dia será celebrada quarta-feira, dia 2 de Junho, pelas 

18:00 horas, no Mosteiro de Grijó, agradecendo desde já a todos 

quantos participarem nestas cerimónias religiosas 


para o Mosteiro de Grijó, onde 


vila de Grijó, 27 de Maio de 2004 


VILA DE GRIJÓ - GAIA 


ASSOCIAÇÃO SOCORROS 
MÚTUOS FÚNEBRE 
FAMILIAR DE GRJÓ 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Os corpos Sociais desta Mutualidade, comunicam a todos os associados 
e amigos, o falecimento da SRA. D. MARIA EMÍLIA DA MOTA CAM- 
POS, esposa do Sr. MANUEL DO COUTO NOGUEIRA, chefe dos servi 

ços administrativos e tesoureiro desta Mutualidade, e que O funeral se 
realiza hoje, da sua residência (RUA DA PORFIA, 414) para o Mosteiro 
de Grijó, onde será celebrada missa de corpo presente e responsos, pelas 
17:30 horas. 

Após as cerimónias irá a sepultar em jazigo de família no cemitério local. 
A missa de 7º dia será celebrada quarta-feira, dia 2 de Junho, pelas 18:00 
horas, no referido Mosteiro, agradecendo desde já a todos quantos par- 
ticiparem nestes religiosos actos. 


A DIRECÇÃO 


Vila de Grijó, 27 de Maio de 2004 


FRACO - Punerira de Gomes, Lda - Arcoucto - Gala 


O Comércio 


” 
doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


email:publicidade O ocomerciodoporto.pt 


QUINTA-FEIRA, 27 de Maio de 2004 


CULTURA 


O ComérciodoPorto 45 


199. 


PES navio NOS 


Festival de curtas metragens 
“Corta!” começa hoje no Porto 


A 2º edição do “Corta!” decorre até ao próximo 
sábado, na Biblioteca Municipal Almeida Garrett 


| Rodrigo Afíreixo 


o ano passado ainda se 
revestiu de carácter se- 
mi-experimental, este 


ano já é a sério. A segunda edi- 
ção do “Corta!”/Festival Inter- 
nacional de Curtas Metragens 
do Porto, que hoje arranca no 
auditório da Biblioteca Muni- 
cipal Almeida Garrett — onde 
decorre até ao próximo sábado 
— pretende desprender-se da 
sua origem pedagógica, rumo 
à profissionalização. 
“Inspirado pelo conceito do 
curto e do novo, o “Corta! 
2004 pretende promover a di- 
vulgação de novos criadores, 
estabelecendo, ao mesmo tem- 
po, uma interligação com ou- 
tras vertentes culturais”, refe- 
rem os responsáveis da coope- 
rativa cultural Formigueiro, 
que organiza o certame. 

Este ano há 33 filmes distri- 
buídos pelas quatro sessões 
competitivas, com Portugal a 
vencer claramente por maioria, 
com 24 títulos. A primeira ses- 
são competitiva tem lugar hoje, 
às 22h30; a segunda, terceira e 
quarta são amanhã, respecti- 
vamente às 15 horas, 18 horas 
e 22h30. Do estrangeiro, vêm 
nove produções: da Alemanha, 
“Invasion of the Planet Earth”, 
de Moritz Langer; da Austrá- 
lia, “The Shore”, de Corey 
Mansfield; dos EUA, “The 
100Perfect Girl”, de Gregory 
Bourdeau, e “Before the Silen- 
ce”, de Rafael Del Toro; da 
França, “Handicap”, de Lewis- 
Martin Soucy, e “Near Life Ex- 
perience”, de Cangardel David; 
da Gra-Bretanha, “Eating 
Out”, de Arun Kumar; da Ho- 
landa, “Traces Left Behind”, de 
Emine Yilmazgil; e, de Israel, 
“Chance”, de Yasmine Novak. 
Produções portuguesas, são 24 


Inspirado pelo conceito do curto e do novo, o | 
“Corta” pretende divulgar novos criadores 
em competição: “O Abraço do 


Vento”, de José Miguel Ribeiro, 
“Acaso Casaco”, de André Pin- 


to, “Aguenta, Rapaz”, de Ma- 
nuel Vilarinho, “Amanha”, de 
Solveig Nordlund, “Amor aos 


Dos 33 filmes distribuídos pelas quatro sessões 
competitivas, 24 são produções portuguesas 


Pedaços”, de Antero Nunes, 
“Os Anjos e os OVNIs”, de Ivo 
Areias, “Banho de Paragem”, 
de Dulce Gonçalves, “A Carta”, 
de Nuno Martins, “5 cm para a 
Morte”, de Cláudia Bandeira, 
“A Fantasista”, de André Ruivo, 
“O Grito dos Mortos”, de Pe- 
dro Azevedo, “Hush...”, de Da- 
vid Valente e Luciano Manso, 
“As Máquinas de Maria”, de 
Marta Madureira, “McFun”, de 
Rui Silva (em co-produção 
com a Holanda), “O 9º Andar”, 
de Hugo Guerra, “O Paciente”, 
de Pedro Brito, “Piedade vs. 
Caridade”, de João Pedro Mar- 
noto, “Spray Can Dance”, de 
Filipe Gusmão, João Gargaté e 
Luís Melo, “3 Flat”, de Vasco 
Sá, “Um Círculo Perfeito”, de 
Carlos Ramos, “Um Outro”, de 
Pedro Azevedo, “Uma Linha 
Vertical e 2 Mãos”, de Pedro 
Sena Nunes, e “Warped Minu- 
te”, de Nuno Tudela. Extra- 
concurso, passa “Cubanos ou 
cubanos”, do colectivo As Me- 
ninas do Vídeo. 

Paralelamente às sessões de 
competição, o “Corta!” pro- 
move duas sessões retrospecti- 
vas — do festival Vienna Inde- 
pendent Shorts (amanhã, 
21h30) e da Escola de Imaxe e 
Son de A Corunia (sábado, 15 
horas) —, dois concertos de 
música electroacústica dos 
alunos da ESMAE, sob a orien- 
tação do compositor Carlos 
Guedes (amanhã e sábado, 
17h), e duas performances dos 
alunos do curso de Imagem e 
Comunicação da Escola Se- 
cundária Artística de Soares 
dos Reis, a abrir e a encerrar o 
festival, O “Corta!” promove 
também o workshop “The 
Leap Into Short Films”, orien- 
tado pelo realizador Gideon 
Nel (de hoje até sábado, das 10 
às 13 horas). 


Fantasporto 
com mercado 
do filme em 2005 


| Lusa 


O Porto vai ter um Mercado 
Internacional do Filme que se 
realizará paralelamente ao 
Fantasporto, de 1 a 5 de Março 
do próximo ano, disse ontem à 
Lusa o director do Fantaspor- 
to, Mário Dorminsky. 

“Trata-se de um grande 
evento internacional em que 
estarão representadas as em- 
presas produtoras e distribui- 
doras, assim como as entidades 
oficiais relacionadas com o ci- 
nema nos diferentes países”, 
acrescentou. 

“East meets West” será o tí- 
tulo do Mercado Internacional 
do Filme do Porto, que se pro- 
põe sobretudo, como indica o 
nome, desenvolver o relaciona- 
mento entre a indústria cine- 
matográfica europeia e a do 
Extremo Oriente. “As empresas 
e entidades alugarão os seus es- 
paços no Pavilhão Rosa Mota, 
montarão os seus stands, farão 
a promoção das suas produ- 
ções, lançarão os seus filmes e 
contactarão com distribuido- 
res de todo o mundo” afirmou 
Mário Dorminsky. 

O director do Festival Inter- 
nacional de Cinema do Porto 
referiu ainda que o projecto se 
tornou viável a partir do mo- 
mento em que o American 
Film Market, que se realizava 
em Março, foi antecipado para 
Novembro, o que abriu um es- 
paço no calendário internacio- 
nal. “O outro mercado do filme 
que se realiza nessa altura é o 
de Berlim, mas está especializa- 
do num nicho que é o do cine- 
ma de autor e o nosso conceito 
é muito mais amplo, pelo que 
os dois acontecimentos não co- 
lidem”, frisou Dorminsky. 

O Mercado do Filme do 
Porto, que se realizará no Pavi- 
lhão Rosa Mota (Palácio de 
Cristal), terá também iniciati- 
vas dedicadas ao grande públi- 
co, nomeadamente o lança- 
mento de novidades em DVD 
e uma feira de DVD, CD e li- 
vros de cinema. 
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Curiosos e atentos, os miúdos revelaram-se apreciadores de arte, durante a visita à exposição de António Sampaio, na Árvore /LUÍS COSTA CARVALHO 


António Sampaio explicado 
às crianças na Cooperativa Arvore 


Alunos da Escola João de Deus cultivam gosto 
pela arte na visita à exposição dedicada ao pintor 


| Paula Mourão Gonçalves 


s bibes azuis e verdes de- 
ram ainda mais cor às sa- 
las da Cooperativa Árvo- 


re, onde cerca de 30 miúdos da 
escola e jardim de infância João 
de Deus apreciaram a exposição 
“António Sampaio - O Homem 
ea Obra”. 

Com idades entre os 5 e os 8 
anos, os miúdos revelaram-se 
verdadeiros especialistas em arte. 
Orientados pela comissária da 
exposição, a crítica de arte Laura 
Castro, adivinharam as motiva- 
ções do pintor quando usava 
tons mais sombrios ou matizes 
mais alegres, ousaram dar uma 
nova identidade às personagens 
dos quadros e até descodifica- 
ram os traços abstractos de pin- 
turas e tapeçarias. 

As “tapetarias”, como lhes 
chamou uma das meninas de bi- 
be azul - identificativa dos alu- 
nos da pré-primária - foram, 
aliás, as peças que mais encanta- 
ram os visitantes, que encontra- 
ram na abstração dos gestos ter- 
reno fértil para a imaginação. O 
Guilherme Xavier, de 7 anos, por 
exemplo, identificou numa das 
tapeçarias uma personagem dos 
desenhos animados, enquanto 
os colegas elegeram, quase por 
unanimidade, outro “tapete para 
pendurar na parede”, cujas cores 
e movimento permitiram vis- 
lumbrar um António Sampaio 


- agitado”, “nervoso” e “eufórico”. 


Como se faz 
um auto-retrato? 

Antes, já tinham apreciado o 
trabalho figurativo do pintor. 
“Para preparar o espírito”, como 
explicou Laura Castro. Afinal, “é 
mais fácil explicar a arte aos 
miúdos quando há um motivo, 
algo de palpável”. 

Nas “Praias do Silêncio” nota- 
ram a falta de crianças e toalhas, 
na série sobre Paris descobriram 
outro colorido e agitação e até 
deram mostras de grandes co- 
nhecimentos geográficos. “Paris 
é em França, dizia um", para logo 
outra voz precisar: “Paris é a ca- 
pital da França”. 

Depois foi tempo de conhecer 
o artista. À energia do auto-re- 
trato de António Sampaio não 


Director da cooperativa abre as portas da casa do 
Passeio das Virtudes a mais inicíativas do género 


deixou ninguém indiferente, co- 
mo o Daniel Filipe, de 7 anos, 
que o elegeu como a peça que 
mais o marcou porque, disse, “é 
um bocadinho dificil fazer uma 
coisa dessas”. E também levantou 
algumas questões: afinal, como é 
que o pintor se pinta a si pró- 
prio? “Com um espelho, claro!” 


Biólogos, arquitectos 

e pintores 

Disciplinados e atentos en- 
quanto Laura Castro dava a “au- 
la”, verdadeiros “diabinhos” na 
altura de “dar entrevistas”, os pe- 
quenos visitantes foram conta- 
giados pela beleza da exposição e 
confessaram uma veia artística. 
Depois de explicar a um colega 
que o Jorge Sampaio é o Presi- 


dente e que o pintor se chamava 
António, a Maria Pedro, de 8 
anos, revelou que costuma pin- 
tar em casa. “Pinto no meu cava- 
lete”, revelou, para depois falar 
das técnicas que domina: “Pinto 
a guache e aguarela e também te- 
nho óleo” No entanto, diz-se in- 
decisa entre duas profissões, a de 
bióloga ou de pintora. 

Organizado por um grupo de 
pais, no âmbito do projecto Es- 
cola Aberta, a iniciativa foi aco- 
lhida por Amândio Secca, um 
dos directores da Árvore e avô de 
um dos visitantes, com grande 
satisfação. “Esta é a altura para 
lhes incutir o gosto pela arte”, 
diz, para concluir com um “infe- 
lizmente, somos pouco solicita- 
dos”. 


A infância sempre presente 


A escolha de António Sampaio 
para patrono desta iniciação à 
arte não podia ser mais feliz. 
Matilde Rosa Araújo, escritora 
de livros infantis, lê na obra des- 
te pintor injustamente esqueci- 
do um desejo permanente de ser 
criança. 

“Em cada quadro seu, obstina- 
damente, a infância não se au- 
senta: não porque não quer mas 
porque não pode”, diz a autora. 
Também Laura Castro, que jun- 
tamente com Viale Moutinho, 


assina o livro “António Sampaio 
- O Homem e a Obra”, destaca a 
extrema “sensibilidade” do pin- 
tor que dedicou grande parte da 
sua vida ao ensino. Durante 41 
anos, Sampaio foi professor do 
ensino técnico, tendo passado 
13 anos na Escola Soares dos 
Reis, no Porto. 

Nascido em Vila Nova de Gaia, 
em 1916, foi fundador, junta- 
mente com Jaime Isidoro, da 
Academia e Galeria Dominguez 
Alvarez. Faleceu em 1994 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Abril de 2004 


Organização 

dos Encontros 

de Poetas lamenta 
falta de apoios 


| Lusa 


A organização dos Encon- 
tros Internacionais de Poetas, 
que começam hoje em Coim- 
bra, queixou- se ontem da falta 
de apoios financeiros, lamen- 
tando que a iniciativa seja mais 
conceituada no estrangeiro do 
que em Portugal. 

No V Encontro Internacio- 
nal de Poetas participam deze- 
nas de autores de países repre- 
sentando línguas e culturas di- 
versas dos seis continentes, 
culminando domingo com o 
doutoramento "honoris cau- 
sa”, pela Universidade de 
Coimbra (UC), do Prémio 
Nobel da Literatura em 1995, 
o poeta irlandês Seamus Hea- 
ney. 

"É muito complicado en- 
contrar dinheiro para trazer 
poetas cá, é um processo de 
pedinchice”, disse Graça Capi- 
nha, do Grupo de Estudos An- 
glo-Americanos da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra, que organiza a ini- 
ciativa, realizada pela primeira 
vez em 1992. 

Subordinado ao tema 
"Centros e Margens", o Encon- 
tro Internacional de Poetas 
conta com a participação de 
autores que vão dos Estados 
Unidos da América à Tailân- 
dia, de Angola à Nova Zelân- 
dia, passando pela Suécia, Ca- 
nadá e Israel. 


Recuperação 
pioneira de 
pintura a fresco 
em Portel 

I Lusa 


A recuperação da secular 
técnica de pintura a fresco, caí- 
da em desuso no século XX, é 
um dos objectivos do Campo 
de Conservação e Restauro da 
Rota do Fresco, pioneiro na 
Europa e criado em Portel. 

Integrado no projecto cul- 
tural Rota do Fresco, que con- 
siste num programa de visitas 
turísticas a uma selecção de 
exemplares de pintura mural 
de capelas, ermidas e igrejas de 
cinco municípios do Alentejo 
Central, o Campo de Conser- 
vação e Restauro (C&R) foi 
criado este ano, tendo por alvo 
a Capela de São Brás de Portel. 

Francisco Orelha, presiden- 
te da Associação de Municií- 
pios do Alentejo Central (AM- 
CAL), que representa Cuba, 
Alvito, Vidigueira, Viana do 
Alentejo e Portel, adiantou on- 
tem que o Campo de C&R 
acaba de leccionar o primeiro 
curso de técnica de pintura a 
fresco, no qual participaram 
seis pessoas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


ESTREIAS 


O filme sucessor de “Fala com Ela” recupera os dramas das paixões e abusos proibidos /DR 


“Má Educação” de Pedro 
Almodóvar estreia hoje 
nos cinemas nacionais 


Dois anos volvidos 

sobre o profundo e 
desconcertante “Fala 
com Ela”, Almodóvar 
regressa às temáticas 
do sexo e da religião 


| Anastácio Neto 


muito aguardado filme 
O: abertura do Festival 
de Cannes 2004 - onde 


foi recebido de forma pouco 
entusiástica pelo público e crí- 


tica -, “Má Educação”, de Pe- 
dro Almodóvar, chega hoje aos 
ecrãs nacionais, volvidos dois 
anos sobre o desconcertante e 
internacionalmente aclamado 
“Fala com Ela”, com o qual o 
realizador espanhol conquis- 
tou, entre outros galardões, o 
óscar para melhor argumento. 

Escrito e dirigido por Al- 
modóvar, “Má Educação” re- 
cupera a temática de confron- 
to social e hipocrisia moral no 
seio dos colégios católicos pre- 
sente em obras anteriores co- 
mo “A Lei do Desejo”, adicio- 
nando-lhe um esquema narra- 
tivo de interligação entre 


Sensibilidade e estética urbanas 
na cinematografia de Almodóvar 


Provavelmente o 
mais internacional 
dos realizadores es- 
panhóis desde Luís 
Buruel, Pedro Almo- 
dovar destaca-se de 
figuras como Carlos 
Saura pela capacida- 
de de recriar a sensibilidade 
humana em territórios essen- 
cialmente urbanos, distan- 
ciando-se assim da cinemato- 
grafia mais literária tem ca- 
racterizado os grandes nomes 


da 7º arte europeia. 
Filmes centrais na 
obra de Almodóvar: 
“Matador”, melhor 
realizador, do Fan- 
tasporto; "A Lei do 
Desejo", Urso de 
Ouro em Berlim; 
“Mulheres à Beira de um Ata- 
que de Nervos”, Melhor argu- 
mento no Festival de Veneza 
e 5 Goyas; "Fala com Ela”, 
Oscar para melhor argumen- 
to.. 


| Noites Progresso 
» Maio 2004 


2) 


as noites de quinta 


22h 


histórias protagonizadas por 
três personagens centrais: Ig- 
nacio e Enrique, estudantes de 
um colégio católico no início 
dos anos 60, e o padre Manolo, 
líder da instituição que se en- 
contra apaixonado por Igna- 
cio. 

Baseado num pequeno 
conto escrito por Almodóvar 
no início dos anos 80, “Má 
Educação”, a 15º longa-metra- 
gem do realizador de “Mulhe- 
res à Beira de um Ataque de 
Nervos”, resulta de uma refle- 
xão do cineasta sobre as feri- 
das abertas na adolescência e o 
consequentes impacto na 
construção da personalidade e 
do universo afectivo. 

Segundo o próprio Almo- 
dóvar, este filme “não é uma 
história anticlerical, apesar dos 
maus educadores (do título...) 
serem padres, será antes um 
thriller fatalista que percorre 
um terreno árido, visceral e 
cheio de segredos”. 

Para além do trio de actores 
que participou na película an- 
terior “Fala com Ela”, Fele 
Martínez, Javier Cámara e 
Juan Fernández, em “Má Edu- 
cação” Almodóvar conta com 
as participações de Gael Gar- 
cía Bernal (estrela mexicana 
de “Amor Cão” e do mais re- 
cente “Motorcycle Diaries”), 
Daniel Giménez Cacho, Lluís 
Homar e Alberto Ferreiro. 


“A Noite é Bossa” 
Banda Dêobadá 


www.cafeprogresso.net 
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“O Dia Depois de Amanhã” 
é mais uma megacatástrofe 
natural a atingir os cinemas 


y AnastácioNeto 


Com um orçamento algures 
entre os 100 e 125 milhões de dó- 
lares, a 20th Century Fox estreia 
hoje em Portugal, e amanhã nos 
EUA, um dos “blockbusters” mais 
fortes do menú Primavera/Verão 
para os espaços Multiplex. Reali- 
zado pelo germânico Roland Em- 
merich, responsável por sucessos 
de bilheteira como “Dia da Inde- 
pendência” ou “Godzilla”, “O Dia 
Depois de Amanha” recupera 
uma das temáticas mais utilizadas 
na ficção-científica norte-ameri- 
cana, as catástrofes naturais, e 
promete desde logo compensar a 
falta de originalidade com uma 
dose “hollywoodesca” de efeitos 
especiais. 

O argumento não poderia ser 
mais simples e directo: o mundo 
encontra-se à beira de uma catás- 
trofe ambiental. Perante um cada 
vez maior efeito de estufa e aque- 
cimento global, a Terra sofre uma 
série de desastres naturais, desde 
terramotos a dilúvios, passando 
por tornados, e inicia-se uma no- 


va e devastadora Idade Glaciar. 

No centro da narrativa, o cien- 
tista Adrian Hall (Dennis Quaid) 
tenta desesperadamente encon- 
trar uma forma de salvar o plane- 
ta da catástrofe ambiental e de so- 
correr O seu filho, Sam (Jake 
Gyllenhaal, que se encontra em 
Nova lorque. No entanto, apesar 
das tentativas de teorização do 
professor, a Terra começa a gelar e, 
como não podia deixar de ser, No- 
va Iorque surge como o cenário de 
todos os efeitos especi 

Filme sem qualquer espécie de 
novidade, temática, “O Dia De- 
pois de Amanha” surge como 
mais uma reciclagem de centenas 
de filmes sobre catástrofes e desas- 
tres naturais que povoam a cine- 
matografia norte-americana. 
Uma janela gigante de efeitos es- 
peciais para ser consumida entre 
refrigerantes e pipocas. Entreteni- 
mento “Made in Holywood” que 
certamente em menos de um mês 
irá colher os lucros de um investi- 
mento só concretizável no seio da 
poderosa indústria norte-ameri- 
cana do “entretenimento”. 


Uma Nova lorque em plena... Idade do Gelo /0R 


Recordar o "Day After" dos anos 80 
onde a guerra era fria e nuclear 


Derrubado o muro de 
Berlim, desmembrada a 
URSS e, consequente- 
mente, terminada a 
guerra fria, as temáticas 
norte-americanas de 
ficção cientifica ligadas 
aos cenários de destrui- 
ção e transportadas pa- 
ra o grande ecrã pela 
indústria do cinema ti- 


veram, naturalmente, de encon- 
trar novos focos de tensão, me- 


do e fobia pós-nuclear. 


A pelicula "Day After”, 
clássico de 1983, reali- 
zado por Nicholas Me- 
yer sobre argumento 
de Edward Hume, 
apresenta as aventuras 
dos residentes do um 
pequena cidade perto 
de Kansas após um 
holocausto nuclear. 
Actualmente, os me- 
dos apocalipticos são outros 
com a natureza a reclamar o 
protagonismo. 
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m) BREVES 


v SEC R Di ULTURA 
Portugal é o Estado- 
membro da UE com 
menos trabalhadores 


Portugal é o Estado-membro 
da União Europeia com me- 
nos postos de trabalho no 
sector da cultura e também o 
país onde os trabalhadores 
nessa actividade têm menos 
habilitações, segundo um es- 
tudo ontem divulgado pelo 
Eurostat. 

O organismo responsável pe- 
las estatisticas comunitárias 
publicou, em Bruxelas, dados 
sobre a situação do emprego 
no sector da cultura, em 
2002, comparando as suas ca- 
racteristicas com as do con- 
junto dos sectores de activi- 
dade. O emprego no sector da 
cultura nos 25 Estados-mem- 
bros da UE, que cobre o tra- 
balho nas profissões ligadas à 
cultura no conjunto da eco- 
nomia e na actividade econó- 
mica cultural, envolve 4,2 mi- 
lhões de pessoas, o que repre- 
senta 2,5 por cento do 
emprego total. Estes números 
globais variam de 1,4 por 
cento em Portugal e Eslová- 
quia até 3,7 na Estónia e 3,5 
na Finlândia. 

O estudo conclui que os tra- 
balhadores na actividade cul- 
tural têm mais habilitações li- 
terárias do que o conjunto da 
população activa. 
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VEM LONDRES 
Incêndio destrói 
cem obras de arte 
da colecção Saatchi 


Mais de uma centena de obras 
de arte contemporâneas per- 
tencentes ao coleccionador 
Charles Saatchi foram destrui- 
das entre segunda-feira à tar- 
de e ontem por um incêndio 
na zona Leste de Londres, noti- 
ciou a AFP. 

Um porta-voz de Saatchi disse 


à BBC que o coleccionador es- 


tá "absolutamente devastado” 
pela perda das obras de arte, 
avaliadas em milhões de euros. 
A mesma fonte adiantou que 
entre os quadros destruídos 
pelas chamas se encontram 
vários dos favoritos de Saatchi 
e que são “insubstituiveis na 
história de arte britânica”. 
Trabalhos de Damien Hirst, de 
Tracey Emin, dos irmãos Jake e 
Dinos Chapman e da criadora 
galardoada com o Prémio Tur- 
ner, Rachel Whiteread, entre 
outros, desapareceram no in- 
cêndio. Na colecção de Saatchi 
está representado o melhor do 
chamado movimento “Britart”, 
que reuniu diversos criadores. 
O incêndio deflagrou às pri- 
meiras horas de segunda-feira 
num armazém de arte na zona 
de Leyton, propriedade da em- 
presa Momart. 
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Y. PARA ESCAPAR A PRISÃO 


Courtney Love declara- 
-se culpada de 
consumo de drogas 


A cantora norte-americana 
Courtney Love considerou-se 
terça-feira culpada de consu- 
mo de drogas, o que deverá 
permitir-lhe escapar a uma pe- 
na de prisão. 

Ao reconhecer o delito, a viúva 
de Kurt Cobain, o lider dos Nir- 
vana, comprometeu-se a seguir 
uma cura de desintoxicação. 
"Se ela cumprir com êxito essa 
cura, não terá de ir para a ca- 
deia”, sublinhou o juiz Jerry 
Baik, do tribunal de Los Ange- 
les. A sentença do caso de con- 
sumo de drogas em que Court- 
ney Love é arguida deverá ser 
lida a 16 de Julho. 

A cantora, 39 anos; tinha sido 
levada a tribunal por uso de 
drogas e conduta imprópria, 
depois de ter sido detida pela 
policia por ter quebrado os vi- 
dros do apartamento de um 
antigo amante, tendo as auto- 
ridades descoberto na sua casa, 
horas depois, várias substâncias 
proibidas. 

Em meados de Março, Court- 
ney Love, que tem uma filha de 
Kurt Cobain, fora detida por al- 
gumas horas depois de ter 
atingido um espectador de um 
concerto com um microfone. 


PROGRAMA COMPLEMENTAR 


00 JUNHO | QUA 21h45 
10 JUNHO QUI t8h0O 
AUDITÓRIO ESAP 
CENAS DA VIDA 
DO PRÍNCIPE HAMLET 
willam Shakespeare 


Curso Supariar do Toatro 
ESAP - Escola Suporior A 


Porto, Portugal 


07 JUNHO [SEG 18h30 
TEATRO NACIONAL S. JOÃO 
A NOSSA E A VOSSA ARTE 


o portuguesa. 


Peça escultórica do 
Escultor Jaime Azinheira 


Dobatos o Colóquios a anunciar 


Exposição Fotográfica 
Momentos do XXVI FITEI 
Foyer 3º Piso RivollToatra Municipal 


Ponto 
do 1 


Encontro Pote 
Teletora 
anos 


Bilhetes 
nas salas de espectáculos 


cartãotodofitei-50€ 


nos serviços do FITEI 


FITEI 

Rua do Paraíso, 247-2.º-Sula 5 
4000-377 Porto 

Telo!. 222 082 432 / Fax 222 004 275 


e-mail; floitena tolepoe pt! mem toi com 


O Comércio do Porto 
intafeira, 27 de Maio de 2004 


Urbano Tavares Rodrigues 
vence Grande Prémio 
Camilo Castelo Branco 


O prémio, no valor de 5 mil euros, foi este ano 
patrocionado pela Câmara de Famalicão 


[7 Lusa 


livro “A Estação Dou- 
rada” valeu ao escritor 
Urbano Tavares Rodri- 


gues o Grande Prémio de Con- 
to Camilo Castelo Branco por 
decisão unânime do júri, reve- 
lou ontem a Associação Portu- 
guesa de Escritores (APE), que 
instituiu o galardão. 

A atribuição do prémio, re- 
lativo ao ano de 2003 e que 
tem o valor monetário de 5 mil 
euros, foi decidida por um júri 
composto por Ana Gabriela 
Macedo, Fernando Campos, 
José Ribeiro Ferreira, Luis Car- 
melo e Carlos Mendes de Sou- 
sa. 

O amor, a morte, a liberda- 
de, o tempo e a revolução, to- 
dos temas caros ao escritor Ur- 
bano Tavares Rodrigues, mar- 
cam presença em “A Estação 
Dourada”, obra que faz alusão, 
simultaneamente, “ao Verão e à 
faixa da vida entre os 30 e os 40 
anos”, como revelou o autor à 
Lusa por ocasião do lançamen- 
to do livro, em 2003. A obra 
ontem distinguida coloca sob a 
mesma capa contos escritos há 
10 anos e outros terminados 
na Primavera do ano passado, 
e reúne histórias inéditas e al- 
gumas que já haviam sido pu- 


blicadas em revistas ou colec- 
tâneas. Também ao nível espa- 
ço-temporal há momentos 
muito distintos no livro de 
contos, “com histórias a decor- 
rerem nos anos 60 e outras na 
actualidade e a terem por palco 
Lisboa, o Alentejo ou Colónia, 
na Alemanha”, como explicou 
o escritor. 

O Grande Prémio de Conto 
Camilo Castelo Branco da As- 
sociação Portuguesa de Escri- 
tores já galardoou, em anterio- 
res edições, Mário de Carva- 
lho, Teresa Veiga, Maria Isabel 


O prémio, relativo a 

2003, recompensou 

o livro de contos “A 
Estação Dourada” | 


Barreno, Maria Velho da Cos- 
ta, Maria Judite de Carvalho, 
Miguel Miranda, Luísa Costa 
Gomes, José Jorge Letria, José 
Eduardo Agualusa, José Viale 
Moutinho, António Mega Fer- 
reira e Teolinda Gersão. 


Segurança, TV Globo e 
McCartney no Rock in Rio 


| Lusa 


A dois dias do início do 
in Rio-Lisboa, o ministro 
da Presidência, Nuno Morais 
Sarmento, afirmou ontem que 
está garantida a segurança du- 
rante os seis dias do festival. 

Durante uma visita à “Cida- 
de do Rock no Parque da Bela 
Vista, Morais Sarmento subli- 
nhou que “nunca se olhou 
com tanta responsabilidade 
para as questões de segurança e 
organização como agora”, de- 
vido a eventos como o Rock in 
Rio e o Euro 2004. 

O Rock in Rio-Lisboa “é um 
exemplo de como se pode des- 
cobrir um sítio fantástico, que 
estava desaproveitado”, disse o 
ministro, reforçando que o fes- 
tival internacional de música, 
tal como o Campeonato Euro- 
peu de Futebol, é a “imagem de 
Portugal no mundo”. 

Entretanto, a Rede Globo 
de Televisão brasileira vai 
transmitir, nos dias 29 de Maio 
e 5 de Junho, resumos de uma 
hora do Rock in Rio-Lisboa 
para todo o Brasil, foi ontem 
divulgado. A emissora brasilei- 
ra deverá exibir pelo menos 


três músicas de cada espectá 
ábados à tarde, em 
substituição do programa de 
entretenimento de Luciano 
Huck. O Rock in Rio-Lisboa, 
que começa amanhã, deverá 
reunir cerca de meio milhão de 
pessoas no Parque Bela Vista, 
na capital portuguesa, uma 
área de 20 mil metros quadra- 
dos. Entre os cantores brasilei- 
ros que se apresentam no Rock 
in Rio-Lisboa estarão Gilberto 
Gil, Daniela Mercury, Sepultu- 
ra e Ivete Sangalo. Segundo os 
organizadores do festival, além 
do Brasil, parte das 14 horas de 
música do Rock in Rio-Lisboa 
deverá ser transmitida para 
750 milhões de pessoas em 70 
países. 

Por fim, mais de 40 mil pes- 
soas vitoriaram Paul McCart- 
ney terça-feira à noite no está- 
dio municipal de Gijón, nas 
Astúrias, no inicío da digressão 
“04 Summer Tour”, que ama- 
nhã passa em Lisboa na aber- 
tura do Rock In Rio. Em duas 
horas e meia de concerto, o ex- 
Beatle estreou canções ao vivo 
como “You Won't See Me”, 
“She's A Woman", “PII Follow 
The Sun” ou “Drive My Car”. 
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Comprimento: || em. 


CERCADOR 


Largura: 3,5 cm. 
“Entrega: 19 de Maio 


Comprimento; 12 cm.| Largura: 3 em 


Comprimen m. Largura: 3,2 em. 


CARGUEIRO. 
3 Entrega:2 de Junho 


[pesqueiro DE Cemprimento: 12.5 cm | Largura: 32 em. 
E PESCADA 7 EntregaSdejunho 


pe 
E] 
E 
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PESQUEIRO Comprimento: [2 em. 
AVAPOR Entregard0 de) 


À GUARDA-COSTAS Comprimento: 12 em |largura: 3.5 em. 
! Entrega: 7 de Julho 


Pp Ss: 


[ BaArcoDO Comprimento: 11.5 cm] Largura: 35 em. 


pace, Entrega: [6 de Junho 


| vAPORDO Comprimento: 14 cm Largura:3.5 cm 


MISSISSIPI Entrega:23 de Junho 


ques 
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Comprimento: 13.5 cmlLargura: 3.5 em 
REBOCADOR comemorar 
E Entrega: [4 de julho. 


PESQUEIRO Comprimento: 11,5 cm.) Largura: 3,3 em. 
INGUÍ Entrega:21 de julho 


o Entrega:l 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


feira dia 2, Cargueiro 


nas 5,95 euros 
ea! 


q Quarta 


por ape 


|pesquemo po Comprimento: [2,5 em,|Largura: 3,5 em 
|MEDITERE EO o. met 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Comprimento: 12,5 em. Largura: 3.5 em. 
Entregar de Agosto 


BARCO LAÚDE 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


a 
O Comércio 
doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua voz 


50 TELEVISÃO 


A a e 
Os Malucos do Riso SIC 17,7% SIC 31,8% 
Chocolate com Pi sIC y 
: m Pimenta 15,8% EV 27,9% 
Baía das Mulheres Tui 14,2% 
Jornal da Noite sic" 12,9% Ltd 24,6%, 
Inspector Max TV 123% q: 41% 
—= SE RTP) 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: Magazine Dedica- 06.45 lô-lô: lo lo 


07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show 

17.45 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 

18.15 Regiões 

19.00 Soccastars: Com apre- 
sentação de Jorge Ga- 
briel e Sara Jorge 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 
des 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.35 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
José Carlos Malato 

22.30 Debate da Nação 

23.30 Joana D'Arc: Série es- 
trangeira 

00.30 Sessão da Meia Noite: 
“A Irmã Acusada” 

02.30 Beverly Hills, 90210: 
Série estrangeira 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Títulos da actualida- 
de; 09.10 - Basquetebol: NBA Action, Ma- 
gazine oficial da competição; 09,40 - Fu- 
tebol: Copa do Brasil Santo André-XV de 
Novembro, Repetição do jogo; 10.30 - In- 
formação: Tudo sobre o Euro 2004; 10,40 
- Futebol: Copa do Brasi Santo André- 
XV de Novembro, 2º parte do jogo; 11.30 
- Rêguebi Super 12, Crusaders-Stormers; 
13.10 - Futebol Liga dos Campeões, Mó- 
naco-FC Porto, Compacto da fina; 14,00 
- Informação: Noticias; 14.30 - Automo- 
bilsmo: Campeonato Alemão de Turis- 
mo, Adria International Raceway Itália; 
15.30 - Hóquei no Gelo: NH, Powerwe- 
ek Magazine; 16.00 - Informação: Espe- 
cial, Euro 2004; 16.40 - Futebol: Golos 
do Brasil, Magazine; 17.15 - Futebol: 
Campeonato da Europa Sub-21, Sérvia e 
Montenegro-Croácia, fase final, 18.00 - 
Informação: Síntese; 18.10 - Futebol: 
Campeonato da Europa Sub-21, Sérvia e 
Montenegro-Croácia, 2º parte do jogo; 
19.10 - Râguebi: World of Rugby, Actua- 
lidade internacional; 19.45 - Futebol: 
Campeonato da Europa Sub-2 1, Itália- 
Bielorrússia, fase final; 20.30 - Futebol 
Campeonato da Europa Sub-21, Sérvia e 
Montenegro-Croácia, Resumo do jogo; 
20.40 - Futebol: Campeonato da Europa 
Sub-21, Itála-Bielorrúsia, 2º parte do jo- 
90:21.45 - Basquetebol: Liga TMN, Que- 
uz-FC Porto, final: jogo 3; 22.20 - Fute- 
bol: Campeonato da Europa Sub-21, Sér- 
via e Montenegro-Croácia / ltália-Bielo- 
rrússia, Resumo dos jogos; 22.30 - 8 
quetebol Liga TMN, Queluz£C Porto, 
parte do jogo; 23.20 - Informação: Últi- 
mas Notícias; 23,50 - Informação: Tudo 
sobre o Euro 2004; 00.00 - Informação: 
Reporty, Grande Reportagem "O Tempo 
de Diana” 00.30 - Futebol: Futebol Mun- 
dial, Reportagens internacionais; 01.00 - 
Hóquei no Gelo: NHL, Stanley Cup Tam- 
pa Bay Lightning-Calgary Flames, 2º jo- 
go. 


EUROSPORT 
13.30 - Ciclismo: Giro D'italia, Etapa 17, 


do à imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery 

13.00 Etiqueta 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Programa a Designar 

17.00 Magazine: Artes de 
Palco 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 
gazine religioso 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, O Minuto do Gil, 
Tik Tak, O Mundo do Si- 
mão, Trabalha Assim 

20.30 Sim, Amor: Série 

20.55 Retratos do Parlamen- 
to Europeu 

21.00 Magazine: Cinema 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Grande Ecrã: "Os Vir- 
tuosos” 

23.45 Bastidores 

00.15 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

01.15 Universidades: Escola 
Superior de Comunica- 
ção 

02.15 Magazine: Cinema 

02.45 Clube de Jornalistas 


09.15 Uma Aventura Musical 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fá- 
tima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show com apresentação 
de Fernanda Freitas e Jo- 
sé Figueiras 

16.45 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Cor do Pecado: Teleno- 
vela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso: 
Programa de humor 

21.45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.30 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

23.30 Pul : Concurso con- 
duzido por Nicolau Brey- 
ner 

00.15 Bairro da Fonte 

01.15 Cartaz Cultural 

01.45 Loucas Perseguições 

02.45 Cuidado com as Apa- 
rências: 

03.45 O Príncipe 


Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal Especial: 
Em directo do mercado do 
Bolhão. Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Jornal do Euro 

14.45 Olá Portugal Especial: 
Em directo do mercado do 
Bolhão 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 O Prédio do Vasco: Série 
portuguesa de humor 

22.00 Morangos Com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.30 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

00.30 O Homem que Mordeu o 
Cão; Com Nuno Markl, Pe- 
dro Ribeiro e Maria de Vas- 
concelos 

01.45 Jornal do Euro 

02.15 Frasier: Série estrangeira 

03.15 Filme: “Angie, Uma Mul- 
her só” 


Brunico-Fondo Samonico; 16.30 - Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open de França, 
França, 4º Dia; 20.00 - Ténis: Torneio 
Grand Slam, Open de França, França, Mek- 
hores Momentos; 21.00 - Boxe; 21.45 - 
Cicismo: Campeonato do Mundo (Pta), 
Melbourne, Austrália; 22.45 - Noticias; 
23.00 - Futebol: UEFA Champions Lea- 
gue The Game. 


LUSOMUNDO Premium 


12.55 - Invencível; 15.05 - Sherlock; 16.35 
- O Pequeno Stuart Little 2; 17.55 - O 
Anarquista; 19.45 - Cinemateca; 20.05 - 
Vigaristas De Bairro; 21.40 - Caras Do Ci- 
nema; 22.00 - Mr. Deeds; 23.40 - A For- 
ma Das Coisas; 01.20 - O Pequeno Stuart 
Little 2; 02.40 - Cinemateca; 02.55 - In- 
vencível; 05.05 - O Anarquista; 06.50 - 
Caras Do Cinema, 


LUSOMUNDO Gallery 


14.40 - Noite De Reis; 16.55 - As Girls; 
18.50 - Lágrimas Ao Entardecer; 21.00 - 
Sessão Cinema Do Mundo: A Canção De 
Carla; 23.05 - Crónica Dos Bons Malan- 
dros; 00.30 - Demasiada Came; 02,15 - 
As Girls; 04.05 - Lágrimas Ao Entardecer; 
06.10 - Sol De Outono. 


LUSOMUNDO Action 


13.10- Não Cobiçar a Mulher do Patrão; 
14.40 - Busca Explosiva; 16.15 - Um Ca- 
so de Terrorismo; 18.05 - Daybreak, De- 
sastre na Linha 7; 19.40 - Corruptor; 
21.30 - Tentadora Maldição; 23.20 - Ro- 
ta 666; 00.50 - América, Uma Razão pa- 
ra Matar, 02.30 - Daybreak, Desastre na 
Unha 704,00 - Fogo e Gelo; 05.20 - Bus- 
ca Explosiva; 06.55 - Não Cobiçar a Mul- 
her do Patrão. 


HOLLYWOOD 


14.30 - A Última Prostituta; 16.02 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 16.30 - Quem Era 
Aquela Garota? 18.21 - Justin Timberta- 
ke; 18.30 - Teoria da Conspiração; 20.44 
- À Bagatela; 21.00 - A República dos Cu- 
cos; 22.47 - A Caixa Rápida; 23.00 - Ran, 
os Senhores da Guerra; 01.36 - O Mun- 


do das Estrelas; 02.00 - O Caso Odessa; 
04.05 - Cinema Cinema Cinema; 04.32 
- Paradisco; 04.51 - Jackie Chan; 04,59 - 
Nos Bastidores de Hollywood. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jornal; 
1600 - Perdoa-me; 17.00 - Catarina Com 
17.20 - Uma Familia às Direita; 18,30 - 
Cheers, Aquele Bar, 19.00 - Dragon Bal; 
20.00 - Uma Casa Na Pradaria; 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 
23.00 - Uma Família às Direita; 23.30 - 
Cheers, Aquele Bar, 00,00 - Jornal da Noi- 
te; 01.00 - Dragon Ball: 02.00 - Uma Fa- 
mília às Dieitas; 02.30 - Duetos Impre- 
vistos. 


SIC Mulher 


14,00 - The Oprah Winfrey Show, 15.00 
- À Juiza; 16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30- Apanhados por Elas; 17.00 - Pas- 
saporte; 17.30 - Querido, Mudei a Casa; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 18.45 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e 0 Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21,00 - Investi- 
gação Especial; 22.00 - Havana; 00.00 - 
Modelo e Detective; 01.00 - Os Amores 
de Grace; 01.30 - Eu, Ela e o Pai, 02.00 - 
Koan; 03.30 - TV Cinema. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras Noti- 
cias; 15.30 - Best Of; 16.00 - Edição da 
Tarde, Cartaz; 16.30 - Jornal de Despor- 
toi; 17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
bica 18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
- Jornal de Desporto; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Caras Notícias; 20,30 - Pavi- 
hão do Futuro; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - Negó- 
cos da Semana; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Discurso Directo: Maria Laura Le- 
onardo; 01.00 - El Mundo TV: Mobbing; 
02.00 - Discurso Directo: João de Deus 
Pinheiro; 03.00 - Madredeus: Um Amor 
Infinito, 


SIC RADICAL 
14.00 - Smack The Pony; 14.30 - AG; 


15.00 Curto Circuito, Directo - Zona de 
Jogos; 15.30 - Twin Peaks; 16.15 - Ma- 
king Of. Rock In Rio Lisboa; 17.00 - Cur- 
to Circuito, Directo; 18,30 - Ali G; 19.00 
- O Caminho das Estrelas; 19.45 - Max 
Música; 20.00 - Lum; 20.30 - Daily Show, 
21,00 - South Park; 21,30 - Gato Fedo- 
rento; 22.30 - Smack The Pony, 23.00 - 
O Homem da Conspiração; 23.05 - Ve- 
locty, 00.00 - Robots de Combate; 00.30 
- Stay Tuning; 01,00 - O Homem da Cons- 
piração; 01.05 - Gostas Pouco Gostas; 
02.00 - Megera TV; 02.30 - Lum; 03.00 - 
Missões de Combate. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Crimes do Século XX: Assassinios 
Premeditados; 14.30 - História da Foto- 
grafia: A Moda; 15,00 - A Idade de Ou- 
ro do Vapor, 16.00 - Hidroaviões; 17.00 
- Bárbaros: Vikings; 18.00 - A História do 
Vinho; 19.00 - Arnold Schwarzenegger; 
20.00 - Crimes do Século XX: Os Crimes 
do Ódio; 20.30 - História da Fotografia: 
Repórteres; 21.00 - A Idade de Ouro do 
Vapor, 22.00 - Hidroaviões; 23.00 - Bár- 
baros: Vikings; 00.00 - A História do Vin- 
ho; 01.00 - Arnold Schwarzenegger; 
02.00 - Crimes do Século XX: Os Crimes 
do Ódio; 02 30 - História da Fotografia 
Repórteres. 


CANAL DISCOVERY 


14.00- Era Pré-histórica: O Despertar do 
Mamute; 15,00 - Tudo Sobre: Túneis; 
16.00 - Super máquinas: Medo de Voar, 
17.00 - Mistérios da Ciência; Caçadores 
de Monstros, 18.00 - Hora Selvagem: Ma- 
miferos De Volta à Água; 19.00 - Temitó- 
covery: Performance Propulsão; 
20,00 - Conexão Discovery; 20.30 - Se- 
gredos do Cinema Il: A Fúria da Nature- 
23; 21,00 - Mega construções: O Túnel 
Transatiêntico, 22.00 - Clima Selvagem 
Austrália, Terra de Extremos; 23.00 - Te- 
rmitório Discovery: Performance Propul- 
são; 00.00 - Conexdo Discovery, 00.30 - 
Segredos do Cinema : A Fúria da Natu- 
reza; 01.00 - Mega construções: O Túnel 
Transatiântico, 02.00 - Clima Selvagem: 
Austrália, Terra de Extremos. 


EN 


Os Virtuosos 


Com Ewan McGregor e Tara Fitzgerald nos 
principais papéis, este filme é centrado no 
condado de Iorque e acompanha uma banda 
de música de uma pequena comunidade mi- 
neira que luta pela sobrevivência. 


Pulsações 


Nicolau Breyner é a voz-off que anima este 
concurso recém--estreado, em que o tempo 
de resposta de que o concorrente dispõe é me- 
dido em função das suas pulsações. Portanto, 

a única hipótese é manter-se calmo. 


O Homem Que Mordeu 


o Cão 


Nuno Markl é um dos três vértices deste 
espaço engraçado e irreverente. A seu lado, 
Pedro Ribeiro e Maria de Vasconcelos aju- 
dam-no a tornar o fim de noite dos especta- 


dores da TV mais divertido. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Maio de 2004 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


SALA 1 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


SALA 2 e Tr 
De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eri Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
15h00, 18h10 e 21h45. M/12 


SALA3 * O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kisten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30. W16 


SALA 4 e O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pt- 
res. Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40. M12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar com fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M6 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h45, 
15h85, 16h45, 18h30, 19h30, 
21h30, 22h15, 00h15 e 01h10. 
Mi 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h05, 15h30, 18h20, 22h10 e 
00h55. M16 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ni- 
cholas Aaron e Brendan Mackey. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 22h00 e 00h50. M/12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate. 
Boswrth, Topher Grace e Josh. 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h15, 21h30 e 00h00. 
Mn 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h45, 
16h15, 19h00, 22h15 e 00h45. 
M6 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
Mm 


Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba 
Gooding J, Ed Hari e Alfre 
Woodard. Sessões às 16h10, 
22h10. M12 


A Companhia 
DeRobert Altman, com Neve 
Campbell, Malcolm McDowell e 
James Franco. Sessões às 13h20, 
18h45 e 00h25. W12 


O Milagre Segundo 
Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 16h05 e 21h45, 
Mm12 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 e 
O0hSO, M/12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pit, Louis Gael e Eva 
Green, Sessões às 13h35, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h20. 
M6 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h00, 
13h50, 15h40, 16h40, 18h30, 
19h25, 21h25, 22h05, 00h15 é 
00h55. M16 


Dinheiro Marcado 

De Prediag Antonijevic, com Val 
Kilmes, Christian Slater e Danfl 
Hannah. Sessões às 13h20, 
15h35, 18h10, 22h05 e 00h20, 
Mm 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
de, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h25, 19h15, 21h50 e 00h10. 
Wiz 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h35, 16h15, 
19h05, 22h20 e 00h45. 16 


Starsky Et Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40 e 00h20. M12 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h35 e 00h05. M06 


Hidalgo 
- O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shariff e Joe 
Johnston. Sessões às 13h10, 
18h50 e 00h35. M12 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
chobon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 13h30, 
16h25, 19h10, 21h55 é 00h40. 
Mi 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin & Kelly Preston. 
Sessão às 15h10. M/04 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 17h30, 
21h25 e 00h35. M6 


SALA 2 * À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shaym Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h30, 16h10 e 
18h35, M12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Beluca, Sessões às 21h30 e 
00h20, M/16 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
13h40, 17h15, 21h00 e 00h25. 
mz 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h10, 17h00, 
21h20 e 00h15. W/12 


SALA 5 «A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h10, 15h30, 18h00, 21h45 e 
00h35. M12 


SALA 6 Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h30, 
17h05, 19h35, 21h40 e 00h00. 
Mi 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15. MZ 


SALA 2 + Van Helsing 


Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Ronburgh. Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h50, 21h50 e 
00h45. W12 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15 e 00h10. W12 


SALA 4 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dles, Drew Bamymore e Rob 
Schneider Sessões às 13h50, 
16h15, 18h45, 21h30 e 00h00. 
Mi2 


SALA 5 * O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh, 
Duhamel. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h25 e 23h50. 
Miz 


SALA 6 * Starsky 

& Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10.M12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 21h20 e 
00h30. M6 


SALA 7 * Tróia 
De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger é Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h40. 
Mi2 

SALA 8 e A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
nel Giménez Cacho. Sessões às 


13h00, 16h00, 18h30, 21h40 é 
00h20. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 2 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom Sessões às 
14h15, 17h35, 21h15 e 00h35. 
Miz 


SALA 3 e Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh, Sessões às. 
14h30, 17h20, 21h25 e 
oohis. M1Z 


SALA 4 e Uma História 
Japonesa de Amor 
Sessões às 13h40, 15h55, 
18h20, 21h30 e 23h50. M/12 


SALA 5 e Starsky Et Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 7 e Starsky 

E Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 22h00 e 00h30. W12 


SALA 8 e Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 

Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 

chard Roxburgh. Sessões às 

13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
2 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies Drew Barymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55. 
mz 


SALA 6 e A Janela 
Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h50, 16h05, 
18h10, 21h55 e 00h05. W12 


SALA 7 + À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawm Levy com Steve Mar 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h05, 16h25, 
19h05, 21h20 e 23h40. W12 


SALA 8 « Kill Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h50 e 00h30. W16 


SALA 9 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dler, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 21h45 e 00h00. 
Mi 


SALA 10 « O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snydes, com Sarah Pol 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 14h00, 16h15, 


19h10, 22h05 e 00h20. M/16 


SALA 11 * Radio 

De Michael Tolin, com Cuba 
Gooding X, Ed Hamis e Are 
Woodarc. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h25, 21h35 e 
00h05. M/12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel 227331190 


Van Helsing 

DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 e Kill Bill, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi 
chael Pas. Sessões às 15h15, 
18h15, 21h15. W16 


SALA 1 e Dias de Futebol 
De David Serrano, com Emesto 
Alterio e Albert San Juan. Ses- 
sões às 13h30, 15h35, 17h30, 
21h50 e 00h35. W12 


SALA 2 « A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fete 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h10, 15h25, 17h40, 19h55, 
22h10 e 00h20. M6 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M12 


SALA 4 « O Dia Depois 


de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h15, 16h00, 


18h45, 21h15 e 00h05. M/12 


SALA 5 * Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom, Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. W12 


SALA 6 e O Despertar 


da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h45, 21h50 e 00h20. 
Mi6 


SALA 7 e Van Helsing 


DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Rosburgh. Sessões às. 
13h15, 16h00, 18h50, 2140 e 
00h25. W12 


SALA 8 e O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 
00h45. M12 


SALA 9 * A Cabana 


do Medo 

De Eli Roth, com Rider Strong e 
Jordan Ladd. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h50, 22h30 e 
00h50. 16 


SALA 10 * A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15 e 21h30. M12 
Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Eic Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom Sessão às 
23h45. M/12 


SALA 11 * SALA 2 e Tróia 


De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom Sessões às 
15h00, 18h30 e 22h15. W12 


SALA 12 « Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 
11h00, 13h00 e 15h00. M/04 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h02. M16 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


Tel. 224642373 


Doidas de Loucura 

De Tood Philips, com Luke Wi- 
son e Vince Vaughn, Sessão às 
21h30.M12 


SALA 2 * O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15. MAB 


SALA 3 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucci Sessões às 15h15, 
18h15, 21h30. W12 


SALA 4 e Van Helsing 

De Olier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Natta. Sessões às 15h30, 18h30 
e22h00. M12 


SALA 5 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Seisões às 16h00, 18h45, 
21h30. M12 


SALA 6 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
15h00, 18h00 e 21h30. W/12 


ESTÚDIO 
SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Bully - Estranhas 
Amizades 
Sessão às 21h45. M/18 


MÚSICA... 


liseu do Porto 
MADAMA BUTTERFLY 
Ópera de Giacomo Puccini 
As 21h30. E dia 29/05. 


Fnac GaiaShopping 


Fnac NorteShopping 
REPORTER ESTRÁBICO 


Balleteatro Auditório 
ANFITRIÃO 

De Heinrich Von Kleist, encena- 
ão de João Grosso. Às 21h30. 
Até 30/05 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários, De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 

De José Topa/Claie Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 

- Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet, Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe 

As 16h00. Até 30/06 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JosoLuíz. De terça a sex- 
ta às 11h00 e 15h00; sábados às 
16h00 e 21h45. Até 09/06 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Daniel Constant 
PINTURA 
De António M. Siva. De domin- 


Da RO 15h00 às 22h00. Até 31/05 

De Aurélia de Sousa e Sofia de Galeria Arte Maria 

Sousa. Exposição permanente Manuela 

CavesSandeman PINTURA 

q De José sidro. Das 11h00 às 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 13h00 e das 14h30 às 19h30, 

às 17h30. Exposição permanente diana 

Centro Regional deArtes Salão Nobre Junta 

fentro Regional de Freguesia Matosinhos 

O "DOURO PATRIMÓNIO PINTURA "ICONOGRAFIAS | 

MUNDIAL” NA CERÂMICA. PROFANAS' 

DO DOURO De Luis Alves. De segunda asex- 

De terça a sexta das 10h00 às ta das 15h00 às 17h30. Sábados 
12h00 e das 13h00 às 18h00. e domingos das 15h00 às 

Sábados e domingos das 13h00 19h00, Até 5106 

sida Auditório Municipal 

Culturgest Gondomar 

VITEIX/ANA ISABEL MIRANDA. ARTE DIGITAL 

RODRIGUES - PINTURA “ILUSÕES DO REAL" 

EDESENHOS De Horácio Tomé Marques. 

Até 3006 Até 2006 

Galeria 111 Centro Cultural 
“MARQUISE" de Rio Tinto 

De Joana Vasconcelos. Das EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às DOS ALUNOS DE ARTES 
19h30, Encerra às segunda de DA ESCOLA SECUNDÁRIA 

manhã, sábados de manhã e do DERIO TINTO 

mingos. Até 29/05 De segunda a sexta das 9h00 às. 

Fr; 12h30 e das 14h00 às 17h30. 

Saleria Alvarez - Sala Um sábados e domingos das 15h30 
Fou às 19h30, Até 6/06 

FICTIONS 2004" 


De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das. 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00, Até 29/05. 


Galeria Arvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De António Sampaio. Até 16/06 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira. Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO “HOLLYWOOD 
BOULEVARD" 

De John Baldessan, Jack Pierson 
e Richard Prince. De terça a sex. 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 30/05 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 
De António Sampaio. Até 16/06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente. 


Museu Nacional da 


DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 
“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3vI2 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até3I2 

“PORTO CARTOON: 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 

De segunda a domingo 

dlas 15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
“6=0 HOMEOSTÉTICA” 
Até 407 
“FOTOGRAFIA VERBAL: 
ILYA KABAKOV E BORIS 
MIKHAILOV” 

Até 4/07 


EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano. 
Até NO? 

"SOBRE" 

De Pedro Tudela. Até 11/07 
"DILEMA" 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEMPO" 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANI- 
MOS DE GÊNIO 

Até 3108 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados, 
das 15h00 às 19h00 


- Galeria de Arte 

“NO TEMPO DAS CHUVAS 

DE VERÃO” 

De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00. Até 30/05 


PINTURA 
“PERFUMES DE PRIMAVERA” 
Até 30/05 


Posto Turismo da Póvoa 
de Varzim 

PINTURA “VIAGENS” 

De Teresa Vasconcelos, 

Até 2705 


Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
Até 3405 


FEIRAS 


Pavilhão Rosa Mota 

74º FEIRA DO LIVRO DO PORTO 
Segunda à quinta das 16h00 às. 
23h30; Sextas e vésperas de fe- 
riado às 16h00 e 24h00; sába- 
dos das 15h00 às 24h00; do- 
mingos e feriados das 15h00 às 
23h30, Até 10/06 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * Tróia 
Sessões às 15h30, 21h45, 
M16 


E 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 * O Ídolo 
dos Meus Sonhos 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h55. M12 


SALA 2 e A Má Educação 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45. MM6 


SALA 3 « Van Helsing 
Sessões às 14h50, 17h35, 
21h45 e 00h10. M12 


El Cid - A Lenda 
Sessões às 15h00, 17h00. M06 


SALA 4 « Efeito 
Borboleta 
Sessões às 14h45, 21h55. M12 


A Outra Metade do Amor 
Sessões às 17h00, 00h10. M/12 


SALA 5 * Os Sonhadores 
Sessões às 17h30 e 00h25 
Mi 


Kill Bill 2 
Sessão às 21h45, M/16 


de Amanhã 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h35 e 00h05. W12 


SALA Te Tróia 
Sessões às 14h55, 17h50, 
21h40 e 00h35. M16 


52 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE RINCK 


Para travar a promoção em d1, 
as brancas podem tentar 1.d6! 
pois 1...d1=D é contrariado com 
dxe7. Também 1...Rxd6 perde 
com 2.Cb5+ Rc5 3.Cc3, mas as 
negras podem capturar o peão 
de outro modo (1...exd6!) e tu- 
do se complica neste estudo da 
“British Chess Magazine" de 
1917 (cinco lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 305. a 1 minuto - Mes- 
tre Internacional (MI); tm. a 
1m.30s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.30s. a 2m. - Mestre Nacional 
(MN); 2 a 3m. - 1º categoria; 3 a 
5m. - 2º categoria; Mais de 5m. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.961 exdé! (1...Rxd6? 
2.Cb5+ Rc5 3.€c3) 2.Cf6I diD (2...d5 
3.Cg4+) 3.Cg4+ RdáI (3...Red 4.Cf24 ou 
3...R$5 4.C634) 4.Ce6+I Rá (4...Rd3 
5.Cf2+ ou 4...Rd5 5.Ce3+) 5.Ce3+ e 
ganha. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 
Problema n.º 958 - A. B. Caldeira: 


HORIZONTAIS: 1 - (GERARD) - INTÉRPRETE 
DO FILME *CARMEN"* REALIZADO POR 
FRANCESCO ROSI EM 1983; Aplaudir rui- 
dosamente. 2 - Abrev. de doutor; Tornar 
nulo; Mil e um, em romano; Transporta pa- 
ralá, 3- Lugar agradável (no deserto); Me- 
talóide gasoso que existe no ar, mais leve 
que o hidrogénio; Catedral; Vogal (pl). 4 - 
Mil e cinco, em romano; Madrugada; Faz 
retoques. 5 - Três, em romano. 6 - Neodi- 
mio (5.0); (JAMES) - INTÉRP. DO FILME "A 
ARTE DO CRIME" REALIZADO POR JAMES 
B.HARRIS EM 1988. 7 - Unha adunca de al- 
gumas feras; Brisa; Inter). de admiração. 8 
= Ter ódio a alguém; Ex-República Demo- 
crática Alemã (iniciais). 9 - Ponto cardeal; 
Receiam. 10 - O sono das crianças; Abala- 
vam. 11 - Abrev. de matemática; Pref. de 
três. 12 - Metal branco; Espaço de trinta 
dias; Dignidade de barão. 13 - Acusada; 
Fazer ondas; Pedra de moinho. 14 - Eia; 
Palmeira do Brasil; Partícula afirmativa do 
dialecto provençal; Estábulo de vacas, 15 - 
(BEM) - INTÉRP. DO FILME "ANATOMIA DE 
UM CRIME" REALIZADO POR OTTO PRE- 
MINGER EM 1959; Dor nos rins (pl); Samá- 
rio (5.9). 16 - Alumínio (5.9.); Sem valida- 
de; Hora canónica. 17 - Peça para lançar 
bombas; Arma branca (fig); Nesse lugar. 
18- Chá, em inglês; Imparcial; Magnésio 
(sq). 19- Lírio; Nome de letra (pl); Devas- 
tara. 20 - Antiga nota de música “do”; Ba- 
tráquio (invert); Saliente; Semelhante. 21 - 
Figura pela qual se subentendem em uma 
oração palavras de outra com ela ligada; 
Abrev. de senhora; (SUSAN) - INTÉRP. DO 
FILME "CARMEN" REALIZADO POR FRAN- 
CESCO ROSI EM 1983. 


VERTICAIS: 1 - (PLÁCIDO) - INTÉRPRETE DO. 
FILME "CARMEN" REALIZADO POR FRAN- 
CESCO ROSI EM 1983; Aplicam; Claridade 
emanada por uma fonte luminosa. 
2- Qualidade do que é grave; Local de con- 
tenda; Inflamação da membrana mucosa 
do ouvido. 3 - Escámio; Pouca sorte (pl). 4 
- Fronteira; Agradecido; Porco; De estatura 
elevada; Prata (sq). 5- Terra regadia, jun- 
to do rio; Medida de superfície; Eliminar; 
Abrev. de armada. 6 - Despido; (CHARLES) 
- INTÉRP. DO FILME “A ARTE DO CRIME" 
REALIZADO POR JAMES B.HARRIS EM 
1988. 7 - Órgão da vista; Mulo; Feitas de 
bronze. 8 - Pref. de ar; Anel; Ardósias. 9- 
Faixa; Sagrado; Abalar. 10 - Terra lavrada. 
11 - Paixão ardente; Untado de visco. 12 - 
Cento e um, em romano; Adorar. 13- (JA- 
MES) - INTÉRP. DO FILME "ANATOMIA DE 
UM CRIME” REALIZADO POR OTTO PRE- 
MINGER EM 1959; Mudar; Motorizada. 14 
- Gordura; Amigo da ordem; Carta de jo- 
gar; O mesmo que nádega (invert). 15 - 
Néon (s.q.); Animal doméstico; Acalmar; 
Níquel (s.q.); Naquele lugar. 16 - Atende 
ao balcão; Oferece; Prep. de lugar onde; 
Pref. de igualdade; Cromo (sq). 17- Che- 
fe etíope; (FAITH) - INTÉRP. DO FILME 
"CARMEN" REALIZADO POR FRANCESCO 
ROSI EM 1983; Patim; Árvore com cuja cas- 


ca se aromatiza o vinho. 
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tuguês Aquilino Ribeiro, autor 


Crédito Agrícola Mútuo. 


1823 O infante D.Miguel desencadeia de “Terras do Demo”, “A Casa 1987 
o movimento da Vilafrancada, Grande de Romarigães”, “Quan- 
com o objectivo de abolir a do os Lobos Uivam” e “O Ma- 
Constituição Liberal de 1822. lhadinhas”. 
1860 Forças pró-unificação da Itália, 1964 Morre o primeiro-ministro in- 1990 
comandadas por Giuseppe Gari- diano Jawaharmal Pandita Neh- 
baldi, invadem a Sicília e ocu- ru. Sucede-lhe Bahadur Shastri. 
pam a cidade de Palermo. 1974 Entra em vigor o primeiro Salário 
1911” O ministro português do Fo- Mínimo Nacional, fixado em 3300 
mento, Brito Camacho, promul- escudos mensais, pelo primeiro 1993 
ga o primeiro Código da Estrada Governo saído da Revolução de 25 
ea legislação que visa o aprovei- de Abril. O valor representa um 
tamento das águas nacionais. aumento superior a 100% para 
1936 O paquete de luxo britânico muros Eaiadors pormigue- 1994 
AEE ses. Apesar da crise mundial do 
Queen Mary SO na petróleo, em Portugal, os salários 
argent registaram, em média, uma subi- 
1941 II Guerra Mundial. O navio de da real de 36,3%, no segundo se- 
guerra alemão Bismarck é afun- mestre de 1974, tendo em conta 1996 
dado, ao largo de França. os preços correntes. 
1951 Juan Domingo Perón é eleito 1977 Tentativa de revolta armada em 
presidente da Argentina. Luanda contra Agostinho Neto. 
| 1963 Morre, em Lisboa, o escritorpor- 1985 É inaugurada a Caixa Central de 


O FC Porto conquista o título de 
Campeão Europeu de Futebol ao 
vencer, em Viena, o Bayern de 
Munique por 2-1. 


Jorge Sampaio é reeleito secretá- 
rio-geral do PS, no final do IX 
congresso do partido, realizado 
no Porto. Obtém 91,4 por cento 
dos votos. 


Atentado bombista no centro 
histórico de Florença, Itália, ma- 
ta cinco pessoas e destrói valio- 
sas obras de arte. 


Regressa à Rússia, após 20 anos 
de exílio, o escritor Alexander 
Soljenitsin, autor de “O Arquipé- 
lago de Gulag”. 


O Governo, a Liga de Clubes e a 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol assinam o convénio que pre- 
vê a transferência das receitas do 
Totobola para liquidação das dí- 
vidas dos clubes ao fisco e à se- 
gurança social. 


1997 


1999 


2003 


Os dirigentes do 16 países da 
NATO e o líder russo, Boris Jelt- 
sin, assinam, em Paris, a acta 
fundadora das relações entre a 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte e a Rússia. 


O padre Vítor Melícias é convi- 
dado para comissário de apoio 
do Estado português a Timor- 
Leste, no período de transição. 


O ministro português da Admi- 
nistração Interna anuncia o in- 
vestimento de 32 milhões de eu- 
ros no sistema nacional de com- 
bate a incêndios florestais. 


Morre o compositor italiano Lu- 
ciano Berio, um dos grandes 
mestres da música contemporá- 
nea, aos 77 anos. Uma das suas 
últimas obras, “Interlínea”, para 
piano, estreara-se na véspera, 
em Portugal, no recital do pia- 
nista Rolf Hind. 
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—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10790 


HORIZONTAIS: 1 - Raspa; Fragmen- 1 
tam. 2 - Naquele lugar; Grande pi- 


234567891%h071 1 


Problema n.º 9780 


pa. 3 - Gerara; Que existe de facto. ER 


234567891) 


4 - Existe; Fêmea do gato. 5 - Gálio 
(s.q.); Patrão; Cobalto (s.q.). 6- 


Monte de trigo; Essência imaterial. 


EE 


da vida humana. 7 - Cério (s.q.); 
Principio (fig.); Ouro (s.q.). 8 - Er- 
guer; Abrev. de senhor. 9 - Antiga 


ESra 


medida de capacidade para sólidos; 


Ep 


Sectário do arianismo. 10 - Gorjeio; 
Rio da Escócia. 11 - Esbelta; Ta- 


manca. 


VERTICAIS : 1 - Fenda; Separa. 2 - 


ai 


Batráquio; Nome de letra; Nome de 10 


homem. 3 - Progenitor; Germânio 
(s.q.); Senhor, em inglês. 4 - Inunda- 


do; Espaço de doze meses. 5 - Cóle- 
ra; Conciliei; Ósmio (s.q.). 6 - Fruto 
da ateira; Vazia. 7 - Pref. de movi- 
mento; Adora; Abrev. de artigo. 8 - 
Ribeira de Portugal; Fábricas de 
louça de barro. 9 - Acredita; Mulo; 
Escudeiro. 10 - Nome de mulher; 
Neste lugar; Estanho (s.q.). 11 - 


3D-L 
Mangual; Permuta. 


Sinónimos 


Problema n.º 958 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade do Transval, na África do Sul. Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 
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Problema n.º 2481 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das pala- 
vras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-171-184-225-246-277-342-358- 
389-423-481-494-535-556-587-652- 
668-699-733-791-845-877. 


4 ALGARISMOS 
1518-3721-4529-5322-5426-6180- 
7183-7588-8412-9655. 


5 ALGARISMOS 
11145-11685-15251-18302-27434- 
28935-31590-35129-41740-47592- 
53370-88255. 


6 ALGARISMOS 
126035-234066-311655-571370- 
617922-688700-711395-914266. 


7 ALGARISMOS 
2345771-3057210-3850044- 
5101506-7067015-7765172- 


9031625-9576602. 


- Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Mamífero desdenta- 
do, espécie de tatu; Liquidar uma con- 
ta. 2- Antiga nota de música dó; Flor 
da roseira. 3 - Conj. de alternativa; 
Fadiga; Seis, em romano. 4 - Traçara; 
Abrev. de tenente, 5 - Guarda segre- 
dos; Calosidade. 6 - Batráquio; Pedra 
de moinho. 7 - De estatura elevada; 
Fruto da pereira. 8 - Que está no lu- 
gar mais fundo; Definhada. 9 - Laço 
apertado; Patriarca bíblico; Graceja. 
10 - Chão; Rubídio (s.q.). 11 - Depósito 
que se acumula na bexiga; De custo 
elevado. 


VERTICAIS: 1 - Pequeno orifício da pe- 
le; Inda. 2 - Interj. de dor; Árvore mo- 
nopétala. 3- Plutónio (s.q.); Escândio 
(s.q.); Porco; Base de sustentação. 4 - 
Acometera; Mil e dois, em romano. 5 
- Conversa; Apelido. 6 - Pouco vulgar; 
Zénite. 7 - Poeira; Simples. 8 - Pega; 
Andara em grande velocidade. 9-Gá- 
lio (s.q.); Basta; Rio de França; Bromo 
(s.q.). 10- Vigília; Abrev. de doutor. 11 
- País governado por um rei; Quinto 
mês do ano. 


Conheça na revista 
"RECICLAGEM E 
GESTÃO DE RESÍDUOS" 
a editar nos jornais "O Comércio do Porto" 
e"A Capital, no dia 28 de Maio, 
os novos métodos e investimentos 
neste sector. 
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INTERNET 


OMUNDOAJANELA 


www.infoginastica.net 


Notícias sobre 
o mundo 
da ginástica 


Um óptimo sítio para ficar a 
par das principais competi- 
ções nacionais e internacio- 
nais de ginástica em que par- 
ticipam atletas portugueses. 
Além da cobertura fotográfi- 
ca dos eventos, o Infoginásti- 
ca disponibiliza dados com- 
plementares sobre o calendá- 
rio desportivo. 


www.portal-sites.com 


Portal 


de ligações 
a sítios generalistas 


Neste local encontra as mais di- 
versificadas ligações. Sítios de 
informação, governamentais, 
institucionais e úteis. O entre- 
tenimento, a cultura e os negó- 
cios também não ficaram de 
fora da selecção (concisa e não 
exaustiva) dos responsáveis pe- 
lo Portal-Sites. 


wwwtramavirtual.com.br 


Música 
independente 
brasileira 


Um sitio aconselhável a todas as 
bandas alternativas que preten- 
dam divulgar o seu trabalho e 
excelente para os audiófilos in- 
teressados em conhecer a músi- 
ca independente brasileira. Além. 
de informações sobre os grupos, 
reportagens de concertos, há 
ainda mp3 para descarregar. 


Anunciantes voltam 
a apostar na internet 


" Investimento 


em publicidade 
veículada através 
da rede pode bater 
recorde este ano 


ultiplicam-se as 
formas de fazer 
passar uma men- 


sagem publicitária através 
da internet. 

Campanhas cada vez 
mais agressivas e interacti- 
vas são usadas para in- 
centivar os internautas a 
aderir aos produtos ou 
serviços comercializados. 

Além da diversidade de 
métodos tem aumentado, 
de forma significativa, o 
número de empresas que 
recorrem à internet para 
fazer crescer os seus ne- 
gócios. 

De acordo com a nor- 
te-americana, eMarketer 
- uma empresa de pesqui- 
sa - as vendas de publici- 
dade online atingiram já 
8,4 bilhões de dólares, 
apenas nos Estados Uni- 
dos. 

O valor é 15 por cento 
superior ao do ano passa- 
do e já ultrapassou tam- 
bém o pico de 8,1 bilhões 
de dólares atingido em 
2001. 


Inventário de colecções 


HO 3 LE internet lorer 
LE 


Di 13, 2004] 


aloe Martaters 


eb site convenin, inchado ta ia fo am ya lo, Pat on o à tr pat nas, 


Google 


Demand More From 
YourWeb Analytics 


Viajar à boleia 
pela Europa é cada 
vez mais fácil 


Se pensa viajar pela Europa de 
forma barata e é suficiente- 
mente aventureiro para aceitar 
boleias, o melhor é dar um salto 
até este sítio. Aqui encontra 
mensagens de cibernautas que 
percorrem a estrada dispostos a 
dividir o seu carro com outros 
viajantes, conseguindo assim 
dividir despesas de combustível. 


A publicidade na internet é cada vez mais agressiva 


As vendas de publicidade online atingiram já 
8,4 bilhões de dólares, apenas nos EUA 


Apesar da tacturação 
com banners e outros ti- 
pos de anúncios online ter 
caído levemente para os 
4,9 bilhões de dólares, a 
receita de propaganda 
vinculada a resultados de 
buscas mais do que dupli- 
cou em 2003, para 2,3 bi- 


lhões de dólares. 

Ainda de acordo com 
os dados fornecidos pela 
eMarketer, os anúncios 
devem representar, este 
ano, cerca de três por cen- 
to da publicidade total, 
que deverá chegar aos 264 
bilhões de dólares. 


museológicas vão ser digitalizadas 


Instituto Português de Museus aposta na divulgação via internet 


[AR = Ina 


O Instituto Português 
de Museus (IPM) quer ver 
digitalizado até ao final do 
ano o inventário das colec- 
ções dos museus que tute- 
la, revelou o director, Ma- 
nuel Bairrão Oleiro em 
entrevista à agência Lusa. 

"Actualmente mais de 70 
por cento das colecções de 
referência dos museus do 
IPM estão digitalizadas, 
mas o nosso objectivo é que 
todas fiquem [digitaliza- 
das] até final do ano", refe- 
riu o responsável. 

Os inventários das co- 
lecções dos museus que 


foram já digitalizados es- 
tão reunidos no projecto 
Matriznet, agregado ao sí- 
tio oficial do instituto na 
Internet  (www.ipmu- 
seus.pt). 

No âmbito deste pro- 
cesso de digitalização, o 
IPM vai disponibilizar em 
breve no Matriznet a in- 
formação detalhada de 
mais 18 mil peças que, de 
outra forma, estaria veda- 
da ao visitante. 

Para Manuel Oleiro, es- 
tas iniciativas fazem parte 
de um "enorme esforço de 
divulgação e de aproxima- 
ção ao público português”. 

A internet e as novas 


tecnologias são dois ou- 
tros eixos de aposta de di- 
vulgação do IPM, que pre- 
tende ver completada até 
ao final do ano a criação 
de sítios oficiais de todos 
os museus que tutela. 

Actualmente o portal do 
IPM (www.ipmuseus.pt) 
tem ligação para 12 sítios 
de museus e remete igual- 
mente para o website da 
Rede Portuguesa de Mu- 
seus e para o projecto Ma- 
triznet. 

Até ao final deste ano, o 
instituto pretende também 
instalar pontos de banda 
larga, de acesso à Internet, 
em cinco museus. 


Curiosidades 
sobre um pais 
exótico 


O Nepal é um destino eleito por 
muitos viajantes pelo fascínio 
das suas montanhas, tradições 
e gentes. Neste espaço pode 
aprofundar os seus conheci- 
mentos sobre um pais místico. 
Dados históricos, culturais e 
geográficos estão aqui. 


Citações famosas 
de ilustres 


pensadores 


De Albert Einstein a Hegel. De 
Camus a Hemingway. Neste lo- 
cal é possível encontrar todo o 
tipo de citações. A grande van- 
tagem é que podem ser encon- 
tradas através de uma impor- 
tante ferramenta de pesquisa 
que permite encontrar as frases 
por autor ou assunto. 


o 


